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PROJETO DE LEI N.° 01 - PL
01: 0373/2005

Estabelece limitai.ão ao nrerusDdêTízlunos
nas classes de E El e dá outrasprovidência&

A Câmara Municipal de São Paulo, DECRETA:

int Art. 1.0
 - Fica limitado o números de alunos das classes das EMEIS em 25 (vinte cinco)alunos.

cr)
Art. 2.° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de dotações

3>

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
--;

Art. 8.° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposiçõesem contrário.
1

Sala das Sessões, em

LUDVTE ALVES
Vereadora

\má

21 JUN 2005

,
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JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de propositura que tem como finalidade alcançar uma educação
infantil de melhor qualidade atendendo os ditames da Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (Lei 9.394/96).

A Educação Infantil representa a primeira etapa da vida, a fase de
construção do caráter e personalidade e portanto deve ter toda atenção do Poder
Publico e da sociedade.

A aplicação de aulas em salas com mais de 25 (vinte cinco) alunos é
improdutiva e torna-se impossível garantir-se o aprendizado almejado devido a
sobrecarga.

Atualmente os CEIS (Centros de Educação Infantil) do Município de São
Paulo atendem também crianças de quatro a seis anos e onze meses com o limite de 25
crianças por sala através de regulamentação legal pela portaria 5.264 de 11 de
novembro de 2004.

A experiência diária dos CEIS vem apresentando um excelente resultado
pedagógico, e não faz sentido não ser utilizada nos EMEIS uma vez que trabalha com
crianças da mesma faixa etária.

Pelas razões ora expostas, conclamamos os nossos insignes pares ao apoio
à presente propositura, cuja aprovação acredito, venha beneficiar o ensino no nosso
município.
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- 16- 1401/2005	 	 DA COMISSÃO
DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N.°
0373/2005

Trata-se de projeto de lei de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que
limita o número de alunos das classes das EMEIS em 25 (vinte cinco) alunos.

O projeto deve prosperar, pois encontra-se !astreado nos fundamentos legais
que veremos a seguir.

Dispõe o art. 13, inciso I da Lei Orgânica do Município:

" Art. 13 - Cabe à Câmara, com Sanção do
Prefeito, não exigida esta para o específico no
artigo 14, dispor sobre as matérias de
competência do Município, especialmente:

1- legislar sobre assuntos de interesse local;
(..)

Ademais, reza os art. 37. " caput" , da Lei Orgânica do Município:

" Art. 37, " caput"

"A iniciativa das leis cabe a qualquer membro
ou Comissão permanente da Câmara Municipal,
ao Prefeito e aos cidadãos, na forma e nos casos
previstos nesta Lei Orgânica."

Ademais, dispõe o art. 30, inciso I da Constituição Federal, conferindo
autonomia ao município para tratar de assuntos da localidade, in verbis:

"Art. 30. Compete aos Municípios:

1- legislar sobre assuntos de interesse local;

(--)"

O projeto em análise é apresentado objetivando atingir-se a excelência na
educação pública.

17- RELCOM
17- 1902/2005
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Cii1VIARA MUNICIPAL SÃ 0- A-ULO

Cabe ao Município tratar de assuntos de interesse locais. Não pairam dúvidas
quanto a importância da presente propositura visando a garantia do
atendimento eficiente e melhoria na educação.

Sob o aspecto jurídico, a matéria ampara-se nos artigos 13, inciso I, e 37
caput" da Lei Orgânica do Município de São Paulo, bem como no artigo 30, I da
Constituição Federal.

Opina-se, portanto,

PELA CONSTITUCIONALIDADE E LEGALIDADE.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,
uolu frx-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 373/05

Trata-se de projeto de lei, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que visa
limitar em 25 (vinte e cinco) o número máximo de alunos nas classes das EMEIS.

Em que pesem os meritórios propósitos de seu autor, o projeto não reúne condições
de prosperar, como veremos.

Com efeito, a educação consta do rol das matérias de iniciativas legislativas
concorrentes, podendo, portanto dispor sobre ela a União, os Estados, o e o Distrito
Federal, nos termos do art. 24, XI, da Constituição Federal e também os Municípios,
já que o art. 30, II, da Constituição Federal lhes permite suplementar a legislação
federal e estadual, no que couber. Porém, no âmbito da legislação concorrente,
incumbe à União impor regras gerais e aos Estados e Municípios suplementar tal
legislação naquilo que ela não dispôs e desde que com ela não e,onflite.

Em atendimento àquele comando constitucional, a União editou a Lei n° 9.394, de
20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação
nacional.

E sobre a matéria objeto deste projeto, a referida Lei, em seu art. 25, estabelece:

"Art. 25 - Será objetivo permanente das autoridades responsáveis alcançar relação
adequada entre o número de alunos e o professor, a carga horária e as condições
materiais do estabelecimento.

Parágrafo único. Cabe ao respectivo sistema de ensino, à vista das condições
disponíveis e das características regionais e locais, estabelecer parâmetros para
atendimento do disposto neste artigo."

Por outro lado, o art. 18 do mesmo diploma legal, enuncia:

"Art. 18. Os sistemas municipais de ensino compreendem:

I — as instituições do ensino fundamental médio e de educação infantil mantidas pelo
Poder Público municipal;
II — as instituições de educação infantil criadas e mantidas pela iniciativa privada;
III — os órgãos municipais de educação."

Desta forma, como vemos, a matéria objeto do presente projeto já se encontra
regulamentada pela Lei Federal n° 9.394/96, que atribui a competência de

p10373-05
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17 _ 1901005
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estabelecer a relação adequada entre o número de alunos e professor ao próprio
sistema de ensino municipal.

Embora seja competência do Município determinar o limite máximo de alunos por
classe, a propositura, por versar sobre a prestação de um serviço público definido
por Hely Lopes Meirelles como "todo aquele prestado pela Administração ou por
seus delegados, sob normas e controles estatais, para satisfazer, necessidades
essenciais ou secundárias da coletividade, ou simples conveniências do Estado" (in
Direito Administrativo Brasileiro, 16a ed., Ed. RT, pág. 290), viola o art. 37, § 2°, IV da
Lei Orgânica.

Nesse sentido a lição de Hely Lopes Meirelles: "a execução das obras e serviços
está sujeita, portanto, em toda a sua plenitude, à direção do Prefeito, sem
interferência da Câmara, tanto no que se refere às atividades internas das
repartições da Prefeitura (serviços burocráticos ou técnicos) quanto às atividades
externas (obras e serviços públicos) que o Município realiza e põe à disposição da
coletividade" (in Direito Municipal Brasileiro, 6 ed., Malheiros Ed., pág. 553).

Veja-se sobre o assunto a jurisprudência abaixo: ..../nr./7.1••••••

"E, induvidosamente, compete ao Prefeito a execução das obras e serviços públicos
municipais em toda a sua plenitude. Assim, tratando-se de atribuição típica da
Administração a condução dos negócios públicos, o planejamento das\ obras e
serviços, bem como a realização das atividades locais, , não poderia haver
interferência da Edilidade, ainda que através de Lei.
(.--)
Clara a vulneração do princípio da independência e harmonia entre os poderes".
(TJESP, Adin n°42.051-0/0-00, j. 15.4.98)

Ressalte-se, por fim, que já é entendimento pacífico em nossa jurisprudência que
nem mesmo a sanção tem o condão de afastar a inconstitucionalidade \formal
decorrente do vício de iniciativa (Adin n° 13.882-0, TJESP; Adin n° 1.070, STF, j.
23.11.94).	 -

Resulta, do acima exposto, violado o princípio constitucional da independência e
harmonia entre os Poderes, previsto no art. 2°, da Carta Magna e repetido no art. 6°,
de nossa Lei Orgânica. -

-

Ante o exposto, somos

PELA INCONSTITUCIONALIDADE E ILEGALIDADE.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 1 411(65 -

p10373-05
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São Paulo, 10 de março de 2006.

25- OF-SGP15
25- 0031/2006

•

Ob\''
Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Comissão de Educação, Cultura e
Esportes, e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n° 373/05, de autoria da Vereadora Claudete
Alves — que estabelece limite de vinte e cinco alunos por classe nas Escolas
Municipais de Ensino Infantil - EMEls, solicitando-lhe que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Excelentíssimo Senhor
José Serra
DD. Prefeito do Município de São Paulo
Edifício Matarazzo
Nesta
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A Câmara Municipal de São Paulo, DECRETA:

110	 Art. 1.0 - Fica limitado o números de alunos das classes das EMEIS em 25 (vinte cinco)
alunos.

Art. 2.° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 8.° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.
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Processo n°
JUSTIFICATIVA: 

Maria Tereza Alfonso da Silva

Reg. 10.651 `---,'YO/f

Trata-se de propositura que tem como finalidade alcançar uma educação
infantil de melhor qualidade atendendo os ditames da Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (Lei 9.394/96).

A Educação Infantil representa a primeira etapa da vida, a fase de
construção do caráter e personalidade e portanto deve ter toda atenção do Poder
Publico e da sociedade.

A aplicação de aulas em salas com mais de 25 (vinte cinco) alunos é
improdutiva e torna-se impossível garantir-se o aprendizado almejado devido a
sobrecarga.

Atualmente os CEIS (Centros de Educação Infantil) do Município de São
Paulo atendem também crianças de quatro a seis anos e onze meses com o limite de 25
crianças por sala através de regulamentação legal pela portaria 5.264 de 11 de
novembro de 2004.

A experiência diária dos CEIS vem apresentando um excelente resultado
pedagógico, e não faz sentido não ser utilizada nos EMEIS uma vez que trabalha com
crianças da mesma faixa etária.

Pelas razões ora expostas, conclamamos os nossos insignes pares ao apoio
à presente propositura, cuja aprovação acredito, venha beneficiar o ensino no nosso
município.
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Câmara Municipal - de São Paulo

REQ n°	 /2006

Exmo. Senhor Presidente da
Comissão de Educação, Cultura e Esportes

Na qualidade de Relator do PL 373/2005, requeiro, a fim de instruir o
Parecer, seja encaminhado ao Poder Executivo ofício solicitando informações, tendo
em vista que propõe alterações relativas à área da Educação.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

610.03.2

Vereador B- o Custódio

Defiro emK /03 /)006
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PROTOCOLO LEGISLATIVO

Carlos Rot>eri.e Silva
Reg. 11131)

Aete do,./deenic9tio- de Ao, atdc2,

São Paulo,	 de "--)Maii9- de 2006.

GABINETE DO PREFEITO

Olício J.2 n 2 Á..1/06— C
Ref.: Of. SGP-15 n°031/2006
Processo n° 2006-0.098.015-0

15- DOCREC

15- 0592/2006

Senhor Presidente

Por meio do ofício referenciado, ao qual ora me

reporto, foi transmitida a este Gabinete solicitação de envio de subsídios,

formulada pela Comissão de Educação, Cultura e Esportes dessa Egrégia

Câmara, relativamente ao Projeto de Lei n° 373/2005, de autoria da Vereadora

Claudete Alves, que estabelece limitação ao número de alunos nas classes de

EMEIS e dá outras providências.

Isto posto, remeto a Vossa Excelência cópia

reprográfica das informações prestadas pela Secretaria Municipal de Educação

SME, valendo-me do ensejo para renovar meus protestos de elevado apreço e

consideração.

AL9Y.S10 NUNE~EIRyFILHO
-Secretário do Governo Mgnicipal

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Di eht íssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
ni\
- .,C2f0

Resp 373-05

SOM - 002
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
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Au*, Técnico de Educação

sWEDenise pl 28 abril 06

PROCESSO N Q : 2006-0.098.015-0
INTERESSADO : ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATI
ASSUNTO	 : P L 373 / 05

Carlos R:~̀..Sil
f Reg. 11/30

SME G

Senhora assessora

Trata o presente de Projeto de Lei n 2 373/05, de autoria

da Vereadora Claudete Laves, que estabelece limite de vinte e

cinco alunos por classe nas Escolas Municipais de Educação

Infantil.

O artigo 29 da LDB 9394/96, assim define:

"A educação infantil, primeira etapa da educação básica,

tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis

anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e

social, complementando a ação da família e da comunidade".

Pode-se, portanto, afirmar que a Educação Infantil

objetiva a socialização da criança, preservando sua

individualidade, sob o enfoque de assegurar o atendimento de suas

necessidades básicas: sociais, cognitivas, afetivas, físicas.

Além da LDB, a Constituição Federal de 1988 e o Estatuto

da Criança e do Adolescente de 1990 incluem as crianças de O a 6

anos como "sujeitos de direitos".

Em consonância com os artigos 12 e 14 da LDB 9394/96, a

Câmara de Educação Básica, pelo Parecer n 2 22/98, define:

"As Instituições de Educação Infantil devem, através de

suas propostas pedagógicas e de seus regimentos, em clima de

cooperação, proporcionar condições de funcionamento das

estratégias educacionais do espaço físico, do horário e do

7
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calendário, que possibilitem a adoção, a execução, a avaliação e o

aperfeiçoamento das demais diretrizes".

O Parecer CEB/CNE 22/98 expressa, igualmente, o

entendimento da importância da definição da proporção adulto--

criança, sob a propositura de prevalecer as estratégias de

atendimento individualizado às crianças.

A Lei n2 13.326, de 13/02/02, ao "definir requisitos

necessários para que o programa de integração das creches no

sistema municipal de ensino atenda ao Estatuto da Criança e do

Adolescente e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação", em seu

artigo 3 2 , atribui competência ao Poder Público Municipal a

obrigatoriedade de "disponibilizar vagas em quantidade e qualidade

suficientes para o atendimento da demanda, resguardando a

faculdade dos pais ou responsáveis em colocar ou não as crianças

de zero a seis anos em estabelecimento de educação infantil". .

Em decorrência, o Decreto 42.248, de 05/08/02, que

regulamenta a Lei 13.326, de 13/02/02, dentre as suas

normatizações, define a incumbência da Prefeitura do Município de

São Paulo de disponibilizar vagas suficientes para o atendimento

da demanda, definindo instalações e equipamentos adequados, bem

como a inclusão das vagas existentes no sistema informatizado da

Secretaria Municipal de Educação.

A garantia de um trabalho pedagógico adequado e

compatível à faixa etária a ser atendida está contemplada na

Portaria SME 7172, de 02/12/2005, que dispõe sobre a organização

das Unidades de Educação Infantil, de Ensino Fundamental, de

Ensino Fundamental e Médio e de Educação de Jovens e Adultos da

Rede Municipal de Ensino.

Dessa normatização, podemos destacar:

CÓPIA
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"Art. 10 - Constituem-se diretrizes gerais da Educação

Infantil: a Gestão Pedagógica, o acesso à Educação Básica, a

indissociabilidade entre o cuidar e o educar, a otimização de

tempos e espaços, a qualidade de ensino com ênfase na cultura

escrita e na diversidade de linguagem".

"Art. 13 - Os agrupamentos e a proporção adulto-criança

nos Centros de Educação Infantil - CEIs da rede direta deverão ser

constituídos, na seguinte conformidade:

I. - Berçário I - O a 1 ano: 7 crianças/1 educador;

II. Berçário II - 1 a 2 anos: 9 crianças/1 educador;

III. Mini - Grupo - 2 a 3 anos: 12 crianças/1 educador;

IV. 1 2 Estágio - 3 a 4 anos: no mínimo, 18 crianças/1

educador;

V. 2 2 Estágio - 4 a 5 anos: no mínimo, 20 crianças/1

educador;

VI. 3 2 Estágio - 5 a 6 anos: no mínimo, 25 crianças/1

educador".

"Parágrafo Único: Em havendo capacidade física das salas,

as classes do 1 2 , 2 2 e 3 2 Estágios nos Centros de Educação

Infantil - . CEIs da rede direta, deverão ser formadas com até 35

(trinta e cinco) alunos".

Pela Lei 14.127, de 05/01/06, regulamentada pelo Decreto

47.155, de 30/03/06, deu-se a criação do Programa de Informação

sobre demanda por acesso e permanência de crianças, jovens e

adultos na rede municipal de ensino público, que consiste no

levantamento de "dados referentes às demandas escolares para que o

Poder Público possa otimizar o fluxo de demanda e oferta de vagas

na rede pública de ensino e garantir a prestação continuada desse

serviço público" (art. 4 2 da Lei 14.127/06).
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Os preceitos legais instituídos para nortear e/ou

regulamentar a oferta da educação infantil, leva-nos ao

entendimento de que essa oferta, sob a responsabilidade do Poder

Público Municipal tem se pautado na superação das desigualdades,

no reconhecimento da especificidade na infância, considerando a

criança como sujeito de direitos, ativa e competente, com poder de

criação e imaginação.

No que tange ao atendimento à demanda, definir o n 2 de

alunos por turma significa garantir à criança o seu

desenvolvimento conforme suas necessidades, especificidades,

potencialidades. No entanto, devemos nos pautar na emergente

tarefa de atender plenamente a demanda, considerada a capacidade

física de cada estabelecimento de ensino.

Por fim, embora seja válida a propositura da Nobre

Vereadora, o projeto de lei em tela, entende-se, não encontra

condições de prosperar, pois, o estabelecimento do número de

crianças viria contrapor à nossa responsabilidade de atender a

demanda, visando ao interesse e necessidades da comunidade local,

dentro das peculiaridades inerentes a cada região.

S.P. 28/04/06

,17
7,e-ce-eee.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

GABINETE

Folha de Informação no 	

ASSUNTO:	 PROJETO DE LEI N.° 373/05, DE INICIATIVA DA VEREADORA
CLAUDETE ALVES, QUE ESTABELECE LIMITAÇÃO AO NÚMERO DE
ALUNOS NAS CLASSES DE EMEIs

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe

Em atenção à solicitação formulada referente ao Projeto de Lei n.°

373/05, retorno o presente a Vossa Senhoria com a manifestação da Assistência

Técnica (cf fls 11 a 14), que acolho, esclarecendo que o Projeto em questão, não

reúne condições de prosperar.

Em 2/5/06

T
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PARECER N°	 --- DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 373/2005.

De autoria da Nobre Vereadora Claudete Alves, dispõe o projeto de lei sobre o
estabelecimento de limitação ao número de alunos nas salas de aula de EMEls.

A Comissão de Constituição e Justiça fez constar manifestações às fls 4 a 7.

Vistas as considerações exaradas em sede dos controles de legalidade e
constitucional preventivo, que não nos incumbe problematizar, e após o exame das
informações solicitadas ao Poder Executivo, que a elas se prendem,
no mérito, resta-nos avaliar sobre a incidência do interesse público e seu alcance no
caso específico da iniciativa.

Não há como negar que classes menores são mais adequadas ao
desenvolvimento intelectual, escolar e cidadão das crianças entregues para esses
fins à rede pública.

Considera-se, ainda, que o desenvolvimento da atividade laborai dos
profissionais de educação se daria com melhores índices de produtividade e
resultados se implementada a medida.

Em face do exposto, favorável é nosso parecer.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esp o ,s, 0i,i71, O . 1 i» i 9 6 -í
ta

.n%Claudinho de Souza - Presidente	 Be •S 0 USt(5 1 10 - Relator

, il.
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necessário.

glo4/0qSala da Comissão de Finanças e Orçamento, eml
44-

Favorável, portanto, é o parecer.
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Processo

16 - PAR
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PARECER N2	DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2373/2005

O presente projeto de lei, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, visa

estabelecer limitação ao número de alunos nas classes de EMEls em 25 (vinte e cinco)

alunos.
(--	 I

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à propositura, visto /que às despesas de

sua execução serão cobertas por dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
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411	 da maioria absoluta dos membros da Câmara".

.1!
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em

Passemos ao item seguinte.

"PL 373/2005, da Vereadora CLAUDETE ALVES (PT). Estabelece

limitação ao número de alunos nas classes de EMEIS, e dá.'cadris

providências. FASE DA DISCUSSÃO: 1". Aprovação mediante votd favorável
dr1

discussão. Não há oradores inscritos; está/encerrada a discussão. A
,NO

votos. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os

contrários, ou aqueles que desejaremverificação nominal de votação,

manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.
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Orador(es):	
-

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Quero agradecer a presença daqueles que acompanham hoje os

nossos trabalhos. Na qualidade de presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento declaro abertos os trabalhos das audiências públicas dos

projetos que aqui debateremos durante esta manhã. Nosso trabalho"rá

4,4N1„.
realizado de forma que, para cada matéria tenha a apresen (ação do

projeto, da propositura legislativa por parte doQpârrlamentar

t"A,proponente ou de um assessor da sua equipe ou daquele .indicado pelo
11'

-
mandato do parlamentar que possa apresentar	 matéria. Após a

apresentação abriremos para os debates. TodasNealr inscrições serão

feitas pelo Mário. Os assessores dos Vereadores ou equipe que ainda

não realizaram a, sua inscrição parkrfazer a apresentação da
ot. 10

propositura, peço também, para „.fazer. Neste momento agradeço a

presença dos dois vereadores 4proponentes de matérias que estão na

tiNe4pauta, Vereador Abou Anni,. vereador Goulart, que está chegando para

Faço uma si14-ep'eão de procedimentos que é a ordem das
o"

proposituras que\serão lançadas. Sugiro que iniciemos escutando a

apresentaçaof do Vereador Abou Anni e depois, fazendo o debate,
41'*

posteriormente-a matéria do projeto apresentado pelo Vereador Tripoli,

em fiiiiçã9 de a Secretaria do Verde e Meio Ambiente ter escalado

(t"
servidora para co-apresentar a matéria e a terceira, apresentada pelo`'

Vereador Goulart que, sei, muitos de vocês esperam esse debate. A

partir dai teremos ainda 15 outras proposituras para realizar

audiência pública. Neste momento passo a palavra ao Vereador Abou Anni

que fará a apresentação da matéria podendo utilizar recursos audio-

compor a mesa.n mckwn
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Orador(es):

visuais, se necessário, ou utilizar de sua assessoria para a

apresentação da propositura. Muito obrigado.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, minha fala

vislumbra o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e disponibilização

de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos sinais de O'"Ibus

d/\para os funcionários do transporte coletivo urbano, de passagerros do

N>Z›
município de São Paulo e população em geral e dá outras42bvidências.

,Ft~
."‘Esse projeto vem de encontro à necessidade de uma c,rategoria que se

4.NL'kwAP

4 40,
transporte coletivo urbano do município de SãoPauio. Eles permanecem,

por muitas vezes, de 1:30h ou mais no tra¡Rto de um ponto final a

outro ponto final ou, quando, muitas nez ,Or'saem de um terminal. O que

acontece? Como qualquer ser humano 6. motorista e o cobrador do

transporte coletivo têm suas necessidades fisiológicas. Pergunto aos

senhores: de que modo essescondutores vão se utilizar de sanitários
vtik

para fazer suas necessidade? Comprando uma coxinha, tomando um café

(4;1
ou consumindo qualqu	 sanitário.e produto em bares para poder usar o sitário.C rn
Senão, não deixque use o sanitário. Quando chega ao absurdo que

,,44'S2À
, N

chegou ao conhecimento deste Vereador que muitas vezes fazem as

necessidadefisiológicas em saquinho plástico dentro do ,1 ônibus e
-wy

dispeaa em qualquer lugar na via pública. Quer dizer, situação

‘Qt .."...‘sügúman.... Não tenho dúvida de que esse projeto vem de encontro à
'wx,'D

to,'

necessidade de uma categoria inteira do transporte coletivo de

passageiros bem como da população que, muitas vezes, fica quarenta

minutos esperando adentrar ao transporte coletivo. Então, não só

atende à necessidade de uma categoria bem como à necessidade da

N15

totaliza aproximadamente em 40 mil trabalhadores do sistema de

n7
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Orador(es):

muito, um sanitário em um ponto final ônibus?" O esclarecimento

população de São Paulo que se utiliza dos

que o projeto será aprovado em segunda

sancionado pelo Prefeito Gilberto Kassab

ônibus. Não tenho dúvida de

votação na Casa bem como

até porque existe uma lei

•

aprovada recentemente em razão dos pontos de táxi. Se temos sanitários

N:'
para os pontos de táxi por que não para a população em geral,Nnos

pontos e sinais de ônibus? Fiquei contente com o encaminhamenteque o

Vereador Netinho, líder do Governo na Casa, de que existe,' vspntade do

Prefeito em abrir a discussão e criar esses pontos finars .;. Digo mais,"'Pd:4sPrefeito em abrir a discussão e criar esses pontos f.i.nare. Digo mais,
NN4.'""

esse vereador propôs a matéria devido a quanticfad	 e pedidos que

chegaram ao nosso gabinete, via telefone celularFalavam: "Vereaddr,
\?".*

não temos mais condições, precisamos de um Vinilário. Será que é pedir

basicamente é esse, o projeto vem de- ,encontro à necessidade de uma

k4k1WP
população, de uma categoria inteira que está presente, inclusive.

‘‘,44.~, -
Agradeço , em nome do Sr Albano, que representa o Presidente do

çy.,*
Sindicato dos Transportes lt,Coletivos, Presidente Jorginho, que está em

população, de que está presente, inclusive.

Agradeço, em representa o Presidente do

Sindicato dos em• campanha salarial •6 Z, > fi: rá o pôde

representado com os oeus diretores

ihN,,Â
Nk

..40

4%,	 n

campanha salarial Está muito bempôde estar presente.
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Orador(es):

semana que vem fazemos uma caminhada na OSt garagem, t para' escutar

*tsif
D. A exPectativa era mi

rt)5.9'
600 trabalhadores que sa:

era muitocompanheiros do transporte da Campo Belo. A

grande na Transcuba hoje. Aproximadamente que saíram
tt.",às 3 da manhã, que pegam o inicio das largadas às 3 da manhã e a

..i	 eTek c_aitt&
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do

Está muito bem representado com os seus diretores. Vejo vários

companheiros. Está o Albano, o JF, o Tim Maia, Maria, Nailton, muitos

presentes interessados no projeto. O Ferreira está lá na ponta. Queria

mostrar que o projeto vem realmente de encontro à necessidade. Este

Vereador saiu às 2:30 da sua residência e foi acompanha - _os
9.?'s

trabalhadores da Transcuba, junto com o Cupim, o SimeãO‘ e,
t'NL>

aproveitando a presença do Tim Maia, se Deus quiser, vameà 'irer se na
"%,..../~

expectativa era muito grande. "Vereador~rá que temos condições de

aprovar o projeto? Estamos sabendo que foi aprovado em primeira

votação" Foi sim. Temos de trabalhar bastante e confiar no Prefeito.

:kr-VEle está sensibilizado cortvaNpropositura. Não tenho dúvida de que o

Prefeito Gilberto KassabNreconhecendo a necessidade da categoria e,
,	 É	 t

como homem justo	 Correto, que vem fazendo uma excelente
It"
.50~

administração, vá‘redonhecer nosso projeto e se tornará uma realidade
.1kt,

que é a necessidade desta categoria toda. Agradeço a oportunidade, Sr.
44:45,

PresidentÂer'cumprimento o companheiro Leal que está sempre conosco e
t4t.,

todoiÊqghipo do transporte. Obrigado.

4,9
4	 O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O Vereador
INor

Abou Anni apresentou o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e

disponibilização de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos

finais de ônibus para funcionários de transporte coletivo urbano de

)emicojci
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Orador(es):

obrigado.

passageiros do município de São Paulo e a população geral e dá outras

providências.

Pergunto aos cidadãos que têm oportunidade agora de fazer uso

da palavra, manifestando apoio ou contrariedade à matéria. O Mário

está à disposição.

O SR. GERALDO DINIZ - Bom dia a todos. Estamos muito coLitélátes

por termos trazido a matéria. Sou secretário jurídico do Slndlcato dos

Condutores. Já tenho 27 anos com a categoria. As vezes, nossos
44.100.

vereadores e deputados não dão muito valor à categoria. Achamos um

ne:1vereador agora que trouxe o assunto aqui e gostara.amos de pedir apoio

Nr'*
a todos os Srs. Vereadores da Casa e ao Sr. Prefeito para que aprove a

lei. Em nossa categoria há senhoras, sennotes e, às vezes n6s vamos na

garagem e sabemos que há companheiroque fazem as necessidades no

Cke,:V
banco do ônibus porque não dá temp6 .. de chegar a um banheiro. Às 3, 2

*'L 3À

•
horas da manhã quando um ônibuNé recolhido. É um absurdo o que vemos

4:Ao

nessa categoria, o sofrimento que têm. Esses vereadores, nosso

‘„„)
prefeito, gostaria qti.fossem solidários à proposta deste Vereador e

tr„:
nos ajudasse a conquistar esse banheiro. Muito obrigado.

O SR.f, PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito

/VÇ
Estamos muito contentes

igkeSR. NAILTON - Bom dia companheiros e companheiras. Também

soda diretoria executiva do sindicato. É com muita satisfação que o40'5
ag,

Sindicato dos Motoristas vem à Casa agradecer o apoio que tem recebido

do nobre Vereador Abou Anni. Queremos contar com o apoio de todos os

Srs. Vereadores na segunda votação da matéria que é de fundamental

importância para a categoria. Para se ter uma idéia na última reunião

6



o setor patronal á

?dirtena	 / de Yek e~
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	

C- PT C.7:-.550. r," t=3---3/(,---.
E 

evento:881blar 'a ;ízfâa'.
Reg. 10.G51-"sleVri ._

"Iva

que tivemos com o setor patronal eles se recusaram a discutir o item

na pauta e jogaram a responsabilidade para o Poder Público dizendo que

é a prefeitura que tem de autorizar, inclusive ceder terreno para a

construção desses banheiros. Sabemos que se depender do setor patronal

não vai sair nada. Os trabalhadores vão continuar nesta penetie.

l'Nik,X
Muitas vezes o usuário não sabe o que o motorista e o cobrado passam

no dia a dia. Às vezes tem companheiro que deixa o ônibuí no meio do

M?
4rP'"'trajeto, cheio de passageiros, para correr para um banheiro. Muitas

Nom?

vezes é multado pela São Paulo Transportes. São militas, muitas vezes,

iabusivas, com valor de 700 a 800 reais. Queremos7O apoio de vocês.
Aproveito para pedir ao nobre Vereador Sgtpl.ho, que representa o

Governo na Casa, para dizer que

tremenda na mesa de negociação.

V ‘
¡para que seja definidm.Nnoãba campanha sa]

e W1° de maio e, pela 'Ia ormação que tive,

(›N,
cancelou a reunião ,gue havia hoje. Dia 1°

patr6es estão empurrando...
%ti j„,..v"lv	 '-''

Ãk

TAQUIGRAFI,QUIGRAFI	 ha re - ai -1 - do[À	 - 2 - do

rod.:Z02 tl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:rev.:

é multado

pedir que você intermediasse, 4untamente

Anni uma reunião ou com o prefeito ou com (

. você intermediasse, untamente

reunião ou com o Prefeito ou com

estamos. enfrentando
r

. Queremos o seu apco seu apoio. Gostaria de

com o nobre Vereador Abou

o Secretário de Transportes

uma dificuldade

?Nnoàasa campanha salarial. Nossa data básica é

ormação que tivemos,

de maio já está aí e os

cvp

)-



Governo Municipal também não fizer sua parte.•

Já faz três anos seguidos que

mas não resta outro caminho

de Yek
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Dia 1° de maio já está aí e os patrões estão emburrando com a

barriga essas discussões.

Não queremos trazer transtornos para a cidade. Sabemos que a

população tem sofrido muito com o trânsito caótico, com a qualidade de

transporte oferecido, com a tarifa cara, e não podemos penalizIrA‘a
2.4w

i%Ntpopulação com uma paralisação neste momento, mas não n s , resta

t'Ab-
alternativa, seu o setor patronal continuar com a intransigência e o

oiha	 - do

rod.: Z03 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

alternativa, seu

•

h,
Vou aproveitar a presença do nobre Vereadbr -que representa a

sg,,,y,„wt

Prefeitura e o Governo, para que intermediasse»esáa discussão com o

sindicato, com nosso Presidente George, p"qUe achemos uma solução

a situação em que

Cidade,

é, Là'condições de atender' às' reivindicações. E, pasmem, elas não são

absurdas: estamodlkpedindo o que é de direito, que é a inflação e mais

„0:4Sh
um aumento real, já que temos uma perda de quase 20%; estamos pedindo

'`‘sr
I) Viapenas 5%. ,1kró setor patronal, até agora, não deu resposta nenhuma. Se

a situação, Netinho, gostaríamos que você, juntamente com

ficar muito agradecidos.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nailton,

deixe-me fazer uma solicitação: se há condições de vocês reforçarem o

projeto com essa informação: vocês apresentaram, na pauta de

a

racional para

^,,, •
a\ nao-
, 'NA

! se encontra,a nossa campanha salarial.

não temos- feito paralisações na Cidade,

ser esse, pela intransigência do

setor patronal: houve aument6',0a tarifa, receberam tudo que tinham de
'CP

dívidas da Prefeitura. e ln continuam choramingando. dizendo aue não têmdívidas da Prefeitura, , e ln continuam choramingando, dizendo que não têmchoramingando, dizendo que não têm

apenas s%Ntr',
t

não rAolNier

'o frio ã'se nobre Vereador Abou Anni, fizessem isso pela categoria. Vamos
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Orador(es):

negociações para o setor patronal, a questão de construção de

banheiros nos pontos finais. A conversa que temos mantido com o

Vereador Abou Anni é que cheguemos a um entendimento, em que possamos

reconhecer uma distribuição desses equipamentos pela cidade, mas que

não seja uma obrigação de todo ponto final. Se formos observar, nãhá

„4"
uma necessidade de que seja em todos, mas poderíamos, com a ajbda de

vocês, identificar o conjunto de pontos finais em que a meicápalidade

r'frdetenha área, e que, em tese, os concessionários teri&ondições de

04,\auxiliar o Município nessa tarefa. E aí entrar nudta Linha do processo

'
legislativo, que o Vereador Abou Anni já apresentou:

içe NP"'
O que eu queria que vocês reforçassent, dentro do processo

legislativo: apontarem aquilo que já.'fbi wpleiteado junto ao setor
se 54 4,

04 5
O SR. NAILTOR - Tudo bem, Netinho. Inclusive, o Sindicato, a

Secretaria givSàúde, coordenada pelo companheiro Maquila, fez um

ft,V"trabalho com os cipeiros em todos os pontos finais e já temos mapeados

quaisão 'esses locais realmente mais críticos, onde os moradores, de

fát?, jestão necessitando. Então, já temos esse trabalho, e podemos

encaminhar para a Câmara Municipal, ou entrar em contato com o

companheiro Maguila, para, até hoje mesmo, no final da tarde, ver se

protocolamos esse documento com vocês, apontando todos os pontos

finais que têm necessidade de banheiros.

patronal. Portanto, fica manifesta Irma ação, uma iniciativa do

Pt>".
conjunto de servidores, do conjuntet. de funcionários, junto ao patrão,

dessa necessidade. Vai engrossando o processo e apontando essa

necessidade, e facilitando para o Parlamento a interlocução entre as

'pontas.
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Dois Netinho. Perfeito. Muito obrigado.

O SR. NAILTON - Muito obrigado a vocês. (Palmas)

O SR. EVANDRO JOSÉ DOS SANTOS - Bom dia ao público e à Mesa.

Sou motorista e um membro do sindicato.

Queria só acrescentar que questão dos dias não normais, que

m"
são os feriados e domingos, os dias mais polêmicos para/ nossa

NNN
V 14'

categoria, quando se tem de fazer as necessidades fisiglógicas nos
N. e0.-'

postes, nos pneus dos carros, havendo conflito inclusive com a

4N:\
Num"

população, por estar, dessa forma, presenckando essas cenas
"Nm,

Então, são datas críticas, caótica 	 quando menos pensamos

precisar, nas regiões centrais, é ondetàMb -ém ocorre a necessidade, e
À

é justamente onde há maior presença 6Vpopulação. E também a própria

NNVpopulação, como já foi colocado nesta Casa, cobra isso sempre quanto

•%	 ---
aos pontos finais. Nós, funcio

N.
nários da categoria, às vezes, temos de

4„è ,áft

correr nos dias não normais &a população reclama muito.

4,L)Com relação enossa data base, faço valer as palavras do
•	 ds4 y'

companheiro Naileon,„Iporque, com certeza, faz um ano que a categoria

,n,k,20
está esperandommuito do seu acordo coletivo, porque está perdendo há

ifike:‘,
quatro anos seguidos, e não tem mais condições de perder novamente

N,

mais Ao,em seus salários.

<C4>

não haja grandes problemas na Cidade.

É isso se eu gostaria de falar. (Palmas)

ri°

_

rod.: ZO3 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

e, Então, é importante que esta Casa realmente tome algumar' Nof Então, é importante que esta Casa realmente tome alguma

providência de fazer essa interlocução. É muito .importante, para que
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tt,,Nk

N$0

4
'Nr>447

N

O SR. ALBANO - Só reforçando o que os companheiros colocaram.

Bom dia, nobres Vereadores, nosso companheiro Abou Anni. Meu nome é

Albano, Diretor do Sindicato, da Executiva do Sindicato. Minha parte é

exatamente essa, meio ambiente. Essa questão dos banheiros, dos

sanitários, é um problema crônico.

Nossa categoria sempre foi achada machista, porc~io poucas

Cej

'ehrima	 •

1/
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Orador(es):

Nossa categoria sempre foi achada machista, porque são poucas

as mulheres. Do mandato passado para cá, do companheiro Edvaldo, temos

a Secretaria da Mulher. Quando questionamos a questão dos banheiros,

quando questionamos o emprego para as companheiras, o patrão bem

descaradamente diz: "Não há banheiro". Esse é um problema que ISarte

dele.	 SI, t4

Faço uma pergunta aqui para os senhores e paiplos nobres

Vereadores presentes: uma capital que cresce como SâaPãUlo, com uma
,t,.\Nwor

economia estabilizada, onde patrões têm a fatia coMlque há de melhor

no sistema de transportes de São Paulo, não pode4construir banheiros

W.para a população? Um dos argumentos para PV ano 'se construir banheiros

para a categoria é de que o povo vai usai ,kn5gico que vai usar. O povo
)1)vai ficar à míngua? Sabemos que as áreas periféricas de São Paulo não

são e nem serão atrações turísticas para quem vem de fora. Quando as

-Vi,"4"'rZ5
pessoas visitam São Paulo, ~visitar o Museu do Ipiranga; não temos

4\4'cartão postal para mostrar ¡para quem vem de fora, porque gringo não

1Rt„,)
quer ver periferia. N6t4pão temos nada de bom para mostrar, até porque

não conquistamos.

rsN:S.
Então,p acho que seria uma ignorância de nossa parte, já

401V
virando o-é-culo, e ainda não resolvemos um problema prioritário do

ser Oinand, ter direito a um banheiro público. Temos uma defesa, já

que ao- nossa é uma 	 categoria sofrida. Temos, no grupo VIP, numa
~41

categoria com 10.000 trabalhadores, 1.200 deles estão afastados,

devido a uma série de problemas de saúde, decorrentes de stress do dia

a dia, e sabemos de sérios problemas. Se houver dificuldades, é muito

simples; uma comissão de companheiros Vereadores pode visitar os
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pontos finais de ônibus. Como o nobre Vereador Abou Anni colocou aqui,

há condições subumanas.

Quem está quebrando o machismo do patrão é a direção do

sindicato. Hoje temos companheiras motoristas, e elas não conseguem

usar os mesmos banheiros que os companheiros. Sabemos que os banhg'Irgs

precisam ser diferenciados. As vezes alguma companheira nosãa tem

dificuldade e tem de usar o banheiro de alguma senhorâ . ou família

conhecida, porque é impossível de usar um banheiro público' - primeiro,

porque não há banheiro público.

Ns\ 4f-

Acho um descaso, por parte do patrão,,coni uma tarifa de R$

2,30, uma das mais caras do Brasil, falar que não tem condições. Eles

têm uma fatia muito grande do transportevCOletivo e sabemos que eles
)

lucram, e não destinam uma parte 4isso '''-para socorrer a população. Não

vou nem falar da nossa categoriaMbõrque ela já virou crônica; ela é

-sofrida - sabemos disso. Mas vamos atender dois segmentos importantes,
a população e as companheiras' companheiros motoristas e cobradores.

-*Af.

Nobre Vereadó?',Abou Anni, esse projeto terá o nosso apoio. A

Casa vai encherNof dia em que for votar esse projeto: o nosso

Presidente disse que vamos colocar dois mil companheiros na porta da

Casa, paiS"Je os Srs. Vereadores percebam. E, se for possível,

faremantatos com as entidades de bairros, porque é uma vergonha o
"

que,vemos, por exemplo, ao chegarmos numa linha como a Camargo Velho,
'4

onde o comércio abre a partir das seis horas, e o companheiro tem de

ir atrás de muro para fazer suas necessidades e é taxado de muitas

coisas, por falta de sanitários. Ir ao banheiro é uma necessidade

orgânica, física e fisiológica do ser humano. Passou dessa questão de

kb\i*)



está bem?	 7,', X,

Muito obrigado.
o% Z.

N:1434"
O SR. JOSÉ LEAL - Bom dia, companheiras 4./e companheiros, sou

%:#

projeto, está bem?

Exa. não é da categoria, mas

ônibus, mas do transporte em

winma
eçPão eCttfÃ

A.	 1.••••••••~4.31,.. 11.,77ftn1....=7,1".•

do
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lucro. Quando há o ser humano, temos primeiro de pensar nele. O resto

é resto. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vou pedir para

que aqueles que ainda pretendam fazer uso da palavra sobre o. projeto

37/2007, do Vereador Abou Anni, realizem as inscrições agora, poPtin,

ao encerramento desse discurso, encerraremos as inscrições sobre este

AWDiretor do Sindicato dos Condutores. Vou falap,sft, obre esses banheiros.
.4. 4.Trabalho em transporte há 35 anos. Pela primeira vez, estou falando

nesta Casa, e o nobre Vereador Abou Annietá de parabéns por trazer
.e	 7

esse projeto à Câmara. V.Exa. merece uma salva de palmas. Aliás, todos
As, 'Nueos Srs. Vereadores desta Casa tambékomerecem.

'san

Todos sabemos o quq,6\niotorista e o cobrador passam nos pontos

finais. Sempre vamos aow
(

tcafés, aos bares, e todos sabemos que ocorrem
xr,.0problemas com o motoinsta e com o cobrador, e que há essas

N
••XNobréyereador Abou Anni, a quem apoiei e tenho muito orgulho

,Ç40,
gérarVIDeço uma salva de palmas ao nobre Vereador Abou Anni e a todos

'4W*

g"

os Srs. Vereadores. (Palmas)

Então, é isso aí, galera... (Z05)

dificuldades.	 ç'1/4"dificuldades.

itY\e'de falar ksábs-nesta Câmara Municipal: V.

vestiiita4camisa não só do transporte por

• 1
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Então, é isso ai, galera. Na hora da votação tem de lotar esta

Casa mesmo e é isso ai. Obrigado pela palavra e um abraço.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação de todos os condutores, sejam eles dirigentes do

sejam condutores

debate. Obrigado pela

para que todas as informações

participação. Pedimos muitoNexilio
s>4.

slação dos trabalhadore"om o setor
14,4044W

sindicato ou

presença e

sindicalizados presentes em nossosindicalizados presentes

na relação

V‘kpatronal façam parte do processo que constituirá P:, "se a nossa
competência permitir, lei municipal para abordar a Matéria.

X 1^Passo a palavra ao Vereador Rolim quetainda queria fazer uso,

sobre a matéria. Em seguida o Vereador AbONA1

também pede a palavra. Todos os Srs. Vereadores
)

palavra.

. O Vereador Goulart

da mesa farão uso da

Nt,

O SR. JOSÉ ROLIM - Bom dia a todos e àqueles que saíram de

casa para vir aqui. Queria'apenas parabenizar o Vereador Abou Anni

pelo projeto. O povo(qIjeganha muito dinheiro da população que

trabalha, que constrossa cidade e que tem até empresa de ônibus e

CON‘
de avião. Estánashora de eles pensarem em vocês, pensarem na

população com, cliente. Com um projeto deste tamanho eles terão de

stn-acordar para-a realidade. Parabéns, Abou Anni. (Palmas)

# kt449 SR. GOULART - Quero cumprimentar a todos os Srs. Vereadores

40.$14"na pessoa de nosso presidente, Vereador Netinho, e dizer ao Vereador

Abou Anni que estamos muito felizes pela categoria dos motoristas e

condutores da Cidade ter hoje um representante na Casa. Abou Anni tem

lutado com unhas e dentes para defender esta categoria e tenho uma

relação muito próxima com vários amigos condutores que estão bem

todos e àqueles que saíram de

casa para vir aqui. o Vereador Abou Anni

e que tem até empresa de ônibus e

os Srs. Vereadores
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Orador(es):

servidos pela qualidade e pelo empenho do Vereador Abou Anni. É uma

propositura que terá todo o apoio da bancada do PMDB e hoje tem

discutido na Câmara que terá aprovação por unanimidade que é um caso

que se faz necessário. Já comi muita coxinha em ponto final de ônibus

e sei que, de vez em quando, dá um "revertério" danado e se não eiyer

,ofP
um banheiro fica ruim a coisa. O Vereador José Rolim falou sobre dono

.9NIZS
de empresa de ônibus que tem empresa aérea, eu tenho um métolanado de

avião, principalmente quando os motoristas começaram,à,p2lotar avião!
9\N

Têm o nosso apoio e parabéns, Abou Anni. (Palmas)
,e"Nkaf-
X	 :t

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - riptiriho) - Tem a palavra
-

o nobre Vereador Abou Anni, para as considei-cções finais. Lembro que

esta é a primeira audiência pública datéria que no prazo de dez

dias terá outra. Quem sabe, neste nova a",...diência pública, com um texto

NNIt
já de consenso para oferecer ,par'zra população de São Paulo e dos

n
-""alto

(10	 •

Tem a palavra, i para‘as considerações finais, o Vereador Abou

kt„)

Coj
O SR. Ai30IINNI - Obrigado, novamente pela palavra, quero

"%tV4aproveitar para agradecer o apoio do Vereador José Rolim que se

empenhou na projeto junto com este Vereador, o Vereador Goulart e o
cp,.	 44'h

Vereadb.r.4Netinho, Líder do Governo, que nos ajudou muito para que o

ppojeto fosse aprovado. Vão continuar nos ajudando para que realmente

consigamos tornar este projeto uma realidade que vem de encontro à

necessidade. Agradeço, mais uma vez, a presença de todos os

condutores, dos dirigentes do sindicato que vem acompanhando todas as

matérias da categoria. São vigilantes constantes. Muito obrigado.

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
rrwesso n° 

evento:88*mi' " TdEdw2N31458Zia Silva
Reg. 10.651

rev.:rev.:

esta é a primeira audiência no prazo de dez

trabalhadores.lores .

Anni.

/



298/07 proposto

regulamentação de

pelcrNyekeador

distribuiçao dede

Goulart, que dispõe sobre a

material promocional no Município e

dá outras prav dêngias.
1k

Imediatamente abriremos

O Vereador fará a defesa da propositura.

inscrições para que a população que acompanha

t aox.."r. ' alhos faça as suas colocações e devolveremos ao parlamentarnossos

rod.:Z05 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

Yczo
41 •
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COMU/ta

Aproveito, Sr. Presidente, para comunicar que devo me retirar porque

faço parte de uma reunião do grupo político da Casa, na presidência e

não poderei acompanhar a audiência dos demais projetos. Mais uma vez

muito obrigado. Tenho muita fé em Deus e no apoio do ser humano que

vamos conseguir realizar este objetivo. Para encerrar comentamos AM.i.to

NY,
sobre o uso de sanitário pelos motoristas de ônibus. Os motoristas,

muitas vezes, vão atrás de um poste, atrás de um muro e sesiviram e dão

um jeito. Aproveito para perguntar a este plenário: e*as7mulheres, o

Af"St)
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -,?,NiTatiiiho) - Agradeço ao

Vereador Abou Anni que, neste momento, volta à outras atividades da

Casa. Agradeço a todos aqueles que,, abampanharam nossa primeirae -Nkcasa. Agradeço a todos aqueles que acompannaram nossa primeira

que fazem? Obrigado. (Palmas)que fazem? Obrigado. (Palmas)

audiência pública do PL 37/07 lembrando que as Notas Taquigráficas

CoN,
constarão como as atas de nossaaud2ência pública.

NAleNnww
O segundo projeto erNaildiência pública na data de hoje é o PL

A.

para encerramento da matéria.

'1.

e senhores, nossa preocupação na apresentação da propositura foi

causada pela...

O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, senhorasPresidente, Vereador José Rolim, senhoras
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...senhoras e senhores, a nossa preocupação na apresentação

desta propositura foi causada pela publicação do Decreto 14223/06 com

a aprovação da Lei Cidade Limpa que deixou uma lacuna muito grande e

colocou na clandestinidade todas as pessoas que trabalham com a

divulgação de empreendimentos imobiliários. Tivemos um cuidado Ailito

especial porque todos vocês sabem de preocupação com a CidadeNTivemos

a aprovação pela unanimidade dos Srs. Vereadores da Lei ,Ci:Uage Limpa.
..?t/gR>0

rV‘.
Toda a lei aprovada traz sempre alguma imperfeição quelepois, temos a

possibilidade de corrigir. Sempre preocupados coniJ3 preservação do

meio ambiente, do espaço público nossa lei preve"a distribuição de

promoções, panfletos em material reciciáver, sempre em sacolas

recicláveis acompanhados de um brinde, ,,,Ráfk* que a pessoa não descarte

o material não via pública. A permissão-ae apenas três autorização por

•	
N, V

cruzamento, a utilização dospaços públicos para que haja a

distribuição de brindes e exiDição de estandartes e bandeiras apenas

ao sábados, domingos e ‘feriados. A determinação da responsabilidade de
‘k....)

empresas de divulgaça .9,3:kem não utilizar pessoas menores de 18 anos,

inclusive o Vereador,oNetinho presidiu com muita competência o debate

\k‘
sobre esse tema, presidindo a Comissão da Criança e do Adolescente. Há

...Nr
um comproi~ das empresas e deste Vereador de não permitir que seja

N‘

contratjbh pessoa menor de idade. A doação do material excedente será
ir fN

pál7,-a en'Jktidades beneficentes e a utilização de um máximo de 20

bandeiras ou estandartes por ponto de distribuição. Teríamos a geração

'Ion~

de pelo menos dez mil empregos diretos com este trabalho aos finais de

semana e feriados e também um aumento dos valores do que é arrecadado

para a Prefeitura. A proposta é que seja cobrado e pago pelas empresas
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cem reais por ponto, por cruzamento de via pública mais 50 reais por

bandeira e 50 reais por estandarte. Então, procuramos, nesta

propositura, abranger todos os pontos que pudessem ser passivos de

contestação. Estamos vivendo hoje ainda na clandestinidade. A

atividade existe. Há necessidade muitas vezes de empreendi:~

„it\Y
imobiliário, acontece em uma via transversal. Há a necesdidáde de

indicativos sempre através de estandarte ou bandeiraneo dos,0„Nr
cavaletes que eram colocados na via pública. Este ,material é todo

móvel e não há porque contestar esta propositura.'Há a necessidade de
20W

aprovação com a máxima urgência para que vellha: ser regulamentado

porque todo o setor está muito preocupado, tanto os empreendedores

imobiliários como os trabalhadores que,btiam nos finais de semana.

•••

Espero ter o apoio do brilhante yereador Netinho, que representa a

totalidade dos Srs. Vereadores da Casa para que este segmento,que

çk<
continuará a existir,"saia da clandestinidade que hoje está

010	 trabalhando e venha ft,PdtPpor o conjunto de trabalhadores organizados
fuoorY1

da cidade de São Paulo.

O SRPRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

apresentaçao'da propositura. Pergunto ao plenário se gostaria de fazer

uso dasrlavra. (Pausa) Roberto foi uma das figuras que participou e

Vt.'*noà"'„tauxiliou muito quando da discussão na Comissão de Defesa da

4Nwl
Criança e do Adolescente, nas discussões de mão de obra infanto-

juvenil no trabalho de promoção. Tivemos, tanto do Sindivulg quanto do

Secovi, apoio incondicional e hoje, quando, na rua, recebemos qualquer

panfleto podemos observar já um crachá identificando a idade daquele

Netinho, que representa a

Comissão de Finanças e Orçamerit'6; do Vereador José Rolim e da

- • " '	
, 44,

44,
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profissional que está trabalhando e, muitas vezes, o RG. Assim fomos

recepcionados pelos dois setores organizados e, por isso, o debate de

hoje é importante. É uma conseqüência de um debate que já aconteceu na

Cidade, um segundo debate que a Casa também já se envolveu, que foi o

Projeto Cidade Limpa. O que discutimos hoje é como conferir

4Nrregulamentação a toda a atividade promocional na via pública, ' seja por

bandeiras ou na modalidade assim chamada, por estáRdartes, na

_Ir71"brilhante propositura apresentada pelo Vereador GoulaXtt. Digo com
.0k,Nkft,

N,44muita tranqüilidade que vou me empenhar para\re tenhamos uma

regulamentação definitiva por lei e não por decreto do Executivo, que

?4'tdá estabilidade ao setores envolvidos e estabilidade aos profissionais

que atuam nesta área. Tem a palavra o RobeitO.sv
O SR. ROBERTO - Sou presidente-o Sindivulg que representa as

'ab

empresas e empresários dosetor de promoção de eventos,

particularmente do setor imobiliário e afins, como concessionárias,
V

lojas, pequeno comércioe outros mais. Agradeço muito que o nobre

010	 Vereador Netinho ressaltou do nosso esforço que foi feito sobre a

cooperação e sob-re4um termo de compromisso que foi debatido na Casa

X4por mais de seis meses em que foram levantados todos os pontos que
"

deveriam se corrigidos em função da determinação de que não mais

\'‘
poderiamerabalhar menores de 18 anos. Não é o termo adequado. Mas ter

maiores...

para a distribuição e trabalho nas vias públicas. Agradeço a

presença... (Denise)

rod.:Z06 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):
nxi.:Z06 fl.:3 tag.:BETH 
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Agradeço a presença do Vereador Rolim, que defende muitopúblicas. o

trabalho a seus pais e familiares, os mesmos têm

foi levantado no termo de cooperação assinado

respeito do adolescente e ao menor, que dando
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ser humano e o trabalho na cidade de São Paulo. E não poderia deixar

de elogiar o trabalho que o Vereador Goulart apresentou, vindo ao

encontro das necessidades que o nosso setor obteve em função da sâhção

de uma lei que retirou do mercado praticamente uma atividadw kde mais
ét 4

de 20 anos regulamentada. Então, a aprovação da lei Cidadè 'Limpa, da
rooNqual somos favoráveis e estamos colaborando justamente apoiando esse

44N414#

Veja bem, a partir do momento que A .louve a sanção de uma

legislação, de mais de 20 anos, que era regulamentada, houve uma

projeto que o Vereador Goulart apresentou. 	 \,)projeto que o Vereador Goulart apresentou.

lacuna. Hoje,
.^

boa parte dos empresáfibs, dos empregados, dos

porque não tem uma certeza

estabelecer regras para

"t(P.importantíssima a apreciação desse projeto do Vereador Goulart por
j k

4'41, '1,4150esta Casa porque vem aoNpncontro justamente a uma necessidade eminente
.t2z4

(a•-"sde mais de 10 milNpepsoas envolvidas com esse tipo de trabalho.

Vereador Goulart atende diretamente todos os pontos,

que

entidades a

de

condições de propiciar a continuidade de estudos, a procura de um

trabalho e mais ainda, dando qualidade de vida na sua casa.

trabalhadores do setor se sente ameaçddb,
tiNx:do futuro, não tem condições, mínimas de

continuidade de suas empre gas	 gcontinuidade de suas empresas e a gestação de empregos. Ee a	 estação dee a g empregos. É

VoltáhdO''Mais,o‘v
propositu'rVdo Vereaé

t!kk,‘incluStive,'e sobre o qi;

p0r.4„yárias entidades

_

,f
oportunidade

o

uma vez o que o Vereador Netinho levantou, essa
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Venho elogiar os pontos abordados por esse projeto de lei,

agradeço a atenção de todos, esperamos mostrar muito mais do que

envolve esse setor. Ficamos movimentando um grupo muito grande de

pessoas em função dessa situação que ficamos numa lacuna, que

"AX
seja aprovado nesta Casa dando suporte a todo setor. Obrigado.

(Palmas)	 "iç

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - N6s que

agradecemos. Ao final da fala do Carlos, vamos enéerrar as inscrições
i" 'RwO

desta propositura. Aqueles que quiserem fazerNu^so7devem se inscrever

devolvermos a palavra à Mesa -para encerre:ra audiência pública do PL

298/2007.

O SR. CARLOS - Sou representante do Sindspan, Sindicato dos
,:‘4,z4V5

Empregados em Empresas de<sÉPanfletagem do Estado de São Paulo. Eu,

assim como o RobertoN ambém participei daquele trabalho det )
010

Noor,
erradicação do trabalho do menor em São Paulo. Primeiro, quero

agradecer o projeto.t„que visa devolver aproximadamente 10 mil postos de
NE,‘

trabalho a tantas pessoas carentes. Quem trabalha em panfletagem são
"Nyve

carentes, (JWSsoas que não têm condições de trabalho, não têm

oportaidades de trabalho. Não conseguem trabalho em lojas, nem

<$,>'
eéèritórios. Todos precisam do trabalho e todos exigem uma carteira

assinada, uma experiência anterior. A pessoa consegue uma renda

fazendo panfletagem. Isso vem de muitos anos, a gente conhece o caso

de muitas pessoas que vivem só disso. É a única renda da família, é

quando as meninas e os rapazes vão para as ruas fazer panfletagem.

esperamos resolver com esse projeto do Vereador Goulart. Esperamoque--

(Palmas)

•

ao final encerraremos as inscrições paranesta fala, porque ao final encerrar'efflos 9 as inscrições para

Empresas
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Espero, , todos esperamos,

ter uma regulamentação de fato

que essa lei seja aprovada e possamos

do nosso trabalho para que possamos

manter esses postos para todos que precisam. Muito obrigado.

NetoO SR. PRESIDENTE (José Ponce - Netinho) - Quero dizer ao
Carlos que ainda não tem o emprego. Esta Casa tem se debruçadós

debates do desenvolvimento sócio-econômico. No segundo 'vsemestre

twz.
debateremos intensamente o plano diretor, que é uma das fe2ramentas do

desenvolvimento da Cidade e nele poderemos contemplar- rtuna série de
,4:NOwft'

possibilidades de novas oportunidades de empregos fia Cidade. Mas quero

registrar que o projeto formaliza e legaliza Nurna atividade que a

Cidade tem e que muitas vezes sem a formali/4(dâe, sem a legalidade e

sem a sua regulamentação impedem o desenvOl'irimento da atividade.

Quero aqui reconhecer o „trabalho que desde lá de trás vem

fazendo o Vereador Goulart, quNpermite discutir com muita qualidade o
,

projeto. Não é alguém que,chegou hoje nessa matéria, está nela há
4. À

muito tempo, e lembro,comó‘ se fosse hoje, na abertura dos nossos

4 N3/400/trabalhos quando da discussão da utilização
CoS

da mão-de-obra infanto-

juvenil no trabalhOje panfletagem o

sala foi o Vereador Goulart. Então,,v
"N

isso, masmêiàtra há um bom tempo e

debatekplNrar a melhor legislação.

isso,

primeiro parlamentar a chegar na

não mostra hoje a preocupação com

por isso que temos de provocar o

Não é a 1egis1ação....Z08
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Não é a legislação que eu quero ou que o Vereador Goulart

quer, é aquela que a nossa qualidade de debate vai permitir a

sociedade de São Paulo receber.

O SR. ATÍLIO PIRAINO - Represento o Secovi. Vereador Netinho,

Goulart, Rolim, bom dia. Obrigado pela oportunidade e parabéns-Ispela

iniciativa. Embora tenha tomado conhecimento do projeto hoje de'i-iihnhã

pelo Diário Oficial, ficamos muito contentes porque, corSIVereador

citou, participamos da assinatura do termo, estávamoste r reuniões e

vimos a preocupação do Vereador Goulart desde o prfnciplo.

A partir de tudo que foi falado, é óbyia,citià não vou repetir,

a gente sempre colocou a importância desse- meio de divulgação para o

mercado imobiliário. Eu fiz questão detkpedi a palavra para salientar

que principalmente a classe média,e baixa, a mais popular, é a mais

atingida porque os meios de divurg'a rção por meio da imprensa escrita
N,xk

abocanharam uma fatia do mercado enorme e os empreendimentos classe a

e b, que têm um custo altíssima não têm problema nenhum, porque essas

e
pessoas têm acesso. Wtp. sensibilidade do Vereador e desta Casa de

4\4,
verificar que lEinCipalmente os empreendimentos populares, os

No„

empreendimentos de interesse social estão contemplados aqui. É aqui

que a população vai ter acesso, que vai conseguir ter. Essa população

\Nnnão tent-acesso aos programas de televisão que divulgam os imóveis, aos

..,\W. o
jórnals. Coisa que a classe média a sempre tem, a classe média b.
"V

Então, quero parabenizar a Casa por esta audiência, pela luta

do Roberto em relação a isso, porque a importância disso, a geração de

emprego e, principalmente, o atendimento, olhando pelo lado do mercado

imobiliário, das camadas menos privilegiadas em terem acesso a



elli/12W( dec(.5W49 ej°151‘,/4 
r• c, A E I /folha r;`'	 do w

como foi colOcado
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divulgação dos

tbk:44

palavra à Mesa.L mesa.

O SR. ELISEU - Sou educador. Quero \ dizer que a iniciativa

amuem
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informações sobre os empreendimentos. O Vereador colocou que o

empreendimento às vezes não está na avenida, está na lateral, numa rua

mais distante daquele eixo principal e não se tem como divulgar. Essa

população mais carente passa a ter, a partir da aprovação dessa lei

que esperamos que aconteça o mais rápido possível,

pelo Vereador, acesso a mais essa forma de

empreendimentos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - NetinhO) , Agradeço e

NNt'ej
chamo o último orador para fazer uso da palavra. 15epdis, voltaremos a

desse projeto é de grande utilidade jpáira
"(N„

educador tenho visto nas escolas públicas

a população, mas como

que grande parte dos

para

adolescentes, entre 16 e 18 anosVdáininham para esse trabalho, que na
Nk,N

grande maioria é informal.,A\Prefeitura e o Estado têm projetos que

possibilitam a esses jovens trabalhar como aprendizes. Acho que deixar

1?0,
de fora essa categoriade jovens de 16 a 18 anos de fora desse projeto

eNéf

tooN'l
vai fazer com cilié eres se direcionem a outro trabalho informal, uma

vez que necessitam dessa renda nas duas famílias. Vão sair desse
Nçe

41")

tk

trabalhar nessas empresas como jovens aprendizes, uma vez que a

legislação faculta isso. Gostaria que as empresas pudessem ver esses

jovens como futuros trabalhadores, até porque o trabalho de

e o Estado têm projetos que

trabalhotrabalho espé-Cífico de panfletagem e de trabalhar nas vias para fazerde panfletagem e de trabalhar nas vias para fazer

às vezes pode ser até ilícita.outra atividade, às vezes pode ser até ilícita.

Então, gostaria que os Vereadores pudessem dar uma atenção aogostaria que os Vereadores pudessem dar uma atenção ao

possibilidade de jovens entre 16 ecaso e verem a possibilidade de jovens entre 16 e 18 anos poderem18 anos poderem
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possibilidade de profissionalizar esse jovem de 16

cidadão digno de receber o seu salário

sucessivamente. Obrigado. (Palmas)
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Orador(es):

panfletagem, o trabalho nas vias públicas possibilita aos jovens levar

uma renda para casa.

Outra questão é que existem alguns projetos no Estado e na

Prefeitura que dão a esses jovens a possibilidade de trabalhar durante

a semana ou nos finais de semana, mas um dia na semana trabalhaOspom

if‘X
capacitação. Ou seja, a empresa que contrata o capacite a'eXecutar

e uma

na área

N\ possa ser um

assim

O SR. PRESIDENTE (José Ponce -Netd- Netinho) - Vou fazer um,
"Vk,f

breve apontamento. Na discussão realizada pela Comissão de Defesa da

CriançaeAdolescentestodosossesforços foram feitos para buscar o

4s, RZZe
enquadramento nesta atividadévara os adolescentes de 16 a 18 anos.

4k,

Nenhuma possibilidade fol., encontrada, seja pelos Parlamentares, seja

4,114J
pelo Ministério Pública,,, seja pela Justiça que nos acompanhou no caso

oc",

à Vara Especial da
N
 Criança e do Adolescente.

1. k'
1/4

Ent4ponão nos pareceu até aquele momento e não nos parece até

este momente"háver condições de utilizar a lei do aprendiz para essa
tkt.

atividãde-NEsta sim já tem alguns trabalhos no nosso Estado e na nossa

9Cidade; Infelizmente, tudo que foi feito pela Câmara, pelos setores

organizados, seja Secovi, seja Sindivulg, não nos deram nenhuma

condições de materializar projetos de aprendiz para adolescentes de 16

a 18 anos fazendo uso da legislação federal de aprendiz.

rev.:

-•	 •	 - •	 - -outras tarefas, profissionalizando-o. Acho que essal

,et.
fas anos
:4441$j

de publicidade e propaganda para que no5 futuro p'róxIMO

com carteira as:

e ne	 lít

assinada e
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Então, eu queria trazer essa informação porque não faltaram

esforços para isso, mas não comporta na legislação do aprendiz a

atividade que hoje trazemos. Felizmente, ainda sonhamos com a

possibilidade de nos sábados e domingos estarem reservados a esses

ainda em formação para o descanso e atividade familiar. Por isso Ao

,intenso foi o nosso debate para que aqueles menores de 18 arits que

5>4':
estivessem dentro do setor, tivessem primeiro oportuniado a suas

010	 famílias esta oportunidade de trabalho.

x,
.5°)Nue,Á
4

Então, esse foi um debate muito intenso. 724.Z09

414..
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... duas famílias essa oportunidade de trabalho. Então, esse é

um debate muito intenso que foi feito pela Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente com a participação de outros vereadores e com

a participação de setores organizados.

Então, queria s6 trazer por referência resultados de um

.'i 1\
trabalho anterior que embasam a proposta e não fogem da díâ'cussão

trazida pelo nosso professor.	
trO'ZI

112%e'RJ
trazida pelo nosso professor.

Quero passar a palavra ao nobre Vereador Jose Rolim para

k‘N4w.."1
depois escutarmos o Vereador Goulart no encerramentMesta matéria.rVg

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado, Sr.,..Preái'dente.

Quero cumprimentar o nobre Vereador Goulart, nosso

companheiro. Mas, não poderia deixar de,f41'ar

Ç'Irrna Casa dos Srs. Líderes e do Sr. Presi,ente,

do esforço que acontece

Vereador Antonio Carlos

gavetas e venham para aRodrigues, para queRodrigues, para que esses projetodsaiam dasesses

pauta. *it\s',à

Estou há 38 dias aqui e não acredito que existe uma cidade

fácil se o Legislativo Nnao criar leis e projetos dessa envergadura,

que vem dar emprego,*para aqueles que estão precisando. Ele usou umauma

.ft'N',n4linguagem bornt.a.,t‘' mas é aquele "pirulito" que
V 0

propagandAcho que isso é muito importante.
4Q. N*

~ta Casa está pensando no pequeno. Nos

a pessoa vai fazer a

governos anteriores se
14.."

votaram muitas coisas para os grandes, criando impostos e criando
*usi,

taxas. Então, quero registrar aqui o esforço dos Srs. Líderes de todos

os partidos para que os projetos saiam das gavetas, projetos como dos

nobres Vereadores Goulart e Abou Anni. Projetos voltados para a

população menos favorecida. Parabéns, Goulart! (Palmas)
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O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, eu quero

apenas agradecer as manifestações de apoio ao nosso projeto. O José

Rolim me falava há pouco que na comunidade que preside, Paraisópolis,

essa atividade dá muitos empregos. Tem muitas pessoas que moram lá e

que hoje trabalham na panfletagem aos sábados, domingos e feriadost

Então, agradeço o apoio a propositura e espero naVr6xima

audiência ter a presença de todos vocês e de olleRK pessoas

Á
possa festejar essa vitória, que é uma luta'db seguimento.

ç

Agradeço a todos. Tenham um bo dia'rr(Palmas)
<1

«k,'4

.4,
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - agradeço aoNr,

nobre Vereador Goulart e dizer gli>e e só faz ficar mais difícil o meu

WZ"'"V
trabalho aqui. Porque quandoele apresenta uma propositura que carrega

4 cf kk,

essa importância, tenhoouera tarefa que é fazer com que todas as
... 	 1,

45,-autoridades executivasr ,econheçam nela o que reconhecemos aqui.

Sei do seu esforço aqui, mas quero contar com seu apoio lá, no

AP444/sX

IN,

Executivo para;, ter não só um projeto aprovado, mas uma lei para a

fIn"
Cidade de Sã6'IPaulo.(Palmas)

1/4

40"ÁNinteressadas. Esse projeto, como o Netinho falou, deverá passar por
NN."1

duas audiências públicas. Podemos votá-lo em 'segunda no dia 9.

re"?
Esperamos ter a presença de vocês também na votação para que a gente

kkloiku.

a palavra o nobre Vereador José Rolim, que fará a

Nos
apresentação PL

tem,
estabelecimentos

284/07, que dispõe sobre o uso de pisos drenantes em

comerciais, industriais e conjuntos habitacionais e

dá outras providências.

Imediatamente após a apresentação dessa propositura, o Projeto

243/2007, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação, a

n_2
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venda no varejo de cães e gatos em estabelecimentos comerciais no

Município de São Paulo, bem como a doação em eventos de adoção desses

animais. Então, são as duas matérias que passamos a tratar a partir de

agora. Primeiro, a matéria do Vereador José Rolim que trata de uma

questão de suma importância para a Cidade de São Paulo, que

questão do piso drenante.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim.

010	 0 SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim.

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.

prestigiam e que se preocupam com o que está acôntecendo. Estou vendo

o pessoal da Agenda 21, vários engenheiros, pessoas ligadas ao ramo.

-Trouxe uma autarquia para apresentar o meu projeto aqui. Não é

apenas meu projeto, mas com várias pessoas interessadas e que estão

preocupadas com o que está acon ,tecendo. Vou falar aqui o que está

11.acontecendo: não podemos „xespirar. Estamos perdendo a reserva do

lençol freático. Estamos oterpirando o ar que os carros soltam.
g	 ''

Então, vou chamar o Sr. Irineu de Almeida, engenheiro civil,

Presidente da :Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

Ambiental -.¡SeçãO São Paulo, a Abes. Ele é professor de saneamento
çV,.,r

básico cid ÇAtso de Engenharia Civil da Faculdade São Judas Tadeu.'Ir

LineuNefende esse projeto, por favor.

(1,9
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O nobre

ÇN,4

Vereador José Rolim traz para esta Casa, e o que nos deixa muito

feliz, mas existe uma sabedoria que a sociedade insiste em não

reconhecer que é a sabedoria da vida. E o Rolim não com simplicidade,

porque simplicidade é pouco para abordar o que ele nos traz. Ele traz

<2" s%

Quero, em primeiro lugar, agradecer todos Os Presentes que nos
"Nom'

-)
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o espírito público mais puro, aquele que não precisa ter o dom da

palavra, mas que tem de ter o dom dessa sabedoria. Então, cada vez que

o Rolim sempre que participa de debates deixa clara a nossa vocação

para preservar da sociedade o bem mais precioso dela que é ser povo.

Então, o Rolim traz essa contribuição que esta Casa há um bom remrpo

/4\
vinha se afastando. Então, quero agradecer ao Vereador(' elaqu 

contribuição gigantesca que 	 faz para esta Câàj: Muito
"'•n 	 fr

010 	 obrigado.(Palmas)
'44 Nue"`SN, Nu

^Ni

(O SR. IRINEU DE ALMEIRA -... Paula)

doS

so

41"14

.4?
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O SR. IRINEU ANDRADE DE ALMEIDA - Bom dia a todos. Sou

presidente da Abes São Paulo - Associação Brasileira de Engenharia

Sanitária e Ambiental. Também sou professor de Saneamento Básico da

Faculdade de Engenharia Civil da Universidade São Judas Tadeu.

Em primeiro lugar, quero cumprimentar a todos, à Mesa e4ione

.../SS
do Vereador Netinho, cumprimentar o Vereador Rolim por esta iniciativa

t".>
mesmo com o pouco tem que está na Casa já apresentando

R
 inojeto de

11Neww

alcance coletivo. Um projeto que trata de qualidarOde vida, um

projeto que cuida do meio ambiente que é a questão çxdopiso drenante de

1 , .in
áreas industriais, comerciais e grande.area

,
s de conjuntos

4 )7'1
residenciais, habitacionais.

Alimitaçãodesseprojetopas<4-~rar com um mínimo de 500

metros quadrados ou mais de áreas.livreá, de pátios de estacionamento

X:NN"

ou para qualquer outra finalidade%Então, esse pátio de estacionamento

que sempre se faz totalmente,Nmpermeável vai tratar que esse pátio

deverá ter um índice de^permeabilidade fazendo com que a água possa

?L)infiltrar fazendo a.-;:recarga do lençol freático, o que é muito

importante porqueNtZsÁ'a impermeabilização é histórica no Município de

ffiefk,Ne

Com."'o
fr
 avanço dessa impermeabilização, existe um número na

, N:441h
engenhária- chamado "c", que é o Coeficiente do Runoff ou também

ccinheCâo como Coeficiente do Escoamento Superficial Direto. A
.azd

precipitação atmosférica quando cai no solo uma parte escola e a outra

parte infiltra. Quando maior o número do Coeficiente de Escoamento

Superficial, significa que a água que cai sobre o solo escola e muito

pouco vai para a infiltração no subsolo.

rev.:
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Então, nesse sentido vem contribuir para a saúde, para o meio

isso

.A04

•
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O processo de urbanização elevou sobremaneira esse coeficiente

c na Cidade de São Paulo. Com isso várias coisas nefastas acontecem,

principalmente para a população que mora nas áreas baixas com relação

às enchentes. A água cai, aquele volume que cai, rapidamente vai para

provocando muito transtorno para a população. 	
kb? t.% tn,provocanao multo cranszorno para a popuiaça0. 	
\S:4,
Nen.

Então, esse projeto aqui visa minimizâr 
l
esse escoamento

superficial direto para os fundos de vale, fazendocom que haja uma

infiltração para o subsolo. Para isso teritos i4 de ter essa superfície

mais permeável. O projeto fala que essaynperfície impermeável deve

ser um CO25 ou menor. E a gente pode conseguir isso através da

tecnologia e das obras de engenha i que tem aí.

,,N"A‘
Então, significa que dettoda a chuva que vem a precipitar, 75%

desse volume precipitado, teède infiltrar, pelo menos tem de infiltrar
,

fazendo essa recargatNCrn isso, com o índice de urbanização, com o

CWC
aumento dessa imIS'ermeabilização de c, obviamente alterou o microclima

da Cidade dei,SR4) Paulo. A São Paulo era da garoa lá atrás, quando

nosso indlcd"de permeabilidade era muito maior. Hoje não se vê mais

rod.:Z10 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu

um fundo de vale, o volume de água acaba sendo muito grande e prOvoca

,"*.\44,t'<
as inconvenientes enchentes, com prejuízos patrimoniais, prejuízos

Ç>::""4*para a saúde pública através da leptospirose, da uria 1 ,4de rato,

ambiente, para o patrimônio das pessoas que sofrem constantemente no

período de chuva com a enchente. Fazendo a recarga do lençol, vamos

modificar a dinâmica hídrica da região de São Paulo contribuindo em

7



C1/17~1
TAQUIGRAFI lha n° — ,S-41 - do

rod.:Z10 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
p, Processo 

rev.:	 evento:88910:5L1 Tdanntfié 	 ,a Silva
!Reg. 10.(51

todos os aspectos: ambiental, de saúde, de desenvolvimento, de

tecnologia. E assim por diante.

Essa é a essência do projeto: acima de 500 metros para

estabelecimentos novos, comerciais, industriais e residenciais de

conjuntos. E para as grandes áreas impermeabilizadas atuais exisemm

eitt\X
prazo para adequação para que essas grandes áreas de estacionamento de

shopping, ou industrial, venha a modificar dando essa permeabilidade

en",oNequivalente a um c de escoamento superficial, de 025 ou . menos.
N*1

Então, parabéns. Como Abes aqui, endosso ‘ap6io esse projeto

(porque ele tem toda essa virtude ambientalisrelativa às pessoas e

)(-*
relativa à convivência na sociedade. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Polic ,ee- Neto - Netinho) - Muitos

obrigado, Sr. Irineu de Almeida, Presuente da Associação Brasileira

de Engenharia Sanitária, que aqui‘
?
' Xsentou a propositura. Lembro que

N„,

as proposituras legislativasando verdadeiras têm um envolvimento da

sociedade que demanda :Quando existe a ausência de demanda, a
i

iniciativa legislativàe,apenas um sonho do parlamentar. E, como aqui

.01,04V'
preferimos sonhaNt,com todos os outros, mostramos que a inicial da

propositura teye um estudo aprofundado.

ks,

V Quero agradecer o engenheiro Irineu. Deve ter alguém ligado a

mim, ontem estava convidando algumas pessoas e me disseram: "você não

tinha um projeto diferente, uma prioridade para apresentar dentre

esses projetos?"

(Eu falei não... Luiz)

"^:11

11)-iVVereador José Rolim, deseja fazer uso da palavra?
"44

OSR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.
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Eu falei: "Não; não tinha, não. O momento que vivemos é

grave". Eu não estou doido não, viu? Nós precisamos da água: nossos

netos, nossos filhos. Do jeito que está, esta cidade está

insuportável: essa chuva ácida, rio assoreado, as enchentes, essa

S'(chuva de vento que tem dado, é tudo e muito mais porque o solo egtá

todo coberto. Mas o pior de tudo é perder a reserva do lençolAtico
t'ne.,N

- a pior de todos, nesse caso.
4("F,Então, com esses pisos, precisamos, agora, „5:9mMse projeto

aprovado, precisamosprecisamos da contribuição do nosso 'Prefeito, para ele
~eme

sancionar. Mas a maior contribuição quem tem de,aaff são os empresários

que construíram aquilo. Vocês já forarrium estacionamento de
'Ç°4 	. • • .supermercado, na hora do sol quente? 4A.

'
 temperatura ambiente é de 30
t,

graus, e o termômetro daquele local aciis'à uma temperatura de 39 graus,

isso porque é muito asfalto, eaagUa vai para. as águas pluviais, não
ei:k4"4 7fica drenada na terra; vai para4o rio, para assorear. O telhado dele,

'‘
que é um negócio muitc"grânde, acaba capturando muita água e nós

ejte,,k )perdemos aquela água.w-El"ez de a aproveitarmos no solo, ele vai para
/"-

o rio, provocanao.„pnchentes e assoreando o rio, e acabamos não

aproveitandodàss£4água.e
Hojp-w,esta fazendo 39 dias que eu estou nesta Casa. Queria

(‘'parabeni ar minha equipe de assessores e as pessoas ligadas a mim. Em
A7 .443:..

~Miqualquer tipo de projeto que apresentarmos, vamos ter esta prática de
ItZ0')

chamar as partes interessadas, para discutir, mesmo porque não sou

doutor, não sou especialista, entendeu? Não sou um político

profissional; estou aqui somando com o PSDB; sou um líder comunitário

- todo mundo aqui sabe que moro na favela Paraisópolis. E, como não
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sou o dono da verdade, vou discutir com as pessoas do ramo. Traremos

para cá a discussão com os especialistas que, tenho certeza, é um

jeito melhor de facilitarmos a vida das pessoas que vivem nesta

cidade.

Obrigado, Vereador Netinho; obrigado a todos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)ÇJ- -Nós

agradecemos ao Vereador José Rolim.

•

Damos por encerrada a primeira audiência çpública do PL

284/2007, do Vereador José Rolim, que dispõe sobreNO4 uso de pisos
't1

drenantes em estabelecimentos comerciais, industí'iais e conjuntos

'11)residenciais, e dá outras providências. 	 k

Fazemos, neste momento, aberturá trabalhos para o Projeto

de Lei 243/2007, de autoria do Vereadbr Roberto Tripoli, que dispõe

sobre a criação, a venda ,„no'"-- z'varejo de cães e gatos por

estabelecimentos comerciaise'no'›) Município de São Paulo, bem como a
<rr

doação em eventos de adoçao'desses animais, e dá outras providências.

Primeira audiência públfica:.

Chamamos "Regina Macedo, para que possa fazer as apresentações\

iniciais. Muito obrigado pela presença.

ir A ¥1SRA. REGINA MACEDO - Sou Regina Macedo, Assessora

4 

4
TN2k,

t	
•

,...	 4,	 .
Parlamenar do Vereador Tripoli.

. .Q."4.
C

o.',Vr O projeto do Vereador Tripoli vem para regulamentar a questão

do comércio de animais da raça, que cresceu enormemente na cidade .de"

São Paulo, tornando-se um problema não somente para a Cidade como para

o Poder Público e também para os próprios animais, que acabam vítimas

de maus-tratos.
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Cabe, antes de falar um pouquinho sobre o projeto, colocar

para vocês que não conhecem o Vereador Tripoli que ele está em seu

quinto mandato e, antes de ser Vereador, ele já era um ambientalista.

Em meados da década de 80, antes de ser Vereador, Tripoli já trouxe

para o Brasil um dossiê denunciando o tráfico de animais silvesÉres,

,4,\X
dossiê elaborado pelo Partido Verde da Alemanha. Então, queio" que

vocês só tenham a medida de que esse Vereador não legAlai só para

(11°","Xcachorro e gatinho, como algumas pessoas dizem. -À Ele é um

ambientalista, e tem dezenas de leis relacionadas aos animais,
4nwl

inclusive os silvestres. Existe no Parque Anlian 'era um centro de
(

4.
,

reabilitação, um centro de triagem de animais silvestres, criado a

rod.: Z11 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):
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partir de lei

que não cabem aqui colocarmos.

do Vereador Roberto Tripoliffeambém, entre tantas outras
C V:.

relaçãc Iaos cães e gatos, há

um ,nprojeto de lei, falando s,3

44-k

t4s*N"
especificamente

•J'e`4rV

aos	 animais	 domésticos,

dez anos Roberto

campanhas de

de.

C"O

V	 •

esterilização e N a tylecessidade d

época, foi taxado como mutilador

pessoas qtie ,.Ffaziam a proteção de animais, na periferia principalmente,
le4
VNL.

recolhêndp"esses animais e os protegendo. Quanto a esse projeto, para
r

Paulo Maluf lutou contra na Justiça, e acabou com ele. E hoje temos

esses mutirões de esterilização realizados e pagos pelo Poder Público,

realizados por ONGs conveniadas. E temos filas e filas dos protetores

falando sobre

esterilização *de animais, de cães e gatos,de cães e gatos, a necessidade

da realização

de animais,

Quanto a esse projeto,

a atuação do nosso Gabinete, o entãoqug„acompanha um pouco a atuação do nosso Gabinete, o então Prefeito
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de animais, pedindo a castração gratuita desses animais da periferia,

que é uma forma, sim, de controlarmos a superpopulação de animais.

Só que, de um lado, quando estamos tentando controlar o

nascimento de animais de periferia, temos hoje um comércio

regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um 'cOme'rcio

r.



recolhem impostos para os cofres públicos. Por os cofres•

esse cachorro faz o que

necessidades, ele destrói o sofá

adolescência -, enfim, ele suas necessidades, dentro da casa. E a

Webna/ict f/itimic0,d Yeio 
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regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um

comércio acentuado de animais de raça, com seus pedigrees; animais que

custam três, quatro, cinco mil reais um filhote, sob o qual o Poder

Público não têm controle nenhum - inclusive, os cofres públicos não

recebem nada com relação a esse comércio de animais; não se erter em

'S/4\notas; esses produtores desses animais não são regularizados peeante o
t_t%Nw.N.

Poder Público, não têm licença de

rod.: Z12 tl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

funcionamento. Portanto,1
'4,.k.ognmw

eles não

• pessoa fala: "Nossa, o que eu trouxe para minha casa?". Então, ele doa

‘j
para o vizinho, que va „fNreproduzir; ou o joga na praça, enfim.

C:rNHoje, infelizmente, é comum termos, nas filas, nos Centros de
4k,

Controle de Zoonozes, não só de São Paulo, animais de raça. Outro dia,

413 "Vhavia um antúlcio nas redes: salvem dois chow-chows - para aqueles que

não st45 chow-chow é aquele cão peludo, caro, que custa, talvez,

tr&Nequatro mil reais um filhote - e havia dois para serem
4.ohk5

sacrificados, se não me engano, no Centro de Controle de Zoonoses de

Diadema, e isso é comum. Ontem, eu estava falando com o Centro de

Controle de Zoonoses de São Paulo, e quem quiser um cachorro de raça

hoje é melhor ir ao Centro de Controle de Zoonoses e adotar, em vez de
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comprar em pet shop, porque, então, o Poder Público gasta cerca de 140

reais hoje para capturar, manter e, infelizmente, sacrificar um animal

- e muitos deles são animais de raça - por um comércio descontrolado.

Esse projeto do Tripoli está em primeira audiência, queremos

chega ao nosso gabinete. Eu lhes dei uma medida dos anos todosAue jáchega ao nosso gabinete. Eu lhes dei uma medida dos anos toddsiTie
ts42‘
‘4)2‘

estamos - o Vereador Tripoli e sua Assessoria -

"mutiladores de animais", em 1997, hoje nós nos

recebemos toda a demanda dos protetores de animãis)qiw precisam de

esterilização de graça:. Então, se temos uma demandà enorme de animais

que precisam ser esterilizados, precisa"regular o comércio de

n?b*
Detalhe: o projeto do VereadjMTripoli também obriga que os

animais comercializados por esses d.danis e gatis sejam comercializados
tet

esterilizados e chipados, parà.,conter o comércio de fundo de quintal.
V '"

Nosso gabinete esták disposição do todos vocês, para discutir

4L)
Muito ol4Iga1o. (Palmas)

0 Nk‘
O SR. #. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nós que

Ô4/agradecemos,'"Regina - mais uma vez, trazendo para cá matérias de

intereêse da cidade.
4Lie

(WQueria chamar, para fazer uso da palavra, a Ângela Maria

TAQUIGRAFI
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discutir, queremos ouvir. Como sempre, fizemos a partir da demandâNque

de\X

nessa"st„rada. De

transformamos, nós
NN*,

isNque precisam de

a enorme de animais

animais.animais.

OS

esse e outros projetos:9%,

esterilizados

Nosso

esse e outros

Muito

vocês, para discutir

a Ângela Maria

jil742~
E 0.651

Branco, que aqui representa a Secretaria do Verde e Meio Ambiente,

para que traga as informações do nosso Executivo a respeito da

matéria.

Muito obrigado.
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A SRA. ÂNGELA MARIA BRANCO - Bom dia, nobre Vereador; bom dia

a todos os presentes.

Primeiro, gostaria de parabenizar a iniciativa do nobre

Vereador Roberto Tripoli, porque essa proposta vem num momento muito

oportuno. Há praticamente dois meses, tanto a Secretaria Municipágsdo

Verde e Meio Ambiente quanto a Secretaria Municipal da Saúde, 'por meio
N>Zs,

do Centro de Controle de Zoonoses, e a Secretaria Maicipal das

CX1eri'ãSubprefeituras têm investido esforços na tentativa de tentar coibir a

(4 N.
A venda de animais a que nos referimos;,essa demanda surgiu da

própria sociedade . que têm encaminhado várias denúncias de que as

pessoas estão vendendo cães e gatos n4s j5fã'ças, nas portas de parques

e, às vezes, até no interior de aguns parques, municipais e

estaduais, e nas ruas, e isso kfaci mente observado por quem transita
R4,

em São Paulo: aos sábados 4e omingos, se tiver um pouco de atenção,

vai ver que há carros ,parados e, no interior, vários filhotes sendo

N,„J
colocados à venda.

Que fillibEW são esses? São filhotes criados sem nenhum

44N,t5‘controle, sem ..nenhum histórico. Muitas vezes, as pessoas compram um

animal da -raça-‘já. pensando em ganhar, em ter algum lucro, alguma renda
14•

,
complementar familiar, a partir da criação desses animais. Então,

esáeéVanimais são criados dentro de apartamentos, sem o menor

00..?"
controle, e são vendidos hoje em locais públicos.

Então, o projeto da lei é oportuno, porque o órgão Executivo

não dispõe de instrumento, para poder autuar essas pessoas. Como não

proibido nada, não há nenhum instrumento que regulamente a venda,

venda de animais em locais públicos.



contribuições ao PL, que possam ser, talvez, incorporadas coda um
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então ele não consegue atuar. Assim, essa iniciativa vem ao encontro

do Poder Executivo que hoje têm essa demanda e que está tendo uma

certa dificuldade em executar, por falta de regulamentação.

No entanto, gostaríamos de dar algumas sugestões e

rod.: Z12 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

TAQUIGRAFI
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nessa discussão. Então, vou apresentar algumas sugestões.
/r,„Artigo 3 0 do PL: "É vedada a venda e a realizaçc4e,de feiras de

\5\adoção de cães e gatos em praças, ruas, pargúqg e outras áreas

públicas de São Paulo". Nós concordamos que .a.C6-,3rTiesmo as feiras de
,‘ \t*adoção têm de ser vedadas em locais públicos, pelo seguinte:

t;

normalmente, uma pessoa vai a um local,e.e‘peí .cebe que ali existe mesmo

que seja uma feira de doação, uma feira de adoção de animais, ela

começa a pensar que ali é um .116dã1 também de despejo. Isso é muito

comum: as pessoas despejarel" --abandonarem animais nas portas das4t.o
clínicas veterinárias nas Portas das entidades de proteção animal.

e!' -Então, à medida que existem esses eventos em parques, mesmo que seja
X,„0N

como a nobre finalidade de doação desses animais, o que pode ocorrer é

realmente aquele transeunte observar que ali alguém está doando

:animais eNeitão, isso pode configurar um espaço de abandono. E nós

temos. umlasérie de problemas, nos parques municipais, que é o abandono
‘,5›

daiiigiais domésticos, principalmente gatos - que são animais que, dej‘?
uma certa forma, se adaptam às áreas abertas;

e animais que já são um pouquinho asselvajados... (Z13)

)'
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...áreas abertas, animais que muitas vezes já são um pouquinho

asselvajados ou que são criados dentro de bueiros do próprio parque. E

são animais que inclusive obtém sua alimentação ou porque alguém

inadvertidamente vai lá e fornece o alimento para esse animal ou

porque esses animais acabam se abastecendo da pr6pria fauna localrNdas

df‘,5aves e esses animais são predadores por natureza. Não há codó 'ocê

proibir um gato de caçar. Então os gatos passam a ser um=13koblema nos

parques, e a nossa meta nos parques é proteger a fauna t silvestre. E os
4,1é"

Ou evento que a proteção k, ahimal organize para fazer a atividade de

doação de animais.

No parágrafo g 1° do art. quarto diz que a feira poderá ser

realizada soba 'responsabilidade de pessoa física ou jurídica. Não

concordamdà que esses eventos sejam realizados por pessoas físicas

porguNpoje a proteção animal se traduz em organizações não-

governamentais, têm CNPJ e são muito organizadas, têm muita,k00.

competência para fazer doação de animais. Entendemos que na medida em

que o projeto de lei abre para pessoa física, quando você constatar

uma pessoa teoricamente dentro de um evento com animais, fica muito

W"?animais domésticos devem ser domiciliados. Então,N té pau-trato deixar

rff
um animal em área pública sem alimento, ao relento causando problema

para as outras formas de vida desses parques.\

Com relação ao art. quarto, quiii 3O'à permissão de realização

de feiras ou eventos, queremos qugerir que seja trocada a palavra
N4t.

feira porque ela subentende umaA
i
doisa de comércio. Então, sugerimos

4k. 53

que fique apenas "realização‘dNeventos" porque evento pode ser festa
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difícil saber se essa pessoa é um protetor que está levando o animal

para adoção ou é pessoa que tem algum lucro com essa atividade.

Com relação ao parágrafo 2° do mesmo artigo, acho que teve

erro porque "pet shop e clínicas veterinárias podem promover adoções

de animais", creio que o verbo seja "doar" e não "adotar". Só a título

de sugestão. E no parágrafo 5° do art. 4°, "filhotes com Itielios de

<wpw-
quatro meses poderão ser doados sem esterilização, 

"4 
dts ,e que o

adotante firme documento comprometendo-se a realizar, Ino)prazo de 60

dias, sob pena da retomada do animal pelo doador",tamb 'ãm acho que não

é interessante manter essa abertura. Acho quqedda - animal doado deve

Xirser castrado, sabemos a importância da cirurgl.a de esterilização para

o controle porque dificilmente a pessoa 4Wadota volta para castrar.

Ela não se vê compromissada com a castração. Temos histórico de

5",kNpessoas que adotaram animais em entidades de proteção animal, animais

de raça obviamente, quandoAsses animais estavam abastecendo um outro
,È

tipo de atividade.Ltividade.

Concordamos . N5bm7- que estabelecimentos comerciais tenham de

(1>ã
vender animais cdntrdlados, castrados, vacinados, pois garante que os

garari.6.::4'ã legitimidade da raça, o pedigree. Então, as pessoas que
%

qn2rémAnimais podem adquiri-los sabendo da boa procedência a partir

de canis e gatis. óbvio, no começa terão de cumprir algumas exigências

que não sei se estão adotando, mas certamente a médio e longo prazo

teremos animais que comprados nesses estabelecimentos terão a boa

origem comprovada.

‘r*Concordamos „rpm, que

`4t

	estabelecimentos 	 legalmente	 constituídos	 sejam	 ponto	 de
-Nkr.	 e

comercialização de animais porque têm de comprovar procedência,

1 ,
;
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Só mais um detalhe em relação às exigências quanto aos

responsáveis pelos canis. Art. 13° que fala que os responsáveis pelos

canis e gatis terão de apresentar alguns documentos. Sugerimos que

seja incluído detalhamento do tratamento de efluentes que é bastante

interessante dentro do projeto detalhado do estabelecimento ond'es)os

animais são mantidos, também seja informado sobre o tratamento dos

efluentes para garantir as medidas de

Essas eram as contribuições

projeto. Muito obrigada. (Palmas)
í

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -„Netinho) - Agradeço a

PtL
participação de Ângela Maria Branco. SolicitdOle, se possível, faça o

Itn
encaminhamento formal das so1icitações 4.ao

V
Vdabinete do Vereador Tripoli

para que possam ser avaliadas e, incorporadas ao texto. Terão da

t"Qt.,,Nr
Liderança do Governo desta Casa toda a possibilidade de auxílio para

14 -4

essa ação.

Temos inscrito para -falar sobre a matéria o Sr. Fauler Teodoro

4Filho. Peço aos Vereadores que ocupem sua posição na Mesa para que se
Co4X

,SPc rio e	 ttorta/ta

rod.:Z13 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):
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evento:8tOgri7- 1., d-ati~ck# 11
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rev.:rev.:

saneamento do meio. s
(1?..

40-
que queremos kaille)ao presente

4 _ 1\;\

.o,"007

manifestem sempréMãefdesejarem. Muito obrigado.

4fr
O SR'. .FAXTLER TEODORO FILHO - Bom dia, Sr. Presidente, Srs.

Vereadored?Vereador Netinho e Timóteo. Cumprimento também todos os

4'SN
•demais Pares da Casa.

,o
Gostaria de ratificar, Presidente, o que a colega Dra. Ângela

4440%0
4.4,4v

Branco colocou, apenas fazer comentário complementares às solicitações

que também estão na pauta das nossas sugestões. Antes, agradeço o

nobre Vereador Tripoli porque se hoje temos uma proteção animal
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organizada e atuante é graças ao trabalho legislativo do nobre

Vereador, ao longo de toda sua carreira política.

Desde 2001, temos no Município de São Paulo castração gratuita

para os munícipes de baixa renda. É a conhecida lei do nobre Vereador

Roberto Tripoli, 13.131, Lei da Propriedade Responsável. Em seu

oeM36 contempla ações que o Ministério Público deve fazer complementares
te.

a essa ação de castração.
?..;LS

rod.:Z13 fl.:4 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

010	 No parágrafo . "e" fala que o... (Z14)

4u.,-144»
ft-

S\k4/

‘\4"gb

(—)
,

,4cçt

‘&'°."

4:1‘

#
-
4,,mf
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rev.:

No parágrafo "e" fala que o poder público deve fazer a

promoção da conscientização através da educação. Dentro disso está o

t6pico da castração. Então, nos causou surpresa o art. 5 0 que diz que

os filhotes com menos de quatro meses poderão ser doados sem castrar

porque confronta com a lei anterior. Se hoje fazemos trabalhde

porque muitos felinos com quatro meses já estãoNadilltos, as fêmeas

estão podendo procriar, adentrando ao cioTêmos alguns casos

registrados. Assim sendo, corremos o risco'dMoar animal que já pode

estar com idade reprodutiva avançada ecompreta.
4: IX 9

Com relação ao art. quarto parágrafo primeiro, somos contra
up,

que seja realizado com pessoas Nfísicas. Sugerimos que pessoas físicas

que hoje organizam feirasideNdoções de animais façam convênio com

animal devendo paikwtanto fornecer ao adotante recibo especificando

1 kvalor de taxa, e demais gastos. Então, se a pessoa física fizer

IN'convênio coà'om ONG estará também promovendo fonte de captação de
4h,

recurfitis para as ONG em proteção e defesa dos animais que sabidamente

dificuldades financeiras. Um caso bastante

gela Branco mencionou são os eventos realizados

em parques públicos onde há predominância de abandono de animais

particularmente gatos. Não podemos nos esquecer de que a nossa cidade

já está com a raiva sob controle, mas não exterminada. E a raiva, caso

NTconscientização da população para que castrem seus animais,-,não'tem

muito sentido limitar para que animais doados, com mena de quatro

44'
meses, possam ser doados castrados. Também hoje há -fator prático

4.nbk:44.2,0,

4.75	 'ros,y
ONGs, mesmo porque o PL-^em seu art. sétimo diz que aqueles elencados

t) 54%)
no parágrafo primeirt;pkt. quarto, podem cobrar taxa de adoção do

C.44X

fonte de captação de

recundbsUara as ONG

sempre passam por
ko

interessante a Dra. Âh,
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os senhores não saibam, é zoonose que não tem cura, é extremamente

perigosa. Então, com o abandono maior de felinos em parques e dada a

constituição de caça, ele pode estar caçando vetores da raiva. Hoje

temos componente importante nesse sentido que é o morcego. Como o

passar a ser portador do . vírus, disseminando-o em cadeia.4e)passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia..9,,,
rfA*

*
para ser aproveitado. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto';'2(Neltinho) - Agradeço o Sr.
4

NFauler que representa o Projeto Focinho x Velado. Chamo agora para o
Ssi;)

último pronunciamento sobre a matéria, Maria Emília que representa a

falar, vou defender tima, posição sobre os protetores autônomos, quesobre os protetores autônomos, que

Coj
estão ligados ouNfgiados a ONGs ou a alguma entidade jurídica, mas

k
que trabalhai j.ncom coração, que fazem resgate pelas da cidade, que

4,:4."2Çfcuidam do ániial abandonado que está ferido, que está machucado e

depois‘procura uma casa para entregar esse animal. Nem sempre esse

protetor tem acesso a uma ONG, não tem nem como se formar

juridicamente. A idéia de regular tudo é boa? Sim, mas não agora.

Estamos começando ainda. Está aumentando cada vez mais a consciência

da população, da necessidade de se cuidar dos animais até pela saúde

pública.

felino tem hábito de caça a predominância no período noturno, t'p,pde

encontrar morcego que eventualmente esteja com o vírus da Nrâiva e

Era só isso, Presidente, que eu gostaria de elendar.Era só isso, Presidente, que Da mesma

maneira, como o Presidente sugeriu, faremos a formalização acmaneira, como o Presidente sugeriu, faremos ao gabinete

entidade Toca dos Gatinhos.ellGiUdUC 10Uct	 la$11-.111.1.11-Jb,.

'''Se"!

A SRA. MARIA EMÍLIA‘-Bom dia a todos. Não vou saber falar

sobre leis, sobre artigos como todos que me antecederam falaram. Vou

L)
falar, vou
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E isso de só quem pode fazer a doação é ONG ou entidade

jurídica, gostaria que fosse revisto, que pensassem com mais carinho

nos protetores que não estão ligados a ninguém, que não são filiados,

que trabalham unicamente pelo amor aos animais, pelo carinho que

sentem por eles, pelo amor que têm pela vida na forma em qiiie,"?.,se

apresenta.	 (<‘

Era só isso que queria dizer, muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho)- Agradeço a
.1

Maria Emília pelo pronunciamento mostrando a impoitância da proteção,
.0"RF

mas também a importância da regulamentação. \ 4*,:tp

Nr"'
),"	 ‘",Tem a palavra a Regina e ao final a gehte encerra a audiência

ÇN15.pública para que passemos à próxima matéria.

•<4,) 1$A SRA. REGINA - Antes, quero agradecer a presença da Dra.

'N)4"Ângela Maria Branco representan o o Secretário do Meio-Ambiente, é

antiga colaboradora do nosscNabinete com muitas informações técnicas,

sobretudo na área de silvestres porque foi idealizadora, a pessoa que

implantou a divisão >fauna no Município de São Paulo. Temos o nosso

(>4:(
amigo Fauler a eNtambém parabenizo porque é, além de tudo, um grande

educador. É ‘jpessoa que trabalha muito na cidade de São Paulo para

educar, cahâCientizar, tornar profissionais os protetores de animais,

tkx
includive 4t=nsmitindo conhecimentos, como acabou de fazer aqui, do

dr' ,*

probrema gravíssimo que temos da possibilidade da volta da raiva em

qualquer cidade do país. Temos a ocorrência de morcegos e anos atrás

tivemos dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde quando era

na Avenida Paulista e eles tinham o vírus, enfim.

Gostaria de acrescentar... (Z15)

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4gER@NRK	
,	 -
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dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde

quando era na Avenida Paulista e eles tinham o vírus. Enfim, gostaria

acrescentar que o nosso projeto, para tranqüilizar a senhora que mede

antecedeu, não diz que as doações só poderão ser feitas por ONGs,

qualquer pessoa pode fazer doação. Eu posso amanhã pegar um cacAbw)

41* \,na Praça, recuperar, levar para o meu apartamento, anunciar "doar no

meu prédio, para um amigo. Se eu for consciente, vou doáfrol:çastrado,

vacinado.	
r;r

4Nrd-
O projeto fala de eventos de doação. Esáh. s l'eventos grandes,r\"%df

geralmente realizados com a presença de muitos Nanilials. Achamos que do
,re

t:?4b
ponto de vista educativo, eles têm de , ter algum tipo de

itnão.	 Y"-°

<tYEntão, as doações para prptetores, para pessoas independente

vacinado.

regulamentação.

não estão tratada

em uma cidade de

eventos.

aqui, até porque seria impossível tratar caso a caso
t

4t.44
11 milhões -Nde habitantes. Falamos, minimamente, de

4t

,roL, tlj
Nosso gabinetrçontinua à disposição de todos. Muito obrigada

4,^

pelas contribuições.;)

AMNA:\

- Netinho) - Muito

obrigâaoncerramos, neste momento, a

ris
projeto 243/07, do Vereador Roberto

vm
e

criação e a venda no varejo de cães

PRESIDENTE (José Ponce Neto

a primeira audiência pública do

comerciais no município de São Paulo, bem como a doação em eventos de

adoção desses animais e dá outras providências.
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Antes de passar a palavra ao Vereador Agnaldo Timoteo para

discorrer sobre o PL 612/06, queria explicar o procedimento que

adotamos.

Os parlamentares presentes colocamos à frente da regra da

publicação e tão logo os parlamentares que nos acompanharam concitam,

a gente volta à publicação constante do Diário Oficial. lt.A0 única
1)›.

exceção -foi a cessão do projeto do Vereador Roberto T±ipoli que
'

r"Ntrouxe à Casa uma manifestação executiva para esse debate,'4:i.

a"
N

(5V

	 amigoDeixo isso consignado. Após a apresenta ãb o nosso 	 e
Ngoe

Vereador Agnaldo, retomamos ao projeto 21/07, do Vereador Celso
é yw,

A"
Jatene; 62/07, da Vereadora Myryam Athie; 92/06, do Vereador Claudinho-4.

e assim sucessivamente, conforme publicação em Diário Oficial.

Tem a palavra o nobre Vereador Agnaldo Timóteo, para fazer uso

V
da palavra em audiência pública.‘„do projeto de lei 612, que dispõe

utt,.

sobre a construção, pela municipalidade, de dependências sanitárias

41(coletivas, destinadas agNeendimento público da população em trânsito

nas suas necessidaaès, fisiológicas mais urgentes sobre seus
e- Nr

equipamentos e :1.Nfornecimento e dá outras providências. Primeira

AOS , 44a5-

O'SiMNALDO TIMÓTEO - Muito obrigado, nobre Vereador.

4,40,,Ro-Eloa tarde a todos. Só lamento que cada uma das pessoas que

.ktTe%›aqui„se encontravam tenham discutido seus problemas e ido embora, como

se os outros problemas não fossem também pertinentes, interessantes

para o município de São Paulo. Discute a história do gato, e vai

embora, não quer saber o que acontece depois.

rod.:Z15 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

para

audiência.
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profundamente desrespeitosa

túneis, atrás das árvores,

aos taxistas, .mostrando-os urinand

"\N
das portas de automóveis. Acheilaquilo

•n.#

• se não há banheiros para serem atendidos.

Apresentamos, e fomos felizes, uma proposta

SY

do posto de apoio

(" stas, pontos de táxi com banheiros, parque tenham o mínimoaos taxistas, pontos de táxi

oje é William Bonner, Carlos Nascimento, Datena, e o povoPAWN,

repete.

Isso não é uma coisa coerente e pertinente. Deveriam vir saber

o que está acontecendo aqui.

Certa vez, assistindo ao Fantástico - raramente assisto, pois

o fantástico repete as notícias do dia-a dia, - ouvi uma matéria

revoltante e me perguntei onde eles poderiam fazer suas4eCessidades

de dignidade nos seus pontos de traballig co 35 mil
4

taxistas.

uma forma de tornar Deu sonho dos taxistas mais

um projetodo Vereador Wadih Mutran, que não

to, Ntforma atualizada.

NYr-4,

projeto em parceria. É éanoristrução, pela Prefeitura, de dependências

4'jsanitárias coletivas.tN

(::"414
São Paulci^,, ,nao tem, e, evidentemente, nobre Vereador Netinho,

éPNnN,N
sonhamos com a construção de banheiros públicos bonitos,

p

arquitetonicamente lindos para homens e mulheres entrarem de um lado e
W

do optra=> pagando. Temos um (ininteligível) parou de pensar. Quem

Depois, ao procurar uma

abrangentes, encontrei

estava elaborado de

Conversei comvm o Vereador Wadih Mutran, reapresentamos oMutran, reapresentamos o

Agora o Prefeito irá retirar o projeto das paralelas da

Marginal Tietê e Pinheiros, porque o povo não gostou de pagar pedágio.

Fico imaginando São Paulo daqui a cinco anos.



Ontem fui ao Rio de Janeiro para o velório da Carmen Costa e

depois para o lançamento do Memorial Garrincha. E gastei do Canecão à
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Se hoje já é um desastre...

Barra da Tijuca, onde tenho minha casa, duas horas. Um negócio

Nr

revoltante. Imagine em São Paulo, que tem muito mais que o dobro. 'Como

as pessoas que dirigem seus veículos irão transitar na cidade?

Mas tiraram o projeto porque o povo fica braTON

40";x____X""
pedágio. O conforto não tem preço, a tranqüilidade muitásimai

NaN'—

não ficamos irritados, neuróticos, não morremos 1:3eN:èaque cardíaco,

JL
desde que a cidade nos proporcione qualidade de,vIda.

'k:SliNi?
/k

Então, esse projeto é um sonho que temos,e espero que possa

Nem pagar

is, porque

cardíaco,

N,
Ipossivel, parase tornar realidade o mais brevemente

 v.nt,
banheiros coletivos, dependências,sani!tarias

que tenhamos

coletivas. E em pontos
Mh N AP

4or
estratégicos da cidade de São ,,;PaurO, para

4„.
desesperadas, tendo de entrar em botequim,

que consuma alguma coisa‘para usar o banh

tt12-sem conforto, sem papel f„wnigienico, etc.

que as pessoas não fiquem

e o proprietário exigindo

eiro sem-vergonha, imundo,

Este é "TiM sonho. Espero que a sociedade acompanhe minha

expectativa.extremamente vaidoso, gosto que as pessoas tenham

conforto. Nãb' interessa o preço. O que interessa é o conforto.

Obrigallor
>rjâ, 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

nobre Vereador Agnaldo Timóteo. (Segue CArla)
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vereador Agnaldo Timóteo.

Informo ao nobre Vereador Agnaldo que há possibilidade de

renegociação da matéria das vias expressas da Marginal ocorreu em

Rodovia dos Bandeirantes.

'Sr>Então, a rediscussão da matéria se dá em funçãoíiPe Governo
,4~ps

011
r"„N>do Estado ter mobilizado 250 milhões de reais, percorrendo um trecho

de 1/3 da área prevista do projeto que está nesta Casa..

t
O SR. AGNALDO TIMÓTEO - Sr. Presidente, um o aparte, por favor.

0‘
São Paulo tem de investir bilhões em tudo que for. extremamente

necessário para sua população.

Imagine se não tivéssemos aquele horroroso minhocão. É feio,

sim, não é esteticamentebonitonsé extremamente útil e prático.

O SR. PRESIDENTE (Jose -Police Neto - Netinho) - Queria trazer

essa informação ao nobre\Vereador, até como ingrediente do debate. A

r¼. . J sempre nosauxf1ia a compreender algumas mudanças.

Está abeítd debate a respeito do projeto 612/06, dos nobres

Vereadores Wadih s Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a

t.""¡Vconstrução ( pela municipalidade de dependências sanitárias coletivas.

.g,:?,P SR. ROBERTO ALEXANDRE - Boa tarde. O Vereador mencionou que
'

ficadVduas horas presos em um congestionamento. E trânsito é
km. t,noop

prejudicial para toda a sociedade. Não interessa se você é pobre ou

rico.

Quando foi mencionado que a população reclamou que seria pago

o pedágio para ir mais rápido, acho que se paga mais ficar parado duas

função do investimento do Estado de 250 milhões de reais do Cebofão,„à

DrArvcrin Ano nnnelp.irant g.R_ 	 <4:#4

•



trem e ônibus, entre ida e volta.CIALLC lUd C VU1Ld.

Ny-
Fiquei nessa situação por 12 anos. * FoVum tempo da minha vida

de Yek "(do

•

• 1 MIM	 • • 	 44 a.
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-	

horas, com o motor funcionando, queimando combustível, perdendo tempo.

Nesse período, poderíamos estar trabalhando, desenvolvendo, fazendo

qualquer coisa além de ficar parado, olhando um carro parado à frente.

O custo disso é muito caro. Se eu pudesse pagar 1, 5, 10 reais

para ficar fora de um congestionamento de duas horas e gasta
'r

,5

00\
ts, 
X

V.›. °,,i.,Moro em Itaquera. Eu trabalhava em Santo Amarol . e gastava 3.,,,,,-.„.
horas para deslocamento. E 3h15minutos para voltar,pt) minha casa.

Eram 6h15min, diariamente, de segunda a sexta-feir'a, parado em metrô,
F

minutos, eu pagaria.minutos, eu pagaria.

•

que' perdi, de graça. Se eu pudesse pegar . um"veículo, pagar pedágio, ir

‘AN.
trabalhar e voltar em menos de 6,horas''e 15minutos por dia, pagaria

a baL.LbLayau. 	 4\x,-
O trânsito é ruim para 'todo mundo e em cinco anos estará muito

s*k•

pior. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE,. (José Police Neto - Netinho) - Não temos mais
1Ct

oradores inscritoa.Agradeço pelos pronunciamentos. Encerro a audiência

pública do Ppl 612706, dos Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo.

É 4XYMeira audiência pública realizada.

"C:Onvido para a abertura da nossa audiência pública do PL

21/0,Vdo Vereador Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de

função ao Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria

Municipal de Verde e Meio, Cria a Comissão de Preservação Árvore

Saudável e Segura.

com muita satisfação.
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Para fazer uso da palavra, chamo Ricardo, representando o

Gabinete do Vereador Celso Jatene.

O SR. RICARDO FERREIRA- Boa tarde, Vereador, pessoas

presentes.

Vim falar sobre o Projeto 21/07. Prestei atenção hojt 	

‘?.‘%<9

palestra do projeto do Vereador Rolim, e o Professor falou e São

Paulo será a ex-terra da garoa. 41 Is

Na verdade, éuma realidade, tanto pela impermêabilização do
\NN%10

solo quanto pela ausência de árvores que impedem aNincidência do sol e

(PYfazem a temperatura aumentar. São Paulo, ‘noà,90 - 1timos dez anos,
I Y''

aumentou sua temperatura entre 2 e 3 grajNeque é suficiente para

.
que não exista mais a garoa, pois ela evapOrá antes de cair no solo.

eL
Como o Vereador Rolim já vg 'apresentou o projeto sobre

Nt,	 ,

impermeabilização do solo, viemos 
,..
tratar mais especificamente sobre as

'14-LR,
4."44'

árvores.

Na verdade, não( sCS as importância do plantio de árvores como a

..0),,	 )preservação. Existir uma,arvore, como plantam na cidade, sem definição
CoNX

de espécie, de , c,alidade, de onde suas raízes irão afetar, é um
.	 Ir

problema série. . E o que mais motivou o projeto foi a saúde desta

"P
árvore. SEC:iin- a árvore de dez, quinze metros cai na cidade de São

ikk't% wPauloNlkopicerteza causará um prejuízo financeiro grave, seja por cair

em cima de um carro, fiação, etc.
N.10-2

O projeto trata exatamente disso, cria dentro da Secretaria do

Verde e do Meio Ambiente uma Comissão Permanente, que foi denominada

Comissão de Preservação (Segue Marcelo)
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do Vereador Celso Jatene, agradecendo

4309

(Pausa) Não havendo oradores inscritos eu

palavra para pronunciamento?C*9# Algum inscrito para fazer uso daAlgum inscrito para fazer uso da

queria dar por encerrada a

Ya-,0 "tdo -
TAQUIGRAFIAlha n°	 — do
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Orador(es):

comissão permanente que foi denominada de Comissão de

Preservação de Árvores Saudáveis e Seguras. O que visa essa comissão?

rev.:

Identificar não

Paulo, como as

prevê que esses

só quais são as espécies que existem na cidade de São

suas condições de cada uma dessas árvores. O projeto

relatórios sejam anuais

na Internet para toda população poder ter acesso.

e que estejam disponibiliíados

4t,XXv

Da mesma forma o projeto prevê ainda que as árv6"bgkr que não

tiverem condições, forem determinadas não estarem em condições, seja
et.N.No#

por cupim, seja por falta de maior segurança pa.à aquele local onde
.r4"
‘Z,	 0

ela está plantada, que ela seja removida se possiv
4
el, ou mesmo tirada

*Á,daquele local e que seja plantada urãN,outra árvores naqueladaquele local e que seja plantada unia'Vutra

localidade.

Basicamente é	 isso.	 00projeto,	 de
t,‘,V

constitucionalidade, não existe 1,nConstitucionalidade,

cargos, cria apenas uma funçao, no departamento, est.".

Orgânica do Município ncrque\tange à função do Vereado2

Neto - Netinho) - Quero

...k't=tre

agradecer a6,R.Icardo Ferret

respondendoí'pela equipe técnica

,
a matêija."

‘\

dentro da sua

pois não criar

departamento, está dentro da Lei

L)
Obrigado. (Palmas)

. CoNN
O SR.PRESIDENTE

Nnt,„\
ré,	tz.;.,- Ferreira,

(José Police

que fez a apresentação aqui,

função do Vereador.

primeira audiência pública do Projeto de lei n° 21/2007, do Vereador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função ao Departamento

de Parques e Áreas Verdes da Secretaria Municipal do Verde e Meio-
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Ambiente, criando a Comissão de Prevenção Árvores Saudável e

Segurança. Quero agradecer a presença do Ricardo e a sua exposição.

Abro os trabalhos da audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 Valente e a vacinação de meningite emas"
A° 10

Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo e dáloutras
eNN,N,

providências, em primeira audiência pública.

Fará uso da palavra o Sr. Leandro Gimenes, Chefe:role Gabinete

44Z4Z,81'do mandato da Vereadora Myryam Athie. Tem a palavráN,

O SR. LEANDRO GIMENES - Primeiramente1/44teria agradecer ao

nobre Presidente, nobre Vereador Netinhoo e a'todos os presentes a esta

audiência pública, onde iremos tratarProjeto de lei 62/2007, de
NO

autoria da nobre Vereadora Myryam,Athier que dispõe sobre a vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 Valente N,ginação meningite C.
N14,

O objetivo desse ip tSjeto é disponibilizar essas vacinas em
.4+ ‘

todas as Unidas Bá.sicascle "b Saúde da rede pública municipal porque,
X 1

enfim, essas vacinasvhoge não têm na nossa rede pública. Então quem

40tem crianças de deis semanasemanas até nove anos de idade elas não têm como

1;*4'44140disponibilizards. porque esse tipo de vacina hoje é comercializado.

Portanto, essas vacinas protegem contra as formas graves de infecções,

‘.7swmas ni:ea p4fornecida pelas Unidas Básicas de Saúde e com isso a gente

prejudica a população que é mais carente na nossa cidade, que não
~.*

possui recursos financeiros para a compra dessas vacinas.

As clínicas de vacina comercializam em média de 200 a 300

reais a dose de cada vacina, sendo que uma criança de seis meses de

idade recebe três doses dessa vacina, que é a pneumoc6cica, e duas

rfi
<5
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doses da vacina meningocticica, isso significaria um custo de 1.250

reais num período de seis meses. Portanto, nossa Lei Maior, no artigo

196 da Constituição Federal diz o seguinte: "A saúde é direito de

todos e dever do Estado, garantindo políticas sociais e econômicas que

visem a redução dos riscos de doença e de outros agravos e o atè so•

X's*2.'
universal e igualitário das ações para sua promoção e recuperaW\.

'X,	 fAgora vamos falar um pouco sobre as causas com r
uns e as

ie".".N.prevenções que as vacinas podem imunizar as crianças. A vacina

44N,S*S:"'pneumoc6cica conjugada 7 Valente está sendo indica. para imunizar,

)°ativa a proteção de crianças entre seis semanas e nove anos de idade

contra os tipos sorológicos de bactérias ¡.!causadoras de doenças

. pneumocócicas como meningites, infecções'06 sistema nervoso central,
.4ZX,

infecções e falências múltiplas .dos 'órgãos, infecção na corrente

t'''Vf
sanguínea, infecção dos pulmõeS"infecção dos ouvidos. Segundo o

médico pesquisador america\nô Peter Paradiso, Vice-Presidente de

Desenvolvimento dos Produtos"' do Laboratório White, que desenvolveu a
. 4	 S

pneumocócica 7 valentãN,explica que um milhão de crianças em todo o

mundo são afetadasou morrem por ano por causas relacionadas às

doenças pneumococicas. Atualmente 74 países adotam programas de

vacinação ,pra prevenção dessas doenças. Na vacina meningocócica

estimúla:5 o sistema imunológico a produzir resposta imune-defesa de
4".

ldilg4duração e com memória imunológica. Essa vacina previne e adultosj
4.4.4

de contraírem doenças causadas pelas bactérias e a principal doença

causada por essa bactéria é a doença meningocócica, representada pela

meningite, bactéria atingindo a corrente sangüínea e outros órgãos. A

avaliação da resposta de anticorpos produzido pelo estímulo da vacina



ti/DIMa
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responsável pelas doenças muito graves e que podem levar à morte, como

a meningite e a meningoc6cica que afeta o cérebro. A vacina age

estimulando seu organismo a produzir a sua pr6pria proteção e anti-

corpos contra essa bactéria.

°r'Diante do exposto, agradecemos a oportunidade, na pessoa
; o

nobre Presidente, para a Comissão de Finanças e Orçamento.	 <<444\

.0%.>4'O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) v 'gentegente que

agradece.

Queria questionar o nosso plenário se algum dos presentes

gostaria de fazer uso da palavra para pronunaiaffiento? (Pausa) Não

havendo oradores inscritos eu agradeço a 151‘icipação do Sr. Leandro

TAQU IGRAF I,QUIGRAFIrk"'art°—(52°— d° I
lha —	 do

rev.:
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Gimenes, que é Chefe de Gabinete...
if‘

Np"
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Não havendo oradores inscritos, eu agradeço a participação do

Leandro Gimenez, que é Chefe de Gabinete da Vereadora Myryam Athie, e

dou por encerrada a primeira audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a Vacinação

Pneumocócica Conjugada 7-Valente e a vacinação de Menigite C,''''n.as

Apt%
\:
,‘deM

providências.

4 dsDeclaro, neste momento, aberta a audiência publica do Projeto

do Vereador Claudinho de Souza, quey4dispõe sobre o uso
'4

de embalagens em sacolões, mercados e outros,:kkestabelecimentos sob

Otikconcessão da Prefeitura de São Paulo e dá outras providências. Chamo,

54:Ner1/4.para fazer uso da palavra, representando o Gabinete do Vereador,
''‘‘

Sílvia Cibele.

Muito obrigado pela presença e pela paciência de esperar por
N,

A SRA. SILVIA iCIBÉLE - Obrigada. O Projeto de Lei 92/2006

dispõe sobre o uso V•ge *--embalagens em sacolões, mercados e outros

estabelecimentos 'b/ concessão da Prefeitura do Município de São
4-

Paulo. Os estabelecimentos de varejo, que funcionam no Município
4, N

t'
através deconcessão da Prefeitura, como mercados e sacolões, ficam

N,'N	 r
proibidos 'de utilizarem embalagens não-retornáveis e sacolas plásticas

• Arftnao-,biodegradáveis, ou que sejam feitas de outros materiais de difícil

decomposição, poluentes ou maléficos à saúde. As sacolas de plástico

utilizadas em supermercados são prejudiciais ao meio ambiente. Essas

sacolas levam cerca de 100 anos para se decomporem em um depósito de

lixo. Não temos números no Brasil, mas estudos nos Estados Unidos da

rod.: Z18 fl.:1 taci.: CARLA
Orador(es):

rev.: Iva

unidades básicas de saúde do Município de São Paulo e dajoutras
R%k„N

de Lei 92/2006,

de embalagens

para fazer uso da palavra,

sua oportunidade de falar. ,4:unidade de falar. ,4-4%,:tí,
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América revelam que 100 bilhões de unidades dessas sacolas plásticas

são jogadas fora anualmente, sendo que apenas 0,6% é reciclada. As

embalagens de papelão, por sua vez, assim como as de plástico

com o meiobiodegradável são utilizadas em empresas que se preocupam

ambiente e já estão inseridas numa visão de preocupação

auto-sustentabilidade. Redes de supermercados como a do Pão

retornáveis e ecologicamente corretas,

estão implantando<

Preocupação

g1olDS1.),4e

‘'‘
deÂ'çúbar,

sk, sacolasjápor exemplo, aqui no Brasil,

, demonstrando. aum.demonstrando

com o nosso meio ambiente. A propositura do Vereador é uma questão

ecológica, para a qual pretendemos o apoio de todosbrigada.
V"'4

O SR. PRESIDENTE (José Ponce No- Netinho) - Cibele,

obrigado pela exposição.	
tNS,

Eu queria chamar agora, parNfazer uso da palavra,

Carlos Siqueira Lopes, DiretorePresidente da Associação da

do Mercado Paulistano.

obrigado pela exposição.

o José

Renovação

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Boa tarde, Vereador. Boa

tarde a todos. Chegowee,ao nosso conhecimento o projeto do Vereador

Claudinho, que cdhsideramos de extrema importância. Acho que vai muito

além da questto -'ao meio ambiente também, abrangendo saúde e higiene.

Nossa assdciãção trará todo o apoio, com outras associações do ramo

não s&r:sàejista, mas atacadista também.

projeto, é a questão das caixas de madeira. Esse tipo de caixa acaba

sendo utilizada por várias vezes, circulando de Estado para Estado, de

município para município. A mesma embalagem é utilizada cerca de 10 a

15 vezes, trazendo mercadorias que vão para feiras livres, chegando ao

y Uma questão muito séria, que acreditamos deva04'',,N/ Uma questão muito séria, que acreditamos deva ser incluída noser incluída no
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consumidor. Então, elas podem trazer alguns problemas de saúde,

inclusive doenças cítricas de extrema importância.

Esse projeto deve ser encorpado ainda mais e ser discutido com

bastante atenção, com a devida importância que ele merece.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeçotpe4o

*0 X'
pronunciamento do José Carlos Siqueira Lopes e solicitN>bsua

eN
- N t>

entidade, que representa um conjunto grande de comerciante'à a cidade

de São Paulo, que faça chegar ao Parlamento, ao Gabinete) do Vereador

Claudinho de Souza todas as manifestações que o genhor trouxe a este

plenário, de forma que essa matéria, quando ley.idi
- N›-

todas as condições de responder à população'Com as

ao plenário, tenha

normas necessárias

ao bom transporte e à boa comercialização'de * produtos na nossa cidade.

Mas a gente queria muito 4 agradecer por sua presença neste e

em outros debates que a Casa 4e realizar, lembrando que esta é a

primeira audiência públicatNeemos realizar, na semana que vem,

possivelmente na quinta= feii-a, a segunda audiência pública, período

,‘:L)
que teremos para quevessas informações que a Associação tem, muito

mais do que isso, 14,4,medidas que a Vigilância Sanitária já vem tomando

quanto à subspieuiçao de caixas de madeiras por caixas plásticas,

permitind"rkssim melhor combate fitosanitário dos produtos

comerêlaiktados em nossa cidade. Essa é uma medida que vem sendo

adotada no Brasil como um todo, mas temos de apontar, na cidade de São
ti, 43', •	 :ã

Paulo, que a Cidade consegue avançar. E, quando o setor Legislativo e

o setor do comércio, aquele que faz uso da legislação para dar

qualidade ao abastecimento à população, estão juntos, é garantia de

uma legislação que vai ser aplicada.

ao bom transporte e

primeira audiência

do que esta é a

semana que vem,

pública, período
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Então, faço questão aqui de solicitar todo o empenho da

Associação para fazer chegar ao Gabinete do Vereador Claudinho todas

as sugestões que possam encorpar a matéria. Esse é o intuito da

audiência pública. A audiência pública s6 se reveste deste intuito: o

de traduzir, no âmbito do Legislativo, interesses verdadeiroi'

Por isso, a gente agradece muito por sua presença, nesta Casa,4\4:21
'#%\a

representando essa importante associação...(segue Z19))
rINI

‘(.t.
-4:11

te '

sociedade.sociedade.
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Abro nossos trabalhos para a audiência pública
4*:

do PL 159/2007,
4

a primeira audiência pública. Quem

dou
esnN

kZ4'
pública do PL02/12006, de

embalagens em sacolões,

...do Legislativo e os interesses verdadeiros da sociedade, por isso a

gente agradece muito a sua presença aqui na Casa representando essa

importante associação.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Obrigado. Em nome do

Mercado Municipal e em meu nome, os nossos agradecimentos. (Palmasj>.

'e4,4,N
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Neste~ento

por encerrado a primeira audiência

dN
autoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe 

1,
~ke o uso de

embalagens em sacolões, mercados e outros estabelecimentos sobre a
04,w

„t.
concessão da Prefeitura de São Paulo e dá Isg_tras providências, em

primeira audiência pública.

dispõe sobre o uso de

embalagens biodegradáveis

mercadorias por estabelecimehtbs

de São Paulo.	

A

tdIfirr,Realizamos neste. momento

é o nosso colega rves, quefará a exposiçãoinicial é o nosso colega rves, que tanto tem ajudado

.4pnwEsse projeto é um projeto bastante simples, está na moda hoje4,

fdraY-Cem meio-ambiente, parece que a maioria dos projetos vem nesse
talo?'" 2

4t0'
sentido. O que a gente quer é substituir essas embalagens plásticas

por oxibiodegradáveis, ela demora menos tempo na natureza para ser

consumida, ela some em um ano e seis meses, enquanto as normais acabam

sendo consumidas em até cem anos.

de autoria do Vereadorereador Arselino TattaT que dispõe
t%.

gradáveis para ;.cP,-sacondicionamento

,41
estabelecimehtos comerciais localizélocalizados no município

de produtos e

n."4
na Comissão de jFinanças e Orçamento desta Casa.

47,
432;,

O SR,MrIVES - Muito boa tarde. Obrigado, Vereador Netinho.

Jx.‘\à‘
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Do ponto de vista financeiro não há diferença de custo nas

embalagens, pois o preço é compatível e a gente acredita que em grande

escala isso vai até reduzir o preço.

Era isso.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Ódiero

agradecer a breve, mas objetiva exposição do Ives, como Assessor da

N>Z!'"

Para valorizar o nosso tempo nesta

questiono se o nosso plenário tem alguma exposiçO,
1/4 
iSrOnunciamento ou
40,

inscritos eu dou por encerrada a primeira audiência pública do Projeto

de lei 159/2007, de autoria do VereadoriAkselino Tatto, que dispõe
V4.

sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o acondicionamento de

pupoilca.	 rf"'‘ -

Dou por abertaNneste momento a primeira audiência pública do

(:"N
Projeto de lei 12007, do Vereador Jooji Hato, que institui o

‘‘
4,14411%.,,Programa Boles, Escola Municipal para o Ensino Superior e dá outras

providências. Faz uso da palavra o Sr. Nicolau.

,,,., ‘'.. ,, 0 , SR. NICOLAU - Sou Assessor do Vereador Jooji Hato. Boa
IC 0 %

,, N4! 41'tadre», Presidente, boa tarde a todos. O PL 167/2007 trata sobre Bolsa

Escola Municipal para Ensino Superior e dá outras providências. Fica

instituída na Rede de Educação da Prefeitura da Cidade de São Paulo o

Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino Superior, destinado a

estudantes de cursos de graduação de instituições de ensino superior,

Comissão de Finanças e Orçamento, sendo econômico nas palavras..

re°0.	 .audiencia44 publica eu

44"3Z.

crítica a fazer sobre a matéria. (Pausa.„ ãd' havendo oradores

wPC Ç)"'

sobre a matéria.	 (Pausa),;,,,,)ã.d"

N'
Não" havendo oradores

Tatto, que dispõe

acondicionamento de- No,

produtos e mercadorias pelos est;15elecimentos comerciais localizados

no município de São PaultNNEstá realizada a primeira audiência

pública.
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que sob a supervisão de professores universitários atuarão durante

e/ou aos finais de semana na rede municipal da educação e/ou em

projetos sociais, conforme os objetivos de que trata a lei.

O projeto tem com objetivo facilitar o acesso de jovens

carentes ao ensino superior através de uma dinâmica sócio-educabya

2/Ï'(que lhe dará embasamento para galgar maiores objetivos, atingin o um

salto qualitativo social, transformando-os em progpsionais e,

010	 principalmente, cidadãos comprometidos com a realidade seàl'al do nosso
NZ,N.

país. Proporcionar a um grande número de trabalhadores que residem em
remf

outras regiões e trabalham na região central da -cidade um acesso mais

fácil à faculdade.

O projeto também pretende abrir as escolas municipais aos

finais de semana num intercâmbio çom Vcomunidade, proporcionando às

famílias uma aproximação e convivencia com a realidade educacional dos

seus filhos, transformando=as num espaço voltado para o

desenvolvimento da cidadania-'a aprendizagem, contribuindo dessa forma

para a redução do indfèe,de evasão escolar.

ko#"IDiante dokexposto julgamos de grande importância esse projeto,

pois além ,ffle diminuir a exclusão social, colaborará para o

Nif
desenvolvimento do município uma vez que as famílias, instituição de

ensindNOptudantes da rede pública municipal e população contribuirão
."

..Ne
atlyamente para a redução da violência e da criminalidade que permeia

n„."
em nossa sociedade.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Queria

agradecer a exposição do Nicola, que representa neste momento toda a

Assessoria do Vereador Jooji Hato.
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rev.:
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OS trabalhos paranossos

Vereador que279/2006, do nobre

a primeira, audiênciS pública
.2w0:44("''

rereador Aurélio)Normara, que

Aberto

do Projeto de lei
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Algum orador inscrito? Nosso plenário gostaria de fazer alguma

exposição sobre a matéria? (Pausa) Não havendo orador inscrito dou por

encerrada a audiência pública do Projeto de lei 167/2007, que dispõe

sobre instituição do Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino

Superior e dá outras providências. Encerrada a primeira audiencia

?N(pública.

•

acrescenta ao artigo 1° da Lei 14.018, de 28 deNdunho de 2005, que

institui o Programa Municipal de Conservação e;Npsoon.acional da Água em
J

edificações e dá outras providências. Primen-a audiência pública. Tem

a palavra neste momento o Sr. Henrique Hirato, representando a

Assessoria do nobre Vereador Nomura.
,e0

O SR. HENRIQUE HIRATO N Bomt-Ydia, Vereador Netinho, senhoras e

senhores, este Projeto de ]e 	 79/2006, vem acrescentar ao artigo 1°,

parágrafo 3 0 ...	 I"NL
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•

O SR. HENRIQUE HIRATO - Bom dia nobre Vereador Netinho, Sras e

Srs. Esse projeto de lei 279/06, 'vem acrescentar ao artigo 1° & 3 0 a

Lei 14 018, que teve sua origem em um projeto do nobre Vereador

Aurélio Nomura. Essa lei foi sancionada e promulgada, gerando um

decreto regulamentador de número 47 731, onde forma um grupo geStor,

.10?›X
formado por 15 entes, sendo a Secretaria de Governo Municipal-, a de

Gestão, Verde Meio Ambiente, Infra-estrutura, Seab, Coolaenação das

Subprefeituras, Cohab, Sabesp, a Câmara Municipal deSad5 paulo, IPT,

Sinduscom, Fiesp, Abrasipe e Secovi. Esse gru& foi criado para

estudar soluções para aplicação do programa demsoracional da água no

Município de São Paulo.

Há um entendimento de que ri 14 018, não se ateve aos
diversos tipos de estabelecimentos, limitando somente aos de interesse

social e aos prédios públicos.NãOera esse o interesse do Vereador

S"~
proponente e sim, os diversosNestabelecimentos, imóveis, edificações

existentes em São PaulaWN‘ Me'smo porque o projeto de lei 175/05, que

gerou a lei 14 018,‘"Câbamos fazendo indicações e soluções para a

aplicação no MurdciPiO, deixando para que esses entes, por meio desse
.) V%

grupo gestor estudem a melhor forma técnica para aplicação no
ti., 0

Município nWor cometendo assim nenhuma atrocidade que poderia cometer
IN, N
SNpaim:Nunicipalidade.

Conto com o apoio do nobre Vereador e dos Srs, Membros da
q,
Comissão.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero aqui

trazer informação ao Dr. Henrique, que a liderança no Governo nesta

Casa, já tem sugestão em-cima do projeto apresentado de alteração a

r()
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este artigo e peço para que ele faça, imediatamente, contato com a

Sra. Márcia, coordenadora da nossa liderança que já tem avanços sobre

•

•

a matéria permitindo que a gente delibere com qualidade e competência,

a matéria nos próximos dias.

Consulto se há mais algum inscrito? (Pausa) Não havendoSigou

por encerrado a primeira audiência pública do PL 279/06, de allt;:á'a do

nobre Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigoMelei n°

/"AN14.018 de 28 de junho de 2005, que instituiu o programaplunicipal de

conservação e uso racional da água em edificaçõesp parágrafo 30•
CN:4'kt

Então acresce ao parágrafo 3°, ao artigo 1°,›AUei, já, sancionada

Neste momento dou por aberta ja>lência Pública, ao Projeto
N, )1'

de Lei 289/05, de autoria do nobre Vereador Carlos Apolinário, que

dispõe sobre a inclusão da matéríá'r: ' "prevenção contra as drogas" no
,tx

currículo das escolas municipais e dá outras providências. Primeira

audiência pública.

Nk,)

kixon
Carlos ApolinarioN",

,é.Nki„N

matéria prevenção contra as drogas no currículo da escolas municipais

\N-
e dá4Utras providências. O interesse é que a matéria prevenção contra( 40.

4.2
aS"drogas passe a integrar o currículo das disciplinas em todas as
xa0j

escolas de Ensino Fundamental do Município de São Paulo. Com relação

aos jovens, o que temos: temos pais e professores insatisfeitos com

relação aos seus jovens no uso das drogas. Os professores acabam tendo

reflexo da falta de preparo dos pais e acabam tendo a violência e o

pelo Chefe do Executivo.	 "pelo Chefe do Executivo.

Com a palavra	 Sra. Tais, assessora do Gabinete do nobreSra. Tais, assessora do Gabinete do nobre

A SRA.,. TAIS - 0 nosso projeto dispõe sobre a inclusão da- O nosso projeto dispõe sobre a inclusão da

contra as drogas no currículo da escolas municipais

2,n
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Orador(es):

crianças que a gente pode conseguir. A escola $3:‘"pode acionar• a auto-

sancionarfavort"daw,"scola como lugar privilegiado para
.4411,

prq4>ivos e de atenção.

comportamento das crianças e adolescentes. A criança excluída do

contexto social ou sem intimidade é uma presa fácil para os

traficantes. A integralização dessas crianças na sociedade é

fundamental. Queremos que a diminuição, senão a solução para o grande

índice de jovens envolvidos com entorpecentes de

desde pequena a criança devem ter valores que as

recusar a utilizarem tais drogas e acionando a

um modo geral é'que

,
tornem fortes •para

,tí
auto-estima dessas

estima e o comprometimento social, incentivar fordiade sociabilidade

pautadas no respeito e na solidariedade. Em muitoscasos predomina no
41"

imaginário social como vontade uma valorização positiva da escola,

ainda que essa seja criticada, insistei,

na comunidade de relações sociais primá

escola goza de legitimidade

rias na família, em particular

•

entre os jovens. A escola é um 'lugar onde o
•."N,‘

fazem amizades e onde pode ter uma :

'444(
significativos, com os .professores. É também u

,	 4
marca, objeto, conheciàento, valores e afetos.

pgr.4

contam a

programas

gitr'PRESIDENTE (José Police

44,

gospariam de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo, dou por
j

&,441

encerrada a primeira audiência pública do Projeto de Lei 289/05, de

autoria do nobre Vereador Carlos Apolinario.

Declaro aberta a audiência pública do

onde o jovem o se socializam,

uma interação com adultos

um lugar que possui como

marca, objeto, Vários setores sociais

Neto - Netinho) - Agradeço a

da Sra. Tais. Consulto ao plenárioapresehtação da Sra. Tais. Consulto ao plenário se alguns dos Srs.se alguns dos Srs.

Não havendo, dou por
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Declaro aberta nossa audiência pública do Projeto de lei

321/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a

obrigatoriedade da publicação periódica dos cardápios escolares em

todas as unidades escolares do Município de São Paulo e dá outras

providências. Primeira audiência publica.a.

Com a palavra o Sr. Waldir Ferre

Vereador Beto Custódio.

0 SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde

como objetivo, primeiro um dos princípios

0 SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde a todos. Esse4projeto tem

como objetivo, primeiro um dos princípios da AdMinlbtração Pública,

,AN

coN.que é o principio da publicidade. Na questão dsemunidade escolar que

A< \Cenvolve no Município de São Paulo, cerca de um milhão e meio de

pessoas o cardápio acaba sendo, não spm.Drerrogativa do Município,

mas ficando de forma voluntária para que os diretores de escola faça

da forma como entende e deseja: Na&tem nenhuma regulamentação legal.

_	 .	 .--.'

Ferreira, do Gabinete do*

cerca de um milhão e meio de

2Ç

escolar que

do Município,

Em algumas escolas o cardápio' 4ey,feito diário, outras mensais e outras

nem faz. Não há um acompanhamento por parte da comunidade escolar,

sobre os valores calokioos consumidos pelos alunos e principalmente

À,"4;454-V

escola. Esse -projeto procura, a partir de uma publicação prévia do

cardápliu: seja feito de forma mensal que toda comunidade escolar

4(4.1
'saiba.Vnao só os valores nutricionais ali expostos como em caso de

haver alguma criança, ou alguma pessoa da comunidade que tem aversão a

em determinado alimentos contidos, que haja um remanejamento, para que

não ocorra acidentes, inclusive gerando despesas com o erário público,

outras mensais e outras

parte da comunidade escolar,

s pelos alunos e principalmente

não há

tenhamtenham uma ,aversão a determinados produtos que são consumidos naa determinados produtos que são

não há nenhuma ,breyenção ou precaução no sentido de crianças queou precaução no sentido de crianças que

consumidos na
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com doenças e todo o infortúnio que pode vir causar uma infecção. Esse

é o objetivo da propositura.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição e a iniciativa do nobre Vereador. Agradecer em nome deste

plenário ao Colega Beto Custódio. Lembrando da importância nutricibnel

e\ttXque o nosso cardápio tem e a importância de deixar transparen e a

1;>‘população, qual é o cardápio que será consumido pelas noáIáscrianças

nas escolas públicas da nossa cidade. 	 "b`r
Consulto se há mais algum orador inscritonPausa) Não havendo,

do-N4:4.0p,

k
dou porpor encerrada a primeira audiência publicado Projeto de lei

328/06, de autoria do nobre Vereador Beto CUstódio.

tiNN,Declaro aberta a primeira audiência pública do Projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora ' Claudete Alves, que estabelece

limitação ao número de alunos, nas classes de Emeis, e dá outras

Com a palavra ar:Sr. Cleber Bispo dos Santos.

‘b.-)
O SR. CLEBERNSISPO DOS SANTOS - Boa tarde a todos. A presente

propositura visa itestabelecer um limite de número de alunos usuários

das Emeis. Essa proposta originou-se de um pleito formulado tanto por
- 

\-of
pais, cotfio,por trabalhadores diretos da Educação Infantil do

MuniceriC› Aproveitando, quero agradecer a presença das diretoras do

siRdicato de Educação Infantil, Joelia, Evaniria e da Prof. Sheila,moj

que logo após a minha palavra, poderão especificar melhor essa

demanda.

éolhan°—q3_ do

rod.:Z21 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.:

providências.providências.

Hoje na CEIs que atendem alunos de O a 6 anos, já está

regulamentado o número máximo de 25 alunos por salas de aulas. Isso
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vem no mesmo sentido que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de

96, que trouxe a educação infantil no rol, educação nacional, bem como

trouxe dispositivos para qualificar formação e atendimento a esses

usuários. Os EMEIs atendem crianças de 4 a 6 anos. Não podemos

distinguir a mesma criança usuária do CEI que se limita a 25 nútfes

\‘'na sala de aula, não podemos distinguir as EMEIs. Excedendo4nuMero

de 25, há uma sobrecarga e fica contra producente o/Ira:belho de

Q5‘

44'^
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

em-)

Com a palavra a Sra. Joélia Rodrigues Santos, diretora do

Sindicato dos Trabalhadores da Educaçãoleiltil.

•
A SRA. JOELIA RODRIGUES SANTOS .- Bom dia todos. Sou professora

'Set, 0

de Desenvolvimento Infantil dos/Centros de Educação Infantil do

Município de São Paulo.

!„„)
E também-m soudir.lgente...

CoX

,fr$ *

N:

educação.

exposição do Sr. Cleber.) do Sr. Cleber.
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idar com essa realidade muito

complicada a qualidade do

ducação Infantil hoje há uma regulamentação. Crianças de

eçPão eattto
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rev.:

Educação Infantil do Município de São Paulo. Também sou

dirigente sindical do Sedin, Sindicato da Educação Infantil, deste

município.

O PL 0373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves,
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vem de encontro a uma demanda gritante hoje na rede municipabde

Educação Infantil do Município de São Paulo. Há um descontentadento

por parte dos professores, dos centros de Educação Infantit,XEMEIs, a

proporção de alunos/professor em salas de aula. Hoje,p4 506fessora da

EMEI trabalha com uma média de 35 a 40 alunos/salde)aula. Oras, com

o ensino fundamental de nove anos, houve algumasadqúações na rede, e

hoje alunos que são atendidos pela EMEI 'te -pelos CEIs, ambos de

Educação Infantil, e professores de EMEIs—bilue têm essa proporção de

alunos/professor em sala de aula têm cle.

N,
difícil. Nessa situação, fica muito

atendimento à criança.atendimento à criança.	 4, \\

rede de CEIs,..temhoje a portaria 5261, que regulamenta a

de alunos/professor. Ela diz que nos Centros de Educação

Co'‘
professojtrabalha no máximo com 25 alunos em cada sala de

A rE

quantidade d

Infantil um

aula. Isso

Centros dewE

‘‘'zero4anmu-ano e seis anos estão na relação sete alunos/professor. Essa

prOpsirçao vai aumentando de acordo com o desenvolvimento da criança.

Esse é o cumprimento da LDB. Ela prevê que na Educação Infantil de

qualidade é um direito da criança.

Queremos hoje deixar aqui bem claro que isso é uma necessidade

muito grande nas EMEIs, nos Centros de Educação Infantil, onde essas

4#4.--
Aepende do espaço que há.

`4t

Para cada faixa etária, nos

da criança.
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professoras carregam essa quantidade de alunos. Com  essa proporção é

quase humanamente impossível manter qualidade, dando mais atenção,

melhor educação e um espaço mais adequado. É claro que quem ganha com

isso é a criança.

Há uma necessidade muito grande que esse pelo seja aprov~m

segunda. Isso irá de encontro às necessidades de nossas coleas de

Educação Infantil deste município.
I 4A.4”,4'm

,,,
t " *As professoras Ivaníria e Sheila fazem pa\te . também dessa

4,_	 'w,...41

prevê um processo periódico para isso,,,ou tão logo o projeto seja
Vf

aprovado haverá um processo gradual de Y'redução do número de crianças
'11t.

por sala de aula para disciplinar?„,

A SRA.	 \"25
t-NX

.0P‘IW . - É lógico que queremos regulamentar
Not.

essa situação legalmentelNpara fazermos a implantação.
j

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Faço essa

(:)"1
pergunta para conseguir entender a dinâmica disso, porque temos um

-4

4~ SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - No momento em
der,NI"

_4005V ~. idnaaMiLMMida XWM.7	 .11.~	 JOOM MMAILGáll.M GM

.qtie,...Q.3.mito de uma maneira drástica, coloco para fora da rede um

conjunto de crianças que até então estavam dentro da rede. Então, há

uma grande preocupação. Se o projeto não tem um processo gradual de

implantação, corremos o risco de disciplinar o número de alunos,

excluindo alguns que lá já estavam.

realidade.

Muito obrigada. (Palmas)	 41tP°
v,

O SR. PRESIDENTE (José Police Netov Netinho) - O projeto

corpo finito ojede vagas para essas crianças.

ARA: 	  - Exatamente.

.. \\*
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•

negociado no decorrer do tempo.

A SRA. 	  - Não há essa possibilidade, até

porque há financiamento para essas crianças. Há o financiamento do

Fundeb. Há . financiamento Pará todas as crianças do país. O projeto foi

sancionado agora em novembro de 2006. O importante seria que isso

fosse regulamentado. Como a Prefeitura vai fazer a implantaçãoa .s

is\prazos para que de fato isso ocorra, isso é algo que pode ser
t.N,..N.

CTemos o direito de garantir qualidade à criança --4-cm primeirot. ta..:et

lugar, fazendo adequações. Essa é uma questão ae iscussão com a

Prefeitura. Isso está assegurado pela legislaç~eral, pela LDB. A
À,

partir do momento em que conseguirmos essandequação, essa questão já

é muito tranqüila nos Centros de Educ4ão Infantil. Isso já vem
r

acontecendo desde 2004 na regulamentaçao :da portaria.

W
Queremos hoje regulamentai- N. essa situação, porque é a mesma

Educação Infantil. SEIs e EMilàNnão andam separadas.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Não estou

discutindo que sejam ~cações diferentes. Tento trazer à luz do

C:44
debates dois pontos ,objetivos. Hoje a cidade de São Paulo tem ainda

uma carênciagegistrada de mais de 90 mil vagas.

" Mif
AnRA: 	  - Sabemos disso.

PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vamos limitar

pgWa4ueles que já estão em 25 e o excedente desse número, se a lei
)

força aprovada, também passará a fazer uma massa daqueles que estarão

fora desse sistema. Então, se já há 90 mil faltantes...

A SRA.

ficarão fora da sala de aula.

- Sr. Presidente, as crianças não
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Se a lei

determinar que não podem haver mais crianças do que o máximo permitido

por lei, não haverá outra regulamentação que permita isso.

No momento em que o parlamento diz à sociedade que não

poderemos ter mais de 25 crianças por sala de aula, e esta leiN,é
1.

sancionada pelo Executivo, nenhuma sala de aula poderá ter

25 alunos. Se o conjunto de alunos que estão distribuído? dias salas•

•

AN
de aulas de EMEIs e CEIs são inferior ao número total( dwalunos, não

"

teremos como atender nem a demanda que hoje é atendida:

Então, forçaremos por medida de lei ai„,redução do atendimento
'eira

das crianças que hoje j á são atendidas. Então, Por isso perguntei se o

4ç
crianças que hoje estão nas salas de"aula nã

'N

medida legislativa a abandonaremiSalas de aulz

,dr )

estão nas salas de . aula não- sejam forçadas por
'N

a abandonareallSálas de aula. Essa é a pergunta

objetiva que faço à professora7; que faz a defesa correta do projeto.
„4,

Estou falando da matéria legislativa e não da defesa do número de

crianças em sala de àtlIa.

isso perguntei se o

projeto estabelece alguma regra graduál-'para isso, para que as.	 _

- A primeira portaria que citei não

criançL. Ela coloca a proporção adulto/crianças.reduz o atendimento à criança

Serão corocátios mais profe

crianças) mas a lei não reduz

onde são

atendidas sete crianças por berçário, e onde há um espaço que pode

professores para atenderem a quantidade de

4!.-

r	 Por exemplo, nos Centro de Educação Infantil,

o atendimento às crianças.

comportar vinte e uma crianças, lá serão colocadas mais crianças e

profissionais.
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Então, essa portaria, essa alternativa não vai reduzir. Ao

contrário...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O projeto não

aborda isso. Ele estabelece um teto máximo de alunos dentro das salas

_	 . _	 .número atendido. Portanto, haverá crianças sim deixando dk estarem

dentro das salas de aula, se a medida for aprovada sonOessa matéria

%4'N

A SRA. 	  - No que há hoie;ha portaria que foi

publicada, a 5.261, não é isso o que ocorreYNenhuma criança deixou de

atendida. Ao contrário, foi ampliado oId'úffiero, porque se colocou a

<à\quantidade adequada e o número de profissionais adequados no espaço

adequado. Chamamos isso de propokçao adulto/crianças. Isso também

viria para colegas dos Centrosèle Educação Infantil das EMEIs.

O SR. PRESIDENTE %.(JOàé Police Neto - Netinho) - Perfeito.

Tem a palavra4 2Sr. Cléber.

O SR. CLEBER - O projeto visa a garantir a qualidade da

,#44NX\--Educação Infantil. O Poder Público tem obrigação de construir escolas.

Há o Plaão,"Plurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei

Orçamentária, onde a prioridade é a Educação.
. "1/4"

kr

eço-
Em contrapartida (Camilo)

de aula. Se somarmos o conjunto de alunos que estão nessas salgsde
4k, 44‘

aula e dividirmos pelo número máximo, teremos um total inferior ao

uma regra de transição.
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Em contrapartida, não podemos pensar: "Está bom. Vamos suprir

todas as necessidades. Vamos encher uma sala de aula de alunos." Com

isso poderemos não conseguir uma educação qualificada.

Ouvi uma matéria no jornal dizendo que no âmbito nacional, não

a Educação não conseguiu 5. Temos essa preocupação, que hajáçgwa

educação de qualidade. No projeto, a questão da gradatividade NnWo 'está

esmiuçada. Deixamos esse ponto aberto para o regulamento‘ybs erior do

Ak'445.
Executivo, que tem que, ao mesmo tempo, garantir a qualidade,04Nor
construir mais escolas. Essa é uma obrigação dele ,. Aliás, há verbas

)0"f

para que isso ocorra.
y--

Não nos opomos a algumas sugestUÉNDeixamos essa informação

até para a regulamentação do Executivo.;" 4);
•O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - A nobre

Vereadora Claudete Alves esteve nesta audiência no período da manhã,

mas teve de acompanhar uma diligencia na CPI, a qual S.Exa. faz parte.

Faço então a justificativade 	 ausência.

44",kkwiTem a palavra2a, Sra. Ivaníria Andrade da Silva, diretora dov?
(:^1

Sindicato dos Trabalhádores de Educação Infantil.

A SRA...IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Boa tarde a todos.

Também sou professora e faço parte da diretoria executiva do

sindidatà:

Quando V.Exa. colocou uma questão, de que não vamos atender à
4.sc

demanda, digo que vamos atender sim. Por quê? Porque com a ida da

criança de seis anos para o fundamental, estamos puxando a demanda

para as EMEIs. Hoje, por exemplo, há crianças de três anos em EMEIs.

Agora, se puxarmos uma criança de três anos, que nos Centros de
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Educação Infantil estão na relação de 18 crianças/profissional, e

entramos dentro das EMEIs, veremos o mesmo profissional trabalhar com

35 alunos na mesma sala de aula, com a mesma faixa etária. Esse é o

ponto.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Estamos

discutindo duas coisas distintas. Uma questão é o contingente de

crianças, a quantidade de crianças dentro de uma sala de4
4 
àll]SrA outra
.~

questão é a quantidade de profissionais que atendem àslcrianças, mesmo

que estejam numa mesma sala de aula.
"

A SRA. IVAN1RIA ANDRADE DE SILVA - Corretor

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -Netinho) - Ocorre que o

projeto apresentado não tratou da questãcn do número de profissionais

por sala de aula e sim a limitação scido número de alunos dentro das

salas de aula. Estamos falando de,duas coisas distintas.

1t"N%
A SRA. IVAN1RIA ANDRADE,DE SILVA - Correto. A criança de três

=4,

anos está dentro da EMEI. Há a saída da criança para o ensino
i 4

fundamental.

CNN
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Há crianças

que são atendidas pelas CEIs e EMEIs.

,se fif 4A-SRAf:IVANI.RIA ANDRADE DE SILVA - Correto.
't

„„k4k)SP, SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - As CEIs têm

uma,..1 .imatação, quatro anos de idade.
5.4ef

A SRA. IVAN1RIA ANDRADE DE SILVA - Não.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Não.

A SRA. IVAN1RIA ANDRADE DA SILVA - Pela LDB, os Centros de
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... de Educação Infantil teria que atender de zero a 3 anos e

11 meses e 29 dias, mas isso não é... Atende de zero a 6 anos e 11

meses e 29 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Então, quer

dizer que na cidade de São Paulo os Centros de Educação Infãhtil

atendem de zero a 7 anos menos um dia? E as EMEIs atendem de e 4'a 7
t,k1

anos menos 1 dia?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. Sc5,que:ora, com a
wor

nova lei da ida da criança de 6 anos para o Fundamefitai...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -4Netinho) - Por conta da

-A SRA.IVANIRIAANDRADEDASILZ,Exatamente, com a ampliação

(Áiçdo Fundamental de 9 anos, o que está ocorrendo? Se reduziu um ano nos

tkNkt,
EMEIs e se está puxando a demandae Educação Infantil. As crianças de

3 anos, 3 anos e meio, já estaosendo atendidas nos EMEIs.

O SR. PRESIDENTE 4z.(Jose Police Neto - Netinho) - O tratamento
ksu

que é feito pela rede de" ensino do Município tem que distinção hoje,

CON‘
de	 e de CEI?NSMos profissionais?

A SRA- VANIRIA ANDRADE DA SILVA - Para 3 anos é um

profissiorNr'para 18 alunos nos Centros de Educação Infantil. Para o

EMEI„. / iança de 3 anos, são 35 crianças...

/0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso por
f

44J

portaria? Então a portaria da Secretaria Municipal de Educação

disciplinou que nas CEIs, de zero a 3 anos, 11 meses e 29 dias, nós

temos o quê?

ampliação de 8 para 9...	 %.ampliação de 8 para 9...
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Cada faixa etária tem a sua

proporção.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Está chegando

no teto, quer dizer, quando a gente chega a quase 4 anos, essa criança

está sendo atendida, cada 18 crianças são atendidas por , um

profissional?	 <LfoN

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Não; quando5,4e1N- está na.4veg,ien,"

faixa etária de 4 anos, são 25 crianças para um 4p~sional nos

Centros de Educação Infantil, e continua a ser 35 no,EMEI.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - NeinSO) - Este é o único
4e \te

lapso, quer dizer, este é o único momento WN:que isto acontece? Com 5

anos, com 6 anos, reduz a diferença? .^

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA'- Não.
N%

O SR. PRESIDENTE (José ipolice Neto - Netinho) -	 Na CEI,

quantos alunos são atendidos:

A SRA. IVANIRIAN..ANDRADE DA SILVA - Nas CEIs, se tivermos
N

alunos até 5 anos, Vtrtkaté 6 anos, 11 meses e 29 dias, é vinte e

cinco...

O SRPRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O teto nas

aezániA

na

CEIs,
/r1Vindepefidente de idade da criança, é 25? E o teto na EMEI...?

4

•

 ‘

IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. É no mínimo de 35.
40-Mais ou menos 35 a 40 alunos.

,Nsrl?

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Mas nós temos

casos em CEIs em que temos mais de 18 alunos por sala porque tenhamos

mais um educador?

,'3
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abordou com exclusividade o número de alunos não essa

questão da criança e o espaço, e a criança e oíwirofissional.

-que a gente está trabalhando com dois concditos objetivos: a

Parece-me

criança e

sala de aula para

e o conjunto de

crianças dentrode
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Se você tem mais de um

educador, sim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - A gente está

falando em 25. Então eu posso ter 35, se eu tiver dois educadores?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pode. Se o espaço frsico

comportar.	
4(<\XY

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinhoorno a

o meio, portanto o espaço que ela tem, dtro da

desenvolver as suas atividades pedágógicas,

41%¥.
profissionais que estará à disposj:'Cão do conjunto

s'r"44'deste mesmo ambiente. Se ftiver um ambiente que confortavelmente,
*k"

dentro dos padrões queoLDB e toda a legislação infraconstitucional

apontou, nós poderemi?ter os 35 alunos que a EMEI hoje tem, enquanto
CoN

média. Desde que;o conjunto de profissionais que é ofertado para eles,

assim estejadentro da proporcionalidade. Éisso? .

-4"44,
W4SRA: IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Certo.

sw4? SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agora estou
•

começando a entender a demanda apresentada pelo sindicato. Parte dela
itof

está sendo atendida pelo projeto; parte está sendo apresentada aqui.

Quem leu o projeto não enxergou essa demanda que vocês estão trazendo.

Agora está ficando claro para os parlamentares que a demanda é maior,

ou é mais complexa do que só a limitação ou não limitação de alunos
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por sala de aula; você tem uma questão do ambiente da criança e tem a

questão do profissional que trabalha pedagogicamente a criança neste

meio. Então, está bom. Desculpe os questionamentos, que é para poder

. compreender a matéria que estamos debatendo.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Então, e para Srê
J.\

trabalhar com a qualidade da criança, 35 crianças num EMEI -%pâra um

t5"V44'profissional, você tem que trabalhar também a singdiaridade do

indivíduo de cada um. Como fazer isso? Porque fica mais 4u menos como
-4044

se fosse um depósito, porque você não consegue. Porqte todos os seus

t
projetos você tem que desenvolver no coletivo %Senao que a criança de

#4,
educação infantil, é ali que ela começa a criar a sua personalidade.

Então eu acho que é onde ela tem que tger. uals atenção. Então, por isso

t'Nof
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu vou dizer

para as nossas duas diretoraske professoras, que eu fiz questão de

aprofundar esse debatepvrimeiro porque, durante os 15 meses que

4,,Lge;estive na Comissão de Direitos da Criança e do Adolescente da Casa, a

gente discutiu mA,tqftessa matéria. E, segundo, que eu tenho uma filha

de 3 anos. . Entao, estudo por vocação toda a forma com que a minha

igNffilha tem 'recepcionado a socialização de conhecimento no espaço em que

ela hOjeNstuda. Queria chamar a Prof* Sheila para fazer uso da

40
palavra.

A SRA. SHEILA - Boa tarde, Vereador. Na verdade, venho pedir

realmente a aprovação desse projeto. Como já exposto pelas colegas,

também faço parte do SEDIN, mas como professora, como quem está

realmente lá vivenciando isso, nós vemos que o trabalho que acontece

pedimos a diminuição, a redução.

rev.:	 evento:889 M'f 'a éretif2égr410rev.:	 evento:889§,m'J'a Otif2épf_ 	 „ÉPP-0,17da Silva
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no CEI, um profissional com 25 crianças é um resultado pedagógico

excelente, é um resultado que podemos dizer que é diferente do que

acontece na EMEI. Não temos como garantir qualidade que venha atender

à LDB - o que deveria - com 40 crianças dentro da sala de aula. O

senhor é pai; as pessoas têm crianças de 3 anos, sabem o trabalgerude

./M -
ter uma criança de 3 anos; pensem num profissional com 40 cria4as de

enu,\
3 anos...ROD. Z25

P•tr.
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...pensem num profissional com 40 crianças de 3 anos. Então,

nós temos que pensar, sim, no atendimento à demanda, mas

principalmente na qualidade. Não adianta falar: o Governo colocou todo

mundo na sala de aula, todos estão na escola, que bonito, que lindo...

E a qualidade? Aí é muito fácil na imprensa dizer que as criançapao

aprendem, que na quinta série ninguém sabe ler e escrever, nAb sabe

escrever seu nome. E sempre a culpa é do professor. Mas, eaqualidade

Ilk que está sendo dada para esse professor trabalhar (eÇs crianças

também? Então, eu venho realmente deixar registradôÀile é impossível o

trabalho. É impossível o trabalho. Eu estou lá Nem.Y-sala de aula, não
4g0( V"'estou fora, trabalho numa região que tem uma demanda grande, em São

•
Mateus. E vemos que- realmente não dát N Nãâ* dá para trabalharmos com

_
essa média. Se você lê uma portaria: "em média 35 crianças", mais ou

1*-k% Ntimenos 35 crianças, então se eu,gurser colocar 37, 40, eu posso? Vai
t,depender da sensibilidade, da,4 diretora? Como eu escuto diretoras

falarem: "Pode por 38, 140Z.'%Claro, ela não está em sala de aula, não
‘.)sabe como é o trabalno;tein sala de aula. Ela está lá no administrativo

!$'dela. Então, venhOdefender isso, e o poder público e a sociedade, que
;'444,151realmente voltem os olhares para esse projeto, que levem muito a sério

isso. Pcjcpréa Educação Infantil é a base. É a construção da
k‘ '44persoltlidade da criança, é a construção do caráter da criança. Todos

4e,p,
os nossos princípios nós construímos ali. Tem um ditado popular que

diz que não adianta a gente querer desentortar o pepino depois. Tem

que ser agora, tem que ser na base. Então, peço atenção maior do poder

público e da sociedade quanto a isso. Obrigada.
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Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito obrigado

à Prof. Sheila, muito objetiva

não resolver o problema é só

em apontar aqui... A melhor forma de

apontar um culpado; ai a gente não

resolve o problema mesmo. Então, é ir buscando as soluções, seja pelas

do4.44"
Não havendo mais oradores inscritos para discutir o PL20373/05

ta5u)'
da Vereadora Claudete Alves, dou por encerrada sua primeriaudiência

vias legislativas, ou pelas vias executivas.vias legislativas, ou pelas vias executivas.

• pública, que estabelece

outras providências.

1"4,-%
a limitação do número de alunos nas

k

1"445,

EMEIs e dá

Abro a primeira audiência públicatljprojeto 537/06 do

•

.40(Vereador Atílio Francisco, que concede isenção de Impostos Sobre

Serviços de qualquer natureza - ISS na hipótese que especifica e dá

\o/
,

ON.p:Nof
Tem a palavra o Sr. Cagos -v César Gonçalves, que representa o

7-4n,

Gabinete do Vereador Atiliodsnancisco.

O SR. CARLOS CÉSAR GONÇALVES - Boa tarde, senhoras e senhores;

L.)
boa tarde, nobre Presidente, Vereador Netinho.çX

Para fará". . 5frespeito do PL do Vereador Atílio Francisco, nós

11,País como uM'todo, da questão do emprego. E muitas vezes temos pedido

esp?N-he

aN o mercado informal, devido às altas taxas tributárias que
ow	 A.temos~ País. O projeto do Vereador pretende gerar uma isenção no ISS

400)'
*Mr

através da geração de emprego. O empresário que conseguir, dentro de

determinado mês, elevar em 25% o número de funcionários dele, que

esteja diretamente relacionado a essa geração de ISS, essa empresa

nesse mês passa a ter o desconto de um sexto do imposto devido. E para

Sobre

dá

outras providências.outras providências.

o

e senhores;

temos visto ,o jgrande problema não s6 na cidade de São Paulo, mas nonão só na cidade de São Paulo, mas no
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a empresa que conseguir comprovar no mês um aumento de 50% no efetivo,

de trabalhadores diretamente relacionados à geração desse tributo,

passaria a ter um terço de desconto no ISS.

Nós vemos essa medida como algo que vem beneficiar o

crescimento do mercado formal para que possamos elevar, não 116,,,wo

\X
índice de emprego, mas a arrecadação. E isso não gerará ônu

do,
sera o

Município, uma vez que esses trabalhadores, estando/lamente

ligados ao setor que gera a arrecadação do tributb ir vão estar
NNt's

aumentando também a arrecadação do tributo, entãcivai haver uma

compensação dessa redução com o aumento do tribuéb

É oportuno ressaltar que na semana passada saiu uma notícia no

jornal Agora sobre um projeto que oo‘ inisterio do Trabalho- está

propondo no âmbito federal: "O Ministérib do Trabalho prepara proposta

tw:44,4"
de redução de carga tributá.rieNdas empresas que empregam mais. O

Ministro Carlos Luppi encomendou o projeto que será apresentado à
'C 41>

""tr

equipe econômica em atéo,doià meses. Segundo o ministro: "Meu pessoal

está trabalhando nisscPpara fazer uma proposta ao governo. A proposta

é: quanto mais,Sekrp, rego, menos impostos." Dependerá também de uma

aliança comA:Nstados e os Municípios. Segundo ele, o modelo em

.4-Vrestudo le42"em conta o setor econômico e o tipo de emprego gerado.

Essas variaveis definirão os tributos a serem reduzidos".

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

%O
exposição feita pelo nosso colega Carlos César Gonçalves, do gabinete

do Vereador Atílio Francisco. Questiono o plenário se alguém quer

fazer uso da palavra. Não havendo oradores inscritos, dou por

encerrada a audiência pública do PL 537/06.

TAQUIGRAFI
rod.: Z25 tl.:3 taq.: MARCIA
Orador(es):
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Orador(es):

Inicio a audiência pública do PL 572/05 do nobre Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr, que dispõe sobre a obrigatoriedade da

colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários no Município de

São Paulo e dá outras providências, em sua primeira audiência.

Tem a palavra nosso colega Mauro Melo...ROD. Z26 	 tt"'›?..

2

we's
fvf-.

f, LY‘

e N‘Ne
'4,44

-0)0
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Tem a palavra

inicial.

nosso colega Mauro Melo que fará a explanação

O SR. MAURO MELO - Boa tarde a todos. O projeto é bem simples

e define a obrigatoriedade dos estabelecimentos bancários colocarem

toaletes para

estabelecimentos. Parece que está na moda essa questão de sahieários,

41b,
mas isso só demonstra que realmente quem está na camada decima não se

"itc
#preocupa muito com quem está em outro nível maigba?.xo, seja o

empregado, como nós vimos aqui, ou a população em,géral. A média de

o público que freqüenta, que está todo dilpos

d'NSX -

mas isso E

preocupa

empregado,

tempo que
NV-1,

vezes até passando disso, dando duas horas4emais.

essa situação.

O projeto é bem simples, e . do pónto de v:

o que interessa a esta comissão',' o ônus é

k‘e44'bancários; eles é que vão ar -dar com a colocação

".4.¥

Eu já presenciei

de vista financeiro, que é

é dos estabelecimentos

desses sanitários. E

não é segredo para ninguém‘que constanl

Lo)
últimos anos, o lucrV>dos bancos chegam

ook
a 6 bilhões de reais em um

que constantemente sai nos jornais, nos

ano, como foi o lèããado Bradesco e do Itaú, havendo totais condições
,	 IN,

de eles atenderem . a essa demanda e interesse da população em geral.

Era'so isso.

1N:4 PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pela

aliãetentação do PL 572/05 por parte do Mauro Melo, que representa

assessoria técnica do gabinete do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Não- havendo oradores inscritos, dou por encerrada a primeira

audiência pública da matéria.

a
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Orador(es):

a ampliação de

municipalidade,

Bombeiros e outros órgãos, Oblicos, o contribuinte precisaOU seja,

Passemos à última propositura em debate nesta manhã, lembrando

que estamos a exatas 3 horas e 34 minutos em audiência pública, o que

motivou um pouco o esvaziamento do nosso plenário. Lembramos que em

alguns momentos tivemos casa cheia, o que é muito bom.

‘X

Vamos chamar para a audiência pública o PL 217/06 que dehoxa

de\
redação ao Artigo 223 da Lei 13.885, de 25/08/2004 e dá<Outras

fazer a

apresentação do projeto e não a defesa da matéria.

presidente para apresentar a matéria.

A iniciativa desse projeto tem

prazo para regularização de documentos

ampliando o prazo de 5 dias úteis, com

lei 13.885, elevando este período para 3

que para regularização de 4ticTinen

ampliando o prazo de 5 dias úteis, comospõe hoje o artigo 223 da

lei 13.885, elevando este período para 30 dias. Deve-se levar em conta

que para regularização de N, documentos tais como alvará de

providências. Por solicitação da Vereadora

\N. 1to,N.
.	 Át5.-.por pyncxplo

dt
VNe.0

fórnecidos à

Noemi Nonato,"cn fazer a

00";X:"téria. Saio da condição de

)S.

,

funcionamento, licença e outros, é necessário a vistoria do Corpo de
4'.

aguardar o agendamento-para vistoria que pode levar no mínimo 30 dias.

Sem contar que não 
$
4rpossível para isto a liberação do funcionamento.

,
O responsáver ipdIa edificação também precisa juntar a este, outros

Ne-

documentoávara encaminhar ao setor público. O prazo que pretende a
S.

Vereadora apresentar em substituição aos 5 dias úteis passa a ser de

6edias corridos, não mais 5 dias úteis. E este é o prazo que teriam

os que solicitam a regularização, portanto a vistoria da edificação,

para ajuste de documentos junto aos órgãos responsáveis.

O projeto foi apresentado no primeiro semestre do ano passado;

participa de sua primeira audiência pública e deve merecer dos

49.1 )
!t..}
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precisa de quorum qualificado, por tratar de alteração emse

publicas
.40

Muito obrá;" 4

manhã, bom almoço,

obrigado àqueles que nos acompanharam desde às 10h da

e no período da tarde estaremos no plenário, em

rod.: Z26 fl.:3
Orador(es):
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parlamentares a avaliação. Lembrando que para esta matéria, o Plenário

mandamento legal que

nossa Lei Orgânica,

assim obriga pelo nosso Regimento Interno e pela

voto qualificado, que deve ser realizado pelo

conjunto de Vereadores por tratar-se de matéria afeta a Zoneamelitm
„ 1) • k

-4

Era esta a apresentação inicial da matéria; lembamos que na
,i~p•

44":ANsegunda audiência pública, novas informações serão ,trazidas para a
41,..N.N4r

matéria.	 4%,„

~4:5
Questiono se há algum vereador ou cidàdao com interesse de

falar sobre a matéria do PL 217/06, aqui "'apresentada? Não havendo

do PL

217/06, lembrando que realizamos 17 audiências públicas nesta reunião

da Comissão de Finanças e Orçament

Nada mais havendoak. lçtratar, declaro encerrados os nossos
•

trabalhos. Lembramos queNaNntegra desta audiência pública constará

das notas taquigrátièas: permitindo a todos, dentro do processo
r

legislativo

foi aqui dito:< elã população que foi chamada pelos órgãos de imprensa,
,q

4- da Casa e,e'belos jornais em que esta Casa anuncia as audiências
4x,. N

Plano Diretor do Município.Plano Diretor do Município.

na

segunda audiência pública, novas

matéria.

oradores inscritos, dou por

217/06, lembrando

encerrada Va." audiência pública

_	 •	 .• •públicas nesta reunião

que congpitui cada uma dessas matérias, a pesquisa5IdonqVitui cada uma dessas matérias, a pesquisa do que

'‘\	 •
.a população que foi chamada pelos órgãos de imprensa,

reunião ordinária desta Casa.
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero anunciar

a presença da Vereadora Mara Gabrilli e dos Vereadores José Rolim e

José Police Neto, na presidência. Declaro abertos os nossos trabalhos.

A l' audiência pública da tarde de hoje é o Projeto de Lei

256/2007, da Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criaçao da
-.,0,

AeN.Afç -
central de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais - LibNt , e

Aft.1>>
guias intérpretes para surdos e cegos no âmbito do MuniCIpa lp de São

010	 Paulo.

Antes de explicar um pouco do nosso Regimento Interno, quero
f'-'N4at y,te

agradecer a presença do presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento, que é a Comissão que realiza ds‘àtk audiência pública, o

nobre Vereador Wadih Mutran, que nesteNiriktnento empresta à Comissão

como autorização para que 21 projeosNia Casa sejam debatidos com a

4&Y/comunidade. NkX
'ets"W

Os projetos passa":por duas audiências públicas. Esta

audiência que estamos realizando quanto ao Projeto de Lei 256/07 é a

t*/ 1/4m9primeira audiência publica. É a primeira oportunidade para a sociedade

(>;(
ter contato com \matéria. A Vereadora . Mara Gabrilli, proponentes,

fará uso da (palavra. Em seguida, abriremos para debate. Os debates

/4) vpermitem coieklue a sociedade participe dessa discussão. Cada um poderá

It"faze; ,uso da palavra em três minutos, com prévia inscrição com o

4,'suntario da Comissão, que é o Mário.

Tem a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli, que fará a

apresentação do projeto e sua defesa, por 15 minutos. Depois,

abriremos a palavra para os vereadores e depois passaremos ao debate

de três minutos. Poderá também ser utilizado o mesmo tempo para a

permitem
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este projeto com vocês.
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proponente fazer sua contra-argumentação ou para apresentar novas

informações.

A SRA. MARA GABRILLI - Boa tarde a todos. Agradeço muito a

presença de todos porque é com a presença discussão e participação de

Então, para iniciar a sessão, vou ler o projeto de ler\p'arà os

senhores terem conhecimento exato do que se trata. É o pAlkde Lei•
todos que depende a qualidade do projeto.todos que depende a qualidade do projeto.

(- É lido o PL 256/07...Regina)

010	 4,0 O

cl

ÇD' •
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o projeto seja totalmente inclusivoquepara

diversidade comunidadeda

informação. Então, preciso

Quero lhes dizer esse é um projeto que é passoque
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A SRA. MARA GABRILLI - Quero lhes dizer que quando há dois

anos fui Secretária, assumi a Secretaria da Pessoa com Deficiência,

uma questão que chegou na Secretaria de forma intensa, por todos os

lados, foi à necessidade de estabelecer uma central que pudesse

auxiliar não só o surdo que utiliza a linguagem dos sinais, ‘como

J.\também o surdo oralizado que tem necessidade de atendimento

11>Z!‘

j
emergencial em determinados locais. Pude detectar ( através de

informações que, de janeiro até hoje, oito surdos foram . presos porque

NI%
não conseguiram se comunicar dentro de uma delegadia. E todas as

prisões foram feitas indevidamente. Tenho tamkémNuMã informação de que

em média 50 surdos acabam chegando em hospitais mensalmente, e por

mais que como o Hospital das Clinicase>tem algumas enfermeiras ou

equipes de enfermagem treinadas. em Libras, mesmo assim não têm

repertório suficiente para conseguik-entender e compreender relatos de

doenças, por exemplo. E a ir1ão do presente projeto é fazer com que

o surdo e o surdo-cegoortenham total integração dentro da sociedade,

L,consigam viver em todàs. as dimensões com intensidade, com inclusão,

COJdignidade e segueanc, e autonomia.

Assim ".a. importância de vocês aqui, hoje, é porque preciso de

Nk

surda,

sUPda 'e surda-cega. E s.stiaM surda-ceg
nue,-

41r,
da ajuda de vocês.

inicial. Temos de trabalhar tudo que trata da política para a pessoa

com deficiência auditiva, ou surda e ou surda-cega.

40-"S4.imporU

ZYdeterminadaá41 "mlormações

na comunidade surda, q

<k4'

na

E são vocês que têm a

que contemple toda
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•

Então, abro este espaço para trazerem informações e as

críticas porque vão ser de fundamental importância para a aprovação do

nosso projeto.

Muito obrigada, e muito obrigada pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrade6b,-*--.as

de \X'
palavras iniciais da nossa Colega Vereadora Mara. Agradecer XEscola

Santa Terezinha, a Professora Renandir que trouxe osAvus alunos.

Muito obrigado pela presença dos alunos e à professora ejescola.

Agradeço também ao Prof. Roberto e aoé\a. unos da Escola

n 1---,Werneck. Agradecer ao nosso intérprete que permite uma comunicação

*4

y,
mais eficiente com aqueles que ainda n

\
ão aprenderam, mas vão se

dedicar a essas novas ações trazidas pelicrssa Vereadora.

S,1 4)%Quero perguntar se os nossos dois Vereadores querem fazer uso

da palavra no momento em que debatemos o PL 256/07, aqui exposto pela

Vereadora Mara. (Pausa)

Assim abro a palaS :sociedade que acompanha o nosso debate

e k)'hoje seja os que aqui 5ies,
r

ão por outras matérias, ou àqueles que vieram

preparados paradebate, possam fazer uso dos nossos microfones

rVPara facilitar, vou pedir àqueles... (M03)

/4'sbN.	 ..	 __.	 ...	 .	 .. _ ....	 .	 .4(4N‘Npara suas ponderações, análises e manifestações. Estão abertos os

.(*)V
nossos micrbfones para a comunidade que acompanha o nosso debate.



pública.

Como grupos representantes

5ç)
da comunidade surda, fizemos uma

rod.:M03 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

âmw
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Para facilitar, pedirei àqueles que quiserem fazer uso da

palavra para vir ao microfone de aparte, e, ao iniciar, dizer o nome,

para termos a referência de quem traz contribuições ao projeto em

debate.

A SRA.INÊS - Boa tarde a todos. É um prazer imenso êbtar

\X"
presente. Em primeiro lugar, queremos agradecer a nobre Vereadoi-à 'Mara

pela disponibilidade de colaborar com a comunidade surdARfpresento

49. .algumas instituições.

\4,Trabalho diretamente com as DERDICs, mas srepxesento também a
("‘‘31Conferência dos Direitos de Cidadania dos Surdos, que participou

.e
tambémdeumareunião,sábadopassado, ,,--,ao‘x saber desta audiência

!" 
No

leitura cuidadosa do documentoN r
 gostaria de apresentar nossas

observações todos. Representarei, nesta fala, a Fneis - Federação

Nacional de Educação e Integração de Surdos - a Federação Paulista de

Desportos Surdos, a kAP Ls(?), CBS, a Associação de Surdos de São

Paulo, a DERDIC eNa.Fiindação dos Rotarianos.

;4144Pela e3 ura do documento, sugerimos que seja feita uma
IV

alteração. Ofide temos, no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",

", ki4kque pobsamos substituir por "surdo", na medida em que a comunidadeN,-
surda.Yque compartilha uma língua - a língua dos sinais, visual e1~-j
espacial - uma cultura e se constitui dentro de uma identidade surda é

a comunidade que faz uso da língua brasileira de sinais, tanto o

surdo-cego quanto o surdo.



rod.:M03 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

Por isso, sugerimos a possibilidade de substituir "pessoas

deficientes auditivas" por "surdas".

Mais adiante, no parágrafo 1°, onde dizemos "a central poderá

ter equipamento para a transferência de imagem imediata", acreditamos

que é de melhor tom termos "a central deverá ter equipamentos pgta,sa

cfflicna
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transferência de imagem imediata".

4Z
Parágrafo segundo. Onde dizemos "o atendimento Presencial

,.0J

él".
consiste em disponibilizar intérpretes de libras via interpretes", só

temos a sugestão de substituir "pessoas deficientes, auditivas" por

r\S""pessoas surdas", porque, como disse, é uma marcf—de uma comunidade

d< Y''''minoritária, que se vê como diferente e não como deficiente.

No artigo segundo, quando temos %a central deverá ser composta
e ‘4

por número permanente de intérprete de'llbras e guias intérpretes para

S

4\04°
surdo-cegos, sugerimos que seja colocadoolocado "em quantidade suficiente

lk.

para possibilitar a prestação de atendimento presencial nas

repartições públicas municigais aos munícipes surdos e surdo-cegos",

010	 pela seguinte preocupaçao: o município ainda não tem o levantamento

C:04
preciso de quanebsurdo-cegos e surdo temos. Então, não queremos

correr o risco de colocar um serviço à disposição que possa ser
20",

incompletc5"ão atender os munícipes que dele necessitam.
N‘

2, _o parágrafo único, sugerimos que eles sejam contratados

atraves de concurso público, e que possamos, depois, elaborar, em''kAW -4à

cr.o-

conjunto com essas entidades todas que represento, um concurso, com

intérpretes capazes de assumir esse papel.

Acredito que seja só isso. As nossas sugestões são essas.

Gostaríamos de continuar colaborando com essa Casa. Depois, faremos o

•
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adendo por meio de decreto, para pensarmos como viabilizar melhor o

papel do intérprete na central de intérpretes 24 horas, uma

necessidade urgente da comunidade surda e da comunidade surdo-cega.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

I'
Inês,que trouxe contribuições. Se você puder nos dirigir s,ea

i\>argumentação, com as alterações ao texto ora propostas por LNcrito,

ajudará bastante no encaminhamento. 	 111.1

Agradeço muito pela representação que lhe foikdõnferida para

\N**".
trazer, de verdade, este debate para esta Casa napessoa da Vereadora

k'S
Mara, que aceitou este gigantesco desafio.

Obrigado, Inês e todos aqueles que,neste momento, se

apresentam no nosso microfone de apartes. 4'4"

S )
Passo a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli.

A SRA. MARA GABRILLI - sAgradeço pela contribuição à Inês. Essa

comunidade é extremamente janida, e fizeram reuniões para discutir o

projeto de lei. Achei ifisq àbnsacional, pois, com certeza, melhorará a

010	 qualidade do projeto
CoNS

Só querik:CoMplementar. Houve um item do projeto para o qual
N.N

achei importantíssimo criar um terceiro parágrafo. É a questão do

atendimentoQresencial emergencial. No caso de um surdo sofrer um

acidefitde carro. Não existe condição, por exemplo, de fazer esse

atendimento através de uma webcam.,tatj •

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

(Segue Ane)

rod.:M03 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

ajudará bastante no encaminhamento.
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Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

para que esse surdo consiga se comunicar. Essa questão não ficou muito

clara nos artigos da lei, e eu sugeri o acréscimo desse parágrafo,

para que tenhamos esse atendimento emergencial presencial do

\

O SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos. Meu nome é giveldo, sou
'Zkaglw

)0"1",^
Diretor Administrativo da Feneis São Paulo - aqui de São'Paulo, não do

1/44.N.oe
NtOrt,

Brasil todo. O que acontece muitas vezes é que os\projetos são muito

CS:Sr
bons, em especial esse. A Feneis já teve muitos S. surdos que iam atrás,

'' 
pedindo intérprete para ajudá-los, e tínhámos de ir atrás de

N,.

intérpretes voluntários para poder auxilrár na ida a médicos e a

SkY
outros locais. O intérprete trabalha muito, mas, como voluntário, não

intérprete no local da emergência.intérprete no local da emergência.

Passo a palavra para o Neivaldo. 	 <0Z,Passo a palavra para o Neivaldo.

tem um retorno. E o intérpre profissional. A libras foi

reconhecida por lei, é urna‘lingua, e a profissão do intérprete é
4V4.

séria. Lá nos Estados Unidoã', já existe essa questão há muito tempo,

1/4...)mas, aqui, no BrasiI*1%,não temos muitas informações. Chegou essa

informação lá naNXêneis a respeito dessas centrais, de que deveriam

existir aqui .,várias centrais. Nós recebemos essa informação e

'44fdivulgamos1-NZ:

d,ou os parabéns à Câmara Municipal pela luta de todos, pelo

edroi'Co, em especial da Vereadora Mara, por esse projeto de lei que
N)afskj

cria a Central de Intérpretes 24 Horas. Essa central de intérpretes

vai trabalhar sem parar. Se aconteceu um acidente, ou uma surda

precisa dar à luz, de madrugada, num hospital, todos os surdos terão

sempre a segurança de poderem contar com um intérprete. Portanto,
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rod.: M04 fl.:2 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):

evento: 8911

A€1/~ta

luta por ribssa

ela. (Palmas)

-eAgradeço ase

nós.

haverá um trabalho melhor, quebrando as barreiras da comunicação por

meio de um intérprete.

Agradeço à Vereadora e a todos os presentes. Precisamos

entender que os surdos têm dificuldade de comunicação. Então, parabéns

aos Vereadores, em especial à Vereadora Mara por sua

comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)

palavras trazidas nessas duas apresentações. Pediria à' Mara

que falasse mais até para fazer uma devolutiva aoà\ep estão aqui nos

acompanhando. 5;)-A SRA. MARA GABRILLI - Quero agradecer ao Neivaldo pelas4

palavras, agradecer os aplausos e dizerU(que essa é uma luta nossa.

)
Enquanto eu não vir essas centrais funcionando, não vou sossegar.

04k,sW?Quero ver isso acontecer. AchoNtre ,vai realmente melhorar a vida das

pessoas surdas e surdo-cegabn,,na. cidade de São Paulo. Parabéns para

ÉJ.L
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Questiono se o

CO:(
nosso plenário -N aqueles que hoje acompanham nossa audiência pública -Nkk,
tem intençãof>da de fazer uso da palavra, porque temos mais 20

projetos IS'atratar, todos eles também de grande importância para a

It\Cida&as tínhamos um compromisso com a Vereadora Mara, porque esse
,

élgmdàs projetos que ainda está em primeira audiência. Então, teremos
4

mais uma oportunidade de nos reunirmos e, nos reunindo, trazer novas

informações para dentro desse projeto de lei. Hoje várias informações

foram trazidas. Teremos um intervalo de dez dias desta audiência

pública para a próxima, período em que será possível o aprimoramento

10
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do texto, aprimoramento das informações junto àqueles que já

colaborando com o mandato da Vereadora Mara. Com certeza,

traduziremos, no voto dos Vereadores em plenário, a melhor propositura

legislativa para as centrais.

rod.: M04 fl.:3 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):
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vêm

palavra.

Mais alguém inscrito? (Pausa) Paulo Vieira fará usao

leN

O SR. PAULO VIEIRA - Boa tarde a todos. Meu Acipm, é Paulo

..0,:‘Vieira, meu sinal é PV. Trabalho na Secretaria Espe/ciaf da Pessoa

Deficiente, e há muito tempo sofremos com a falta ae comunicação, essa

tbarreira. O principal é termos um intérpretWigiibras, para ir a

d( Y -reuniões, para que possamos participar. As pessoas ouvintes não têm

condições de se comunicar, acham que owsutdo é que tem um problema de

<k„,r
comunicação, mas, na verdade, se há um intérprete, tudo funciona, o

tkiNti°

1k4âh

nível éo mesmo e tudo vai para frente.
X

44.
Em hospitais, não,,tempos intérpretes. Chegamos para sermos4:J lt,

atendidos e temos de 'r,N c8m a mãe. Se a mãe não pode, temos de

?
escrever e, às vezes, \po, emos escrever ou entender alguma coisa errada

CON
e tomar um remédío" indevido. Com a mãe também é complicado, pois ela

Ia ‘ '%muitas vezes& z>"entende muita coisa, não tem uma formação muito boa.

Além diss8,,re a mãe morre? Vamos depender de quem? Da esposa, ou do

filho?Então, dessa forma não dava para ficar mesmo. Também nas

deTedacias, como já foi dito, é necessário o intérprete em caso de

prisão de surdos. Então, são vários pontos. O principal para resolver

todos esses problemas é a central de intérpretes com urgência.

Muito obrigado mesmo à Mara, pois aceitou, compreendeu todas

essas questões dos deficientes, não só as nossas, e eu fico muito



pois teremos intérpretes, graças a Deus.smos intérpretes, graças a Deus.

Obrigado à Mara. (Palmas)	 <4;%

• continua aberto.aberto.	 cl,
\S>

Quero agradecer pela exposição intensa dó Paulo e chamar o

•

«,>4\<"'

~CW1	 e7a—A0 	
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feliz, também com a presença de todos vocês aqui, que vieram conhecer

a Mara e ver a luta dela, que é de verdade, pela central de

intérpretes, que, se Deus quiser, a gente vai conseguir. Que Deus

abençoe a todos e a todos os surdos também. Estamos todos felizes,

rod.: M04 fl.:4 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) „rfpntlicrofone

próximo... (segue M05)
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O microfone

continua aberto para agradecer a exposição intensa do Paulo e vamos

chamar o próximo orador. Só para lembrar que o projeto é o 256/2007.

O SR. ROBERTO RIOS - Boa tarde a todos. Sou paraplégico,

trabalho também na Secretaria da Pessoa com Deficiência, mas àntes

df\Ndisso eu sou radialista, tenho um programa de rádio há dezNanos na

Rádio Boa Nova, voltado como voluntário para a causa da.W1D4soas com

deficiência. Escrevo também há cinco anos para a Revi&kacional de

Reabilitação, também COMO voluntário voltado par4'ausa da pessoa

com deficiência.

Eu estou contando isso porque querojustificar a minha estada
..d(

aqui como pessoa interessada na questãbf'da inclusão no mundo, no

Brasil, mas principalmente na cidade ue São Paulo, onde atuamos. Nós

estamos vindo de uma luta intenãá-Phá mais de 11 anos, procurando de
,N71/4-4N

todas as formas fazer com que pessoa com deficiência não tenha mais
t.	 --9è

essa diferença abismalp-da relação social que é necessário se ter

(LU
dentro da cidade de Sa9NPaulo, dentro do Brasil, do mundo.

Çà‘A criaçãN, Secretaria da Pessoa com Deficiência foi um passo

importantíssimAra a cidade de São Paulo e para o Brasil como
<5):V'exemplo de lce,ssoas interessadas na causa, como foi o Prefeito Serra e

a Secretária Mara Gabrilli, então levando essa Secretaria com muita

dirgilkdaue, com muita garra. Esse foi o passo importantíssimo. Depois

disso, nós tivemos dentro da Secretaria por conta dessa garra e dessa

vontade da então Secretária e hoje Vereadora Mara Gabrilli, uma série

de projetos visando a inclusão da pessoa em todos os níveis, na

escola, no transporte, no trabalho, parques adaptados.

i3
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Concluímos que a pessoa com deficiência pode ter a dificuldade

de ir ao mercado de trabalho por falta de escolaridade ou na escola

por falta de acessibilidade, mas no parque de diversão ou no parque

público, nos espaços públicos de uma maneira geral, ela começa a se

é uma causa mais importante ainda, essa questão çdos intérpretes. Como

#44 Ne..wvocê disse já temos mais de cinco casos de pessoas presas por falta de

4 :-comunicação e os policiais não entendeaxeãão têm nenhuma noção disso.

Então, aconselho que além da criação desses intérpretes, de mandarem

umaviso~principalmenedelegacias de polícias, pronto-

socorros, todos os lugares .iondèos surdos sejam atendidos, que exista

esse serviço na cidade de Sãó- Paulo.

010 4,1/4
Acho que um 	 mostrando que existe esse trabalho é

CoN‘
de extrema impo~cia. Agradeço tudo que você tem feito por nós,

pessoas com deficiência na cidade de São Paulo.

ONSRY WADIR NUTRAM - Eu também gostaria de parabenizar. a

„
Vereadóra4 Mara Gabrilli por essa iniciativa e dizer que eu também

A
tennéi°0um projeto sobre o problema para a televisão na cidade de São

‘NdU
Paulo. Se houver acordo com a nobre Vereadora Mara, vou pedir para

apensar o meu projeto para que a lei seja dela também. Nobre

Vereadora, eu tenho esse projeto e vou ver com a minha assessoria a

possibilidade de apensá-lo ao seu para que seja de sua iniciativa

socializar e sentir o prazer dessa socialização. Então,	 o's a

projetar dentro da cidade de São Paulo parques totalmente inclusivos.

Acho que esse é mais um passo da Vereadora Mara pà."?anjabalhar

a inclusão. Vim aqui agradecer e falar que estamos muiuo contentes,

ti"fVereadora, com esse passo em trazer para os surdos'ke surdos-cegos, que
~wd,

JI



na/ta 3/4,m4ai de 50,7,„ 	
offian° --‘74- doTAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Processo n° 3 '3 OS
Maria Tigron Affory:n da ilva

DENISE	 rev.:	 evento:89111Re& 4atx9f-03-7,775rod.:M05 fl.:3 taq.:DENISE rev.: evento:8911
Orador(es): 

também a totalidade para a cidade de São Paulo, quer seja a criação do

seu pedido e também para a televisão, que tenha a comunicação para

surdos e mudos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

teR.,
tarde a todos, sou Presidente do Espaço,Nreer e também trabalho junto

c

)
com a	 (ininteliível), com o Dr. sIvr (ininteligível). Hoje estou

muito contente aqui por causa desse lk projeto. Desde 2004, a gente luta

pela

	

	 (ininteligível) . A

ausa

li :tão, dentro do conselho municipal, fui

n, ,f
(ininteliível), com o Dr. '40' (ininteligível). Hoje estou

mte aqui por causa dess& k projeto. Desde 2004, a gente luta

(ininteligivel).Antão, dentro do conselho municipal, fui
Nwe

conselheira em 2004 e algeeà' teve uma luta.

C"5'r -rTenho umâvia do projeto...M06

participação do nosso Presidente da Comissão de Finanças, Verêâdgr

Wadih Mturan.	 ‘4N(

Temos ainda dois inscritos. Durante a fala, aquergeb yque ainda
Nra°

"ANqueiram fazer uso da palavra do projeto 256/2007 terão,, a-oportunidade

IrP
A SRA. SALETE - (Oradora com dificuldade de dicção) - Boa

?<'"

de se inscrever.•

(0;\"'':4
Cory

_15
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...esse projeto que desde 2004 que lutamos pela

...(ininteligível).., então ...(ininteligivel)... Conselho Municipal

em 2004 e fizemos uma luta. Tenho uma cópia do projeto de 2004 aqui

para mostrar. É uma luta. Eu como mulher e deficiente auditiva luto

pelo interesse das mulheres e hoje a dificuldade é muito grande dNter

fiN(
uma intérprete. Em todo o lugar que vamos não têm intérprete,

hospital, a mulher vai fazer um parto e não tem intérprereWfremos

muito. É o nosso sonho ter intérprete. Mas é um urabalho muito
SN""

delicado porque vai exigir uma profissão de intérprete profissional.CVA,
Precisamos trabalhar sempre junto. Gostariade estar sempre

d( X"trabalhando com vocês, unida, apoiando o projeto. Estou aberta para a

1"142N".•discussão também. Parabéns para a Mara. Nao sabia que era vereadora.

<4,)%
Parabéns pelo esforço, pela luta, peio acompanhamento. Vamos todos

0,16%.

lutar para aprovar o projeto. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José‘Police Neto - Netinho) - Mais uma vez

(1/44 '''quero agradecer ao Joella%nosso intérprete. As faixas ainda não foram

e) ‘4„,)
vistas. Vou ler para vopés: "Inclusão social e direito dos surdos";

...GIN"Obrigada, Maratngebrilli, pela iniciativa"; "Intérprete quebrando

JNN.5
barreiras"; ZComunicação é direito de todos".

dliSróximo orador inscrito.

SR. VIDOTO - Inicialmente saúdo a mesa. Parabenizo a

Vereadora Mara Gabrilli pela iniciativa e cumprimento todos os

presentes. Sou Presidente da Atradef - Associação Trabalhista em

Defesa dos Direitos e Interesse da Pessoa com Deficiência. Sou Vice-

Presidente da Comissão de Deficientes da OAB e Vice-Presidente

Estadual do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência. Desejo,

rod.:M06 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.: evento:8911 IR
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da

ao

primeiro, parabenizar a Mara pela iniciativa. O deficiente auditivo é

o menos assistido pelas leis de nosso país. Em virtude de sua

deficiência não ser aparente ele não tem direito . a muitas isenções e à

maioria das benesses que trazem as leis para pessoas com deficiência.

Uma coisa nos causa preocupação: se tivermos um acidentado em Vãkgem/44\v

Grande Paulista, que é quase divisa de Itanhaém, duas ou três lhdras de

viagem, devido ao trânsito, como a Central irá

tempo real? Nossa proposta é que

uma necessidade urgente, que esta

todos os órgãos municipais tenham dentro do seuN6 -tgão, dentro do seu

‘1(estabelecimento, do seu hospital, um tradutor-intérprete, nos
4

plantões. Essa central ficaria para cobrir essas ausências. Vejo um

problema grave com relação a tradutor e intérprete para audiência. O

juiz solicita sob pena de multa. VeNdoerção porque o Estado não paga o

tradutor. Quem acaba pagandoNéNka própria entidade. Então, essa é uma

preocupação muito grande-P'daspessoas com deficiência.

Os Srs. Vereadores precisam verificar os bai

Cron
Usuário de cadei4 s_de rodas não consegue ir ao banheiro

sai ,•._ctrrh.O.' uas porque a papeleira, o papel higiênico, é do lado

Sof,'
cabeça- onde ele sente. Peço para que verifiquem estes detalhes.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço

Vidoto não só pelas informações que traz acerca do projeto mas pelas

L Central irá atender es pessoa em

além da Central, que e obviamente,

lei, este projetO‘sè amplie para que

Srs. banheiros daqui.

Usuário de cadejAi
- N

de vocês. Não

temtem como fechar a. porta, não tem como sentar no vaso sanitário.porta, não tem como sentar no vaso sanitário. No

banheiro daqui, de baixo se o deficiente chegar com uma deficiênciabaixo se o deficiente chegar com uma deficiência ele

detalhes.

importantíssimasrecomendações que faz sobre as nossas instalações,

para nosso desenvolvimento.
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Chamo a jovem Jéssica Cunha de Souza que fará o uso da

palavra. É a última inscrição que tínhamos. Na fala dela estaremos

encerrando a participação. Devolveremos a palavra para a Vereadora

Mara para a conclusão desta que é a primeira audiência pública.

A SRA. eASSICA CUNHA DE SOUZA - Estudo na DERDIC e queréNque

vocês ajudem os surdos com relação à legenda oculta que muitadvezes

sai em inglês. Todas as emissoras têm de ter uma legen,,a oculta em

língua portuguesa para que todos participemos. Só isstpbrigado por

nos ajudar a comunidade de surdos. Não é só jordambém filmes e

4h.G

Devolvo a palavra à Vereadora 43:—. Esta é a primeira
s,.

audiência pública e temos um interstícidez dias da primeira para

Ç,i'a segunda audiência pública, ocasião ém que estaremos discutindo a

matéria.	 .	 SY#
A SRA. MARA GABRILLA— gradeço a participação da Jéssica e a

çe ''''
contribuição do Vidoto,~sclareço que a Casa passou por reforma na

ti, k,,,)questão de acessibil]2uaue no ano passado, tornando-se a Casa do Povo

CA
mais acessível slàoBrasil. Porém, a licitação para conserto dos

'N

banheiros ficfp>\ra este ano e ainda está acontecendo. Por isso que o

banheiro aina-a: não está perfeito. Com certeza chegaremos à perfeição.

É o mínimo que esperamos de um Câmara Municipal de uma cidade com o

>	 •

poLte‘de São Paulo.

Com relação a outra colocação da Central...(luiz Carlos)

novelas. Queremos participar de tudo.novelas. Queremos participar de tudo.

matéria.



aqui. Muito obrigada mesmqfi âmara Municipal é um canal aberto. E

legislando em prol —doisurdo e dos surdos-cegos.

.04'4kk„s\'‘
Muitp"obrigada. E parabéns a todos vocéE parabéns a todos vocês pela luta. (Palmas)

'~a	 • • de Yd() "Uh
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Com relação à outra colocação da Central, a gente está fazendo

todo um estudo, para ver como que as pessoas chegarão a tempo, e de

que forma isso vai acontecer. A gente só não pode hoje colocar um

intérprete em todas as Subprefeituras e órgãos públicos, porque seria

gente colocaria na Subprefeitura que é o que está aqui nAteçprojeto,

X"»..para que essa comunicação possa ser feita imediatamente, on-line.

Ninguém quer ficar esperando para se comunicar. TêMNS::T na hora.

E, como a gente vai de equacionar a qmstão do trânsito, dos

acidentes, isso a gente ainda está estudando 	 s, como é o foco, o

objetivo principal do projeto, com certeza a gente vai saber como

<NYequacionar essa solução.

tNSW4'Eu queria agradecer maisw,uma vez a presença de todos vocês

um custo enorme de pessoas que, talvez, ficassem ociosas du2ânte

muitas horas. Por isso, a idéia é	 ~de trabalhar com	 canis",e a

5>Z4'

equacionar essa solução.

também me coloco à disposrção,

e,k)
ouvir as críticas, as x - .ideias, as

e_70

para mim é muito importante

sugestões, para que a gente continue

porque

0 42,PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Neste momento,

declalt:Nencerrada a audiência pública do PL 256/2007, de autoria da
'Nn

Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criação de Central de

Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais - Libras - e guia-

intérprete para surdos-cegos, no âmbito do Município de São Paulo.

Realizada a primeira audiência pública. Lembrando que a

íntegra desta audiência constará nas notas taquigráficas.

J5
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Muito obrigado àqueles que participaram.

Nesse momento, abrimos a segunda audiência pública do Projeto

de Lei n° 284/2007, de autoria do Vereador José Rolim, que dispõe

sobre o uso de pisos drenantes em estabelecimentos comerciais,

industriais e conjuntos residenciais, e dá outras providêntias.

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública. 	
'4\1(

Tem a palavra o Vereador José Rolim.

todas.SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e NN,tip as. Queria

vida dessas pessoas. É. -o papel do Legislativo: é fazer a Cidade mais
t%R‘

fácil, facilitar a vida das pessoas<plybéns, Mara, e parabéns ao

PSDB, por ter esta Vereadora brilhante. Parabéns aos Vereadores

e1k,
Netinho e Abou Anni: parabéns NuaoZ'Sr. Presidente desta Casa, que a

abriu para a comunidade vir,ediscutir os seus interesses.(4.
Quanto ao projeto d' pisos drenantes, não sou besta de falar

dele, não. Quem vai I -alar é Ana Lúcia Brasil, Diretora da Abes-SP -

Associação Brasiterrã de Engenharia Sanitária e Ambiental, seção São
NAV

Paulo.

4/4~
PórPfavor, D. Ana, venha até aqui defender esse projeto, que
IN N.
NNkvai melhorar a vida do povo desta cidade, e que o povo possa respirar,

garkdoPesse projeto estiver executado.
sio* â

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Vereador

Rolim, deixe-me pedir para você me dar uma oportunidade. Eu acabei

encerrando, sem escutar a última palavra do debate, da Vereadora Mara.

Wr."
cumprimentar a minha companheira de partido e de\Casa, pelo projeto

eNt.'sx-f
que se esta Casa apresenta, esse projeto parajelgSrar e facilitar a

azo



a gente tem mais InEékpretes; por isso, fico muito feliz.
N

' '	 -- - --	 ---Entãcv muitos anos atrás eu sempre freqüentava

mace
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Então, quero pedir, primeiro, desculpa à Vereadora, por ter

acelerado; pedir para que a companheira e colega Ana Lúcia Brasil

aguarde um minutinho. Há uma palavra que vai ser dada, ainda com

relação ao projeto da Vereadora Mara Gabrilli. E, imediatamente,

devolverei a palavra,

Assembléia, de um

para que você a passe à Ana Lúcia, nosso cõlega

APN:i
bom tempo, que fico muito feliz de vê-lá nestade

Casa.

O SR. JOSÉ ROLIM - Então, você vai

vai chamar agora; tome.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto.

obrigado.

A SRA. PÉROLA VENTURA - Eu fico mu	 fl

de todos aqui. Meu nome é Pérola Ventura. Em

PgySIN,
Municipal: eu participei, eu entrer% duas vezes,

*:‘""""como Conselheira. Lutei muito, sofri muito,ke‘
intérpretes fixos da Linguãgem Brasileira de

muito perdida e perdia")Múltas oportunidades. E agora estou voltando, e

essas

plenária~palestras sobre saúde, sobre educação, sobre esporte

ktt,etc,Assim, entendo muito da política, nesse sentido. E preciso

i>eN(.4,atualmente de intérp rete direto.
'74:01

Então, agradeço muito mesmo ao Vereador, à Vereadora... (408)

Lv*ter uma pena

,

você que

"."7"
Neto ("I tinho) - Muito

Ne;:wrt

P-N

fico mu	 feliz<cr.i.to

Ventura. Em 19E1989, fui Conselheira

participei duas vezes

porque não tínhamos

Sinais. Então, ficava

com a participação

"'"?



condições de compartilhar t, da sabedoria. Traga, Ana, um pouco desta

eLAJ
sabedoria na área desaneamento ambiental para a Câmara Municipal,

1%4'11como representane\da1 Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

Ambiental daiSeçao São Paulo.

Pell,r obrigado pela presença e pelas palavras.

SRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse,orWSRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse

. projeto que estamos apresentando é muito técnico, e por isso, a
4%)

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e- Ambiental foi chamada

pelo Vereador e o ajudou a fazer esse trabalho, que é, acreditamos, do

interesse da cidade. Estamos propondo uma série de medidas para que

haja mais infiltração da água de chuva em pátios de supermercados,

na/ta	 Ya-A0 eattito
'olhan°-	 ---/3- doTAQUIGRAFIA
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....agradeço muito ao Vereador, à Vereadora, minha querida

-amiga Mara. (Palmas) Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Vereador Rolim, que nos permitiu escutar essas palavras

finais que, muitas vezes, nos enchem de entusiasmo para continua

vida pública.

Poucas são as vezes nas quais temos entusiasm"om a vida

teNik"-pública. Este é um dos momentos, principalmente com esOdebate sobre

um projeto que tem uma real aderência com a população a nossa cidade.

rei°
Nós nos sentimos confortáveis em errar menos nesses momentos.

Então, para aqueles que estiveram hoje cononu, puderam nos escutar,

que nos escutem sempre, quando o debate tiver esse calor, do espirito

público.

N,N-Of
Quero chamar para falarawAna Lúcia Brasil, pessoa que durante

algum tempo trabalhou na A,Assembléia Legislativa, e de quem tive
s4,
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de pisos drenantes, com

do coeficiente.
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instituições. Lerei o texto da lei. Acreditamos que este seja um

projeto do interesse de todos. Com isso, diminuiríamos os problemas

desta cidade com enchentes, pois a cidade é toda impermeabilizada.

Qualquer pessoa que tem uma pequena área já coloca algum tipo de piso,

/AN( -

torne novamente um local em que a água de chuva chegue aonogO, entre,

29":'14C."
e vá abastecer o lençol subterrâneo.

Como é um projeto curto, irei lê-lo.

A Câmara Municipal de São Paulo resolve‘wiTfica estabelecido

que os pátios de estacionamentos, de estabelecimentos comerciais,

industriais e grandes conjuntos residen

diretamente sobre o solo, com ár,ea i§
foNequadrados, deverão ser revestidos

NgiÇ4
permeabilidade igual ou infeAora 0,25%

4:

Isto quer dizerquel, se chover, 75% dessa água tem de entrar

e L4,
‘.no solo. Ele pode -ser vazado, inter(ininteligivel), e pode ser

Csn
executado de forMàdiversa. Há várias tecnologias para isso, desde que

a capacidadeonitta de infiltração seja de 75%.

"o 2 0 . Os estacionamentos que não preencham esseE
k1/4

requilktà?N expressos, existentes no período anterior a esta lei,

3\dérerãm se adequar em até 3 anos a partir da publicação da lei.
't1:)

Fica estipulada uma multa diária de 50 unidades fiscais

caso de descumprimento da lei para cada cem metros de área em que não

foi incorporado esse piso, sendo certo que o pagamento da multa não

exime o contribuinte da execução da obra.

rod.:M8 fl.:2 taq.:CARLA
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e a água não entra mais no solo.

Por meio desse projeto, queremos fazer com que esta ci,,ade sePor meio desse projeto, queremos fazer com que esta

\1423\‘:

residenciais descobertos e assentados

4S:rár,ea igual ou superior a 500 metros

não preencham esses

em

c23
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Após a primeira autuação, e a inércia da execução da obra, a

presente multa deverá ser cobrada em dobro. 	 -

Essa lei deverá ser regulamentada no prazo de 70 dias a partir

. da publicação e as despesas decorrentes da implementação desta lei

correrão por conta do contribuinte.

LA justificativa, como já falei, é de reduzir os danos -,..gusados

N>Z4*
pelas enchentes no município de São Paulo, e contribuiránSara o meio

do-AN
ambiente, reduzirá o risco de inundações e das pessoas-que moram em

Reduz também os problemas de erosão"ae - assoreamento, ou

W1~

_
áreas onde há, constantemente, esse problema.

seja, areias em córregos, cursos d'água.

Na,Essa lei também refletirá na melhoria da qualidade da água, em

\)%lugares onde essa água de chuva chega em mananciais, rios utilizados

t%Sh4,
pela população, utilizados no abastècimento público.

Este piso retarda 
4:
wchegada das águas pluviais a esses pontos
J *%

de vulnerabilidade, pontos'b em que há enchentes freqüentemente ou

&Lpontos em que a água carreia o material e conduz a erosão.

C:0"N
Émais *bumwmenos isso, espero ter consigo falar em uma

N.,

linguagem clara e que não tenha ficado muito técnico.

4&1V0 ,kter- PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à
kt„ .

amigaNkia. Lucia Brasil, representando a Associação Brasileira de

Erm'9 á.'ria Sanitária e Ambiental, seção São Paulo, que fez a

apresentação da matéria.

Devolvo a palavra, imediatamente, ao Dr. Rolim. Depois,

chamarei o Dr. Rui, representando a Federação das Indústrias do Estado

de São Paulo.

c2/1
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Agradeço à nova intérprete, já que o Joel foi tomar um pouco

de água, mas volta.

O SR. JOSÉ ROLIM - Queria agradecer à ABES, na pessoa da Dona

Ana Brasil, Lineu de Almeida pelo apoio, ao Iporanga, Presidente da

parte nacional (Segue Ane)

0.:\\\
4.(\%

<Z)*
j‘i\#

o

Rk-

(d \

md.:M8	 taq.:CARLA	 rewrev.:

Orador(es):

25



Eduardo Jorge. Por favor.
\\Nus"

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Rui, da
.0"4: 4%,"

cvnicna	 /	 e rPet .	
. .
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...ao Iporanga também, que é Presidente da parte nacional,

porque esse projeto não é só do José Rolim. É do saneamento, é do povo

de São Paulo. É um projeto importante, pois precisamos, com urgência,

repensar a engenharia que propusemos para esta cidade, porque não

estamos podendo respirar.

N‘Vou passar a palavra ao Rui e depois vamos falar camdAhdré

Goldman, que é da Secretaria de Meio Ambiente, do néiSset" querido

Federação das Indústrias do Estado de São Pau187 FIESP. Por favor,

tem a palavra.	 ,04Çr

O SR. RUI OLIVEIRA - ObrigadoOgeador José, Rolim. Boa tarde

a todos. Meu nome é Rui Oliveira, sou ddIDepartamento de Meio Ambiente

N;Niorda FIESP. Diante das circunstâncias .geradas pela urbanização da cidade

de São Paulo, decorre uma serie“le problemas ambientais. Toda ação no
4:f<

sentido de diminuir or'-14mpactos negativos é louvável. Manifesto o

apoio da FIESP, qubenxerga esse projeto de lei como uma ação

estratégica para; ,ei;diminuição do problema das enchentes e de outros

decorrentes 

dO

a mpermeabilização do solo urbano.

Wn*'‘rIssorondiz com a própria ação da FIESP, que tem, na sua
N,

estru2N um departamento de meio ambiente, que tenta, na medida do

C, .4'‘'' ''..,, .., .0possivel, aliar o desenvolvimento econômico com a questão ambiental.
44.d,r

Obrigado. Parabéns ao Vereador José Rolim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição não só do Rui, que vem como técnico, mas

principalmente a contribuição da FIESP - Federação das Indústrias do

sentido de diminuir

cj'Á
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Estado de São Paulo -, que manifesta aqui sua concordância com a

matéria ora apresentada.

Chamo agora André Goldman, que vem representando a Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Lerei a carta do Secretário e depoi›,›Êu

..011\X
falarei um pouquinho.
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- É lido o seguinte: (Carta do Secretário Eduan4.7-orge de
_4.21r~

010	 apoio ao projeto).

<4N,
N49

aNS('"
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O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Bem, acho que o essencial é que essa é

uma questão que a Secretaria discute há muito tempo. É bom que seja

uma iniciativa do Legislativo e que os empresários da FIESP apóiem, já

que substitui essas soluções grandiosas e caras, como os piscinões, o

aprofundamento da calha dos rios, por soluções que sejam pequáhas,/
baratas e que realmente resolvam os problemas não só de inuneOes,

mas os problemas ambientais da Cidade.

Caminhamos num sentido de que, a longo prazo *Caaa cidadão,

N.,
cada dono de propriedade seja responsável pelos efeitos do que faz na

Cidade. Nossa idéia, já saindo um pouco do projeto, é que cada ação

4Ç ‘el"eque a pessoa faça tenha de corresponder a uMa ação para compensar

isso. Então, se a pessoa impermeabilizaAffialo, ela é responsável pela

água que está gerando para a Cidade. Chamaríamos isso de impacto zero.

t"\n,"O projeto ainda não chega ao imkaçt.b zero, porque é muito difícil, mas

ele já é um caminho, que podemos ter, no momento, para diminuir os
é .0 Nin

efeitos da água das chuvas í aiminuindo as inundações.

É absolutamentak'essencial que esse projeto seja aprovado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

André. Questiono se nossa galeria tem mais alguma contribuição a dar

_e4)‘(.44,em relaçaN .C, matéria. (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,
t,

O SR. JOSÉ ROLIM - Obrigado, Neto. Quero agradecer a presença

da FIESP aqui, por seu departamento ambiental. Quando apresentamos o

projeto, a FIESP demonstrou preocupação e se dispôs a conversar

conosco, junto com o Governo, para que sancione esse projeto, que é

devol42p;lavra ao proponente da matéria, Vereador José Rolim, para

queo,faça as considerações finais.
In0;)

c)2.9
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gastamos milhões com o aprofundamento da calha, mas gnyezes um

lentes, esse

ar para que

projeto simples, mas necessário, pode diminuir essas (1

calor, a chuva ácida, a chuva de vento e essa fáltã. de í

importante e necessário neste momento por que passamos hoje, com esse

desperdício da água pluvial. Que possamos capturar essa água, que

estamos desperdiçando e que causa assoreamento dos rios e enchentes.

Se capturarmos essa água no centro, nas partes altas da Cidade,

estaremos garantindo nossa reserva do lençol freático. Como o Aridre,

da Secretaria do Meio Ambiente, falou, nós fazemos grandes pxqp*inoes,
tenka....‘

possamos respirar, assim como nossos filhos e netos. Temos de dizer

que, daqui a dez anos, faltará água em São Paulo, mas, se a situação

b./3

mas,

daqui a cincocontinuar do jeito que está, não poderemos respirar
4( 11%

anos. Não iremos muito longe.

"e.:N
Queria agradecer à FIESP, 4 à

OF
 Secretaria de Meio Ambiente, ao

dandopartido, PSDB, que estai ,aando todo o apoio, às pessoas que vieram

hoje aqui, deslocaram-sede 'Suas regiiies...(segue M10)

023
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...queria agradecer à Fiesp, queria agradecer à Secretaria de

Meio Ambiente, queria agradecer ao meu partido, PSDB, que está dando

todo o apoio, às pessoas que vieram hoje aqui, se deslocaram de suas

regiões para vir aqui prestigiar; só tem a fortalecer esse projeto. E

uma coisa, gente: hoje é o início, vai votar a segunda vez. A Màigr

batalha vai ser convencer o nosso Prefeito Gilberto Kassab a nãd vetar

esse projeto, para que venha a sancionar esse projeto quee lae grande

importância para a Cidade, para esta grande metrópole lereqUe hoje nós

não podemos respirar. Quero agradecer a todos, swquero agradecer à

Avis(?) e nós vamos continuar, em todos os projetoj-que a gente fizer,
V-•

a gente vai discutir com as pessoas interessada. Obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police nreó - Netinho) - Nada mais

havendo a tratar sobre esta matéria:5 projeto trazido pelo VereadorN.

-.N.,yJosé Rolim, declaro encerrada #4?ixau iência pública, lembrando que a

íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas. Agradecendo

Declaro, neste momento, aberta a audiência pública do Projeto

NI
de Lei 377."2'007, de autoria do Vereador Abou Anni, que dispõe sobre a

,
constrúçao e a disponibilização de instalações sanitárias de uso

<1" ft.444

giRtuit,, nos pontos finais de ônibus para os funcionários do

transporte coletivo urbano de passageiros do Município de São Paulo e

a população em geral, e dá outras providências, projeto de lei em

segunda audiência pública. Vou passar a palavra ao colega Vereador

Abou Anni, para que faça as suas considerações preliminares, lembrando

rod.: MIO fl.:1 tao.: VIANNA	 rev.:

àqueles que participaram
SÇ

 este debate, Ana Lúcia, Brasil, Rui,

,,--Li,Oliveira e André GolU,.. ~1, que aqui trouxeram as suas contribuições.
CwiÇ

Muito obrigado aÁtsdo . (Palmas)

'	 '	 '	 '	 I I 0\	 O	 / I n .	 n	 ...	 .	 à
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que as inscrições podem ser feitas com a secretária da Comissão

enquanto o Vereador faz uso da palavra. Tem a palavra, Vereador.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente. Aproveito para

cumprimentar todos da galeria, os senhores dirigentes do transporte,

senhores militantes, inclusive faço registrar a presença do Presiciente

do Sindicato dos Motoristas, Sr. Jorginho, e aproveito talém ara

40*IN

O projeto, já em segunda audiência públicokapáprovado em

primeira votação - a título de esclarecimento‘para os senhores

("1,5presentes -, é um projeto que "vem de encontro,dà necessidade" dos

condutores do transporte coletivo, que seri'àa  instalação de banheiros

nos pontos finais de ônibus. A instalação\tle'sses banheiros não só para

os motoristas e cobradores do sistema"( transporte coletivo, mas bem

tNsNirtambém para atender à população Idew São Paulo, que fica muitas vezes

por minutos, trinta, quarenta‘minutos aguardando poder embarcar no

transporte coletivo e muita g'vezes mais uma hora e meia dentro de um

fo 1/4,iônibus até chegar ao seu final. Esse projeto teve a iniciativa deste

(›N
Vereador uma veique, por várias solicitações dos companheiros do

\ N
11,,transporte, nop p ocuravam e falavam assim: "Vereador, a necessidade é

44.°Y'Vfmuito grande" Analisando, avaliando e também consultando a população,
Nè

o proj'étV‘realmente é o esperado por essa categoria e é o esperado

péla ,população de São Paulo. Então me orgulho muito por ter dado

início a essa propositura e agradeço muito aos companheiros do

transporte aqui na galeria, presente no plenário, por poder nos dar

base, nos dar subsídios para que possamos apresentar um projeto de tal

envergadura para a população de São Paulo, que é um sanitário público

rod.: M10 fl.:2 taq.: VIANNA rev.:

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.
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de uso gratuito nos pontos finais de ônibus. E venho aqui relatar, Sr.

Presidente, alguns fatos acontecidos por informações que nos

trouxeram, muitas delas pela própria pessoa que necessitou desses

sanitários num momento de aperto, literalmente falando, que chegou a

Iguurinar dentro de saquinho, dentro do ônibus, e depois ter ,e

#\dispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma ,srtuação

N›"Z!*
vexatória e deprimente. É deprimente saber que alguém d gte]a nessas

4.AjP"
condições e não pode fazer uso de um sanitário. 

dairlIN 
quando,

uma

do sanitário desse

estabelecimento. Por muitas vezes,

se

socorre de um muro, se socorre

mulher? A nossa preocupação ntãmbem está na mulher, lembrando que a
4	 'to

categoria do transportsoocolativo vem absorvendo significativamente as

.1/4)mulheres como funcionarias, mulheres cobradoras,
É."'" 'PÇ

NN"'
muitas vezes, chegam aos seus pontos finais e são Obri?gados a consumir

1°14~

um cafezinho num barzinho, consumir

viram, o homem é mais prático,

seja o produto para que possam

Ir uma coxinha,N

\(14am fazer uso

s, wando na In

ro homem se socc

Z\d/
num ponto mais

socorre de um poste, se

maioria, os homens se

calsumir qualquer que

reservado. Mas e a
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... mulheres, condutoras de veículos de transporte coletivo. E

como as mulheres fazem uso? É complicado. Então, acreditamos que essa

iniciativa vem de encontro a uma real necessidade de uma categoria. E

também existe a necessidade do Poder Público também estar assumindo.

Debatemos muito, eu e o Vereador Netinho, Líder do Goç'erno

nesta Casa, até numa possível situação dos banheiros públicos' serem

empresários. Porque por várias vezes já fui procurado pepcompanheiros

da categoria pedindo uma autorização para o subprefeito que a empresa

("e"#
construiria um banheiro, mas sequer isso a subprefeitura autorizou. Orpróprio empresário, a própria empresa de transporte coletivo querendo

*

absorver essa demanda e não foi possíveLY''

<4*,11)?
Então, se costurarmos uru rojeto de lei, ou até mesmo um

,,Nof
substitutivo para que possamos‘ fazer com que os empresários tenham

.,1r=NIN
participação,	 os	 concessionários,	 os permissionários	 tenham

%," 44

participação nesse projeto, seria de muita valia para todo o

transporte e para a população de São Paulo.

São alguias considerações iniciais quanto ao projeto. Volto a

+.*NN
falar: este .57

,
e .reador está numa expectativa muito grande para que esse

/rV
projeto sejX4w aprovado e venha de encontro às solicitações dos

(kNtik‘
companheiros do transporte. E lembrando mais uma vez, e já mencionei

•01,na audiencia passada, que a expectativa não é só deste vereador, mas
lata*--)

.4.or
de toda a categoria.

Pude ir pessoalmente na Vip Guarapiranga durante as

madrugadas, na Vip M'Boi Mirim e também na Transcuba. Esses condutores

comentaram o projeto. Eles fizeram relatos dizendo que isso tinha

_ .	 .também de uma certa responsabilidade, não sei se total ou,Pa4ia1, dos
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acontecido com eles. Esperamos que eles tenham um futuro melhor. Tenho

certeza de que esse futuro de resolver essa situação está próximo.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradece

apresentação do Vereador Abou Anni.

Quero informar ao plenário que recebemos relatório exéc

das condições sanitárias e de conforto nos locais de trallho

aberto, esse trabalho realizado pelo Sindicato dos Motorist

Trabalhadores em Transporte Rodoviário Urbano dekSáo Paulo, c

o projeto de

lei.

Tem a palavra o Sr. Jorginho, Prenente do Sindicato.

O SR. ISSAO ROSOJI - Boa tarde a todos, conhecido como
N. .0

Jorginho, sou Presidente do Sindida:to dos Motoristas de São Paulo.

Quero aqui cumprimentar o SNZ T;esidente, o Vereador Abou Anni neste
Sp:

momento tão importante para wcategoria.

A questão dc5Voanheiro químico é uma reivindicação de vários

C"‘anos, mas que Infelizmente nos defrontamos com várias burocracias,

#14%N‘
tanto do Poder Público e talvez por falta de interesse do setor

patronal.Néssa campanha salarial,

reiviridicdesse banheiro químico.

Agradecemos a

Cs,0.‘wfvamos solicitar que componha o processo que^constituiv,-

d'#‘

t5;›

*siNV

dP\(recebemos relatório exeCutivo
tr4)Zt'

nos locais de trUgho a céu

re,XSindicato dos Motoristas e
4'iNV

Urbano deN„,Sáo Paulo, o que

reivindicação de vários

mais uma

várias burocracias,

interesse do setor

vez, o sindicato

Companheiros e companheiras, sempre temos dito que a categoria

dos motoristas e cobradores é diferenciada do metalúrgico, do

bancário. Eles têm condições de utilizar seus direitos no local de

trabalho, o que não ocorre, infelizmente, com a nossa categoria. A

categoria de motoristas e cobradores, que saímos da periferia a 60



demais que o sindicato vemas
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quilômetros e chegamos na Cidade gastando mais de três horas. E,

quando chegamos a um local para fazer nossas necessidades temos

dificuldade. Nos bares, os proprietários não querem que nossos

companheiros utilizem. Várias vezes tivemos de fazer uma refeição, ou

tomar um café da manhã para que pudéssemos utilizar o sanitário.

Sempre digo que na Casa do Povo os vereadores sempre euidam

das questões sociais. Mais do que nunca estamos aqui aftadecendo o

N.N07
010	 nobre Vereador Abou Anni que abraçou esta categoria. A nossa categoria

é muito importante, mas nunca tivemos uma reprêsentação dentro, da

(IN4'2'
Câmara Municipal. O companheiro Abou Anni abraçoUâtCausa e reconheceu

ÀV'''''a importância do transporte coletivo de São Muro.
,è

ts'NNós transportamos vários trabalhadókes. Nós contribuímos com o

crescimento da Cidade de São Paulo,. Por esses motivos acho que esta é

rev.: evento:8911 :Redafb."0/505-0

CN›.:N
uma reivindicação tão justa quanto

fazendo.	
NeN

(<\

tNL_

(co,

fazendo.

(Quero aprovu,p.ar ... Regina)

Csdi‘

25
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Quero aproveitar este momento porque nós estamos em campanha

salarial. E todos os anos, e é do conhecimento da população de São

Paulo, às vezes quando os motoristas e cobradores fazem greve, a

população olha um pouco achando que o nosso Sindicato faz greve para

aumento de tarifa. Não é verdadeiro isso. Nós sabemos que em meadtxdo

Sano passado para cá, o transporte coletivo de São Paulo teire" uma

1;:›Z‘
receita de mais de 50% de aumento, teve uma redução e

4 
estio e teve
0rw

redução de transporte que são os carros novos, e apesar dos carros

novos, houve diminuição da frota. Com isso, b:SVereadores, o

ruN.'transporte coletivo tem este ano condição suficiente para reivindicar

...c \e""o atendimento que o Sindicato dos Motoristas 4 está fazendo. Gostaria,

'N*.?nobre Vereador, que o senhor como Líder do Governo conseguisse marcar

audiência com o Prefeito porque está marcada uma assembléia decisiva

para dia 18. Eu não quero fazerVi.'je por fazer ' greve, até porque eu

*Nle"*c4não quero prejudicar essa, população tão carente que necessita do

transporte coletivo de São Paulo. Por esse motivo, quero pedir mais

uma vez para o nobre Vereador que tente vincular uma reunião com o

CoN
Prefeito de São Nulo para que encontremos uma saída satisfatória,
para que não/›a movimento grevista na cidade de São Paulo. Muito

obrigado, se

\

fihores. (Palmas)

N›*SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

ag1.adecer o Jorginho e também trazer uma informação que está neste

levantamento quantitativo, de que em 2006 foram transportados pelo

sistema estrutural e local 2,661 milhões. Na realidade, é um número

gigantesco e trazemos essa informação para dar o tamanho disso, do que

é o sistema da cidade de São Paulo, do sistema de passageiros de
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ônibus, um dado importante para todos: 2,66 milhões de passageiros

transportados.

Chamo agora para usar a palavra o Sr. .Albano, também do

Sindicato. Está aberto o microfone. Durante a fala do Albano, peço aos

que estão na galeria e queiram usar da palavra, para se inscrevgkew,

4"X
desçam e usem o microfone. Depois poderemos devolver a pálavra ao

VereadorAbouAnni,proponentedamatéria,paraga as

considerações finais. 	
ça.14(e"''sZ\

O SR. ALBANO - Boa tarde, companheiros, coMpanheiras, Vereador
44kr,

:)0'Abou Anni, Líder do Governo Vereador Netinho, Acho que um dos

iÇIY4Pproblemas sociais mais "agravantes" que Os temos hoje são as

,condições de higiene, a questão da deficiência de sanitário que temos
<

na nossa categoria. Lembro aqui de u240'fato importante. A direção do
tsuNrSindicato sempre teve dificuldade4para contratação de companheiros na

nossa categoria. E sempre hatp7e por parte do patronato que a grande

dificuldade era os sanitárias. Ora, se isso parte exatamente de quem

Lo)hoje detém o transporte, coletivo ou se beneficia dos lucros que a

C.:14
própria populaçãNconcede, nada mais justo por parte do patronato

resolver a questão do sanitário da nossa categoria.

f:1Nó2 estamos em avanço "significante" na questão da contratação

da mãOkivobra feminina. A direção do sindicato desde o outro mandato,

(e;
c'Navcompanheiro Edivaldo, e agora com o companheiro Jorginho, tem-se

*Ndo
40,

preocupado e tem aumentado demais a contratação de mão-de-obra

feminina. Por outro lado, também avançamos nessa questão até porque em

debate anterior teve uma questão relativa à contratação de

companheiros portadores de deficiência física. Tudo isso vem ao

,fsl
rod.:M12 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):
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encontro daquilo que já pedimos há algum tempo, e culminou agora com a

nossa campanha salarial juntamente com o companheiro Abou Anni que faz

luta no sentido de resolvermos esse problema "agravante" da nossa

categoria. S6 no nosso grupo, no Grupo VIP, temos mais de 1.200

I
rcompanheiros afastados com uma série de seqüelas provenientes.	 e

5).%O problema do sanitário é gravíssimo. Não podemose&ntinuar da

forma como estamos, como está hoje. É um problema par resolvido

não só pelo patronato, mas também pelo poder públcO53té porque esse
I, 0110patronato que está aí são os caras que têm atparte maior do sistema.

Á )C--Estão tendo muito lucro. Essa categoria nossa que transporta o povo

merece atenção até porque quando resolveMos o problema do sanitário

vamos resolver um problema da população que também é carente de

sanitário. Todos sabem que não44V-Sáhitário nem mesmo no ponto final.

Se nós chegarmos hoje num ponto, final, por exemplo, Parque Dom Pedro
..t>

ou em grandes terminaks, '‘ ,11.á também deficiência. Existe, claro,
fd k.	 )

N.banheiros exclusivos ?° 47a a São Paulo Transporte, e para outros
CO"~4segmentos. .E nao\que não deva ter, deve ter para a São Paulo

Transporte, Oos trabalhadores do Transporte e também para a

populaçãoarque é humilhar o nosso povo, é humilhar as nossas
k4 \compaAe 1/4tras com as condições que encontramos hoje nos sanitários

ptes. Aliás, não tem sanitário público. Está de parabéns o Abou

Anni, está de parabéns o companheiro Jorginho e a diretoria do

Sindicato nessa luta. Era isso. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Obrigado,

Albano. Quero agradecer a Maria que tem sido a intérprete do nosso

formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia.formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia. 	 <\°'



que faça suas considerações finais.

..,»P" -O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Presidente. Só tenho de ag.i.a ecer

04t:ZL"b4a-‘

"(44tY°
4014*.

)1W0-4e'el

Cd(

ao Sindicato dos Motoristas...(M13):ato dos Motoristas...(M13)
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diálogo aqui. Agradeço também ao Joel que a antecedeu. São os dois

intérpretes da audiência pública do dia de hoje, muito obrigado.

Temos mais alguma inscrição? (Pausa) não havendo mais oradores

inscritos, devolvo a palavra ao proponente, Vereador Abou Anni para
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Não havendo mais oradores inscritos, quero devolver a palavra

ao Vereador proponente, Abou Anni, para que faça as suas considerações

finais.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, só tenho a

agradecer ao Sindicato dos Motoristas porque em relação a todd'Rfta,s

te__Akações e proposituras deste Vereador nesta Casa, que vem ao - vricontro

dessa categoria, o Sindicato tem sido vigilante, compareÇe

vezes mudamuda o rumo dos projetos na Casa. Para mim é muiskupgratificante
Nkv::Ns,

saber que posso contar com essa categoria, poquel sempre estarão
"4.elf

presentes e existe esse diálogo entre esteMárlamentar e essa

categoria que sempre nos atende. Todo projétNdue é de interesse para

a categoria, ela comparece em massa,pua nós é muito importante
,)

AL
sabermos que podemos contar com esse apoio.

NNeDesejo uma campanha salarial que a população não venha sofrer

com as conseqüências dessa 8campanha e esperamos que os patrões atendam

porque essa categoria não %pede nada mais do que é justo de fato e de
fk\w,direito.

AgradeçoN~Presidente por abrir essa discussão com este
- N

Vereador, mesmo nos bastidores, e que vem trabalhando para esse

iZte Yrnaprojeto s	 r uma realidade tão almejada por essa categoria.

4#4'.r Nv O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço as

palavras do Vereador Abou Anni e corroboro com esse entusiasmo da

matéria. Quero dizer que estamos mesmos nos aplicando à construção de

um texto que comporte sanção do Prefeito, ainda não temos isso

fechado, estamos em processo de tratativa na construção de um texto
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definitivo que comporte a presença do setor privado, do setor público

e o resultado efetivo para a população que trabalha e que é atendida

por esses profissionais que hoje vêm à Casa trazer a sua manifestação.

Agradeço com muita sinceridade o trabalho feito pela equipe

coordenada pelo Maguila que respondeu pelo trabalho do relat6rio

\\Çexecutivo que vai fazer parte do processo. Nos ajuda muito quándo a

tg‘
sociedade nos faz oferta materializada como esta, nos traem dados e

- -	 .	 e AN

do projeto de lei 37/2007, de autoria do Veieaaar Abou Anni, que
N n

dispõe sobre a construção e disponibilizaçãtoÇe instalações sanitárias

de uso gratuito nos pontos finais det 5?ibus para funcionários de)
4L

transporte coletivo urbano de passageiros na cidade de São Paulo e da

\o"
população em geral e dá outraskovidências. Lembro que esta é a

I
segunda audiência pública.et51.	 tegra desta audiência constará nasN,

enotas taquigráficas. Muito <o rigado, Vereador, muito obrigado aos que
nos acompanharam. (Panias)

ewi
Declarorea a audiência pública do projeto de lei 19/2007,

do Vereador ,Farhat, que acrescenta artigo à Lei 10.862, de 4 de julho

de 1990, estendendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e

cachiMbos . nos locais que especifica e dá outras providências. Primeira

(4,>4
adaigncia pública da matéria, lembro que imediatamente ao encerramento
wt:-)

desta audiência pública, abriremos audiência ao projeto de lei

572/2005, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. 	 •

Tem a palavra a assessora do Vereador Farhat para

manifestações.

informações que nos auxiliam a tomar a decisão correta.1
NN*,"f

Neste momento dou por encerrada a audiênciá- pública que tratou~me'



seP.4-O projeto de lei prevê que seja feito um locallrpservado,

respeitada tanta a liberdade deles de fumar, quanto aia tanta a liberdade deles de fumar, quanto a liberdadt>4c

fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto.)assivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto.

é previsto um

poderá fazer uso do produto.

informando justamente o
N,‘

local ondecartazinformados,

artigo àacrescenta
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(NÃO IDENTIFICADO) - Boa tarde, o projeto

um local específico onde o fumante desses produtos

tabagistica de poluição ambiental maior possam se

19/2007 visa criar

que têm capacidade

dirigir e lá seja

dotado de dispositivo de contenção da . poluição tabagNee.ca ambiental
441N.

para os produtos que tenham uma capacidade dePolúição tabagistica
$5("%s'441/
( 1,0

ambiental maior, tais como os charutos, cigarrililas e cachimbos. E

)r-também para que os fumantes desses produtos estejam devidamente

Já temos em São Paulo algUlis ç'locais que prevêem e que têm esse

‘'..›
local específico para o fumcNror exemplo, no Shopping Tatuapé existe

V

o local específico par os Èumantes e lá ele tem respeitado o direito

aC)004,dele de consumir o cigarro, assim como o fumante passivo tem o seu

(:0 I	 .	 . ..	 _direito de não faW-r,oilso por meio da f

O SI&PRLIDENTE (José Police
"40

'fumaça. Era isso.

exposiçao

Não havendo oradores

Lembro que a integra

Lembro que esse é o

Neto - Netinho) - Agradecemos a

exposiçã.oNirircial. Abro a palavra para os que quiserem contribuir,

tk\impressões; críticas sobre a matéria apresentada. Não havendo oradores
4Civ, .0inscritos, declaro encerrada a audiência pública. Lembro que a integra

vegáz,)

desta audiência constará nas notas taquigráficas. Lembro que esse é c

projeto de lei 19/2007, do Vereador Farhat, que

Lei 10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de
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charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá

outras providências. Como foi a primeira audiência pública, ...

...teremos um interstício de dez dias...M15

<cif

/13
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...audiência pública teremos um interstício de dez dias para

que façamos a segunda audiência pública necessária a esta matéria.

Muito obrigado.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a obrigatorigdade

da colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários do Município.

banco chega a ser, muitas

Lembro que a matéria passa por segunda audiência pública.

O SR. MAURO MELLO - Sou assessor jurídico do Vereador Carlos

Bezerra Jr e gostaria de reiterar os termos já cal ioos em primeira
ee4'

audiência referentes à matéria que é muitoNi kiSples e prevê a

(obrigatoriedade de colocação de sanitári,os para? o público que está no

interior do estabelecimento bancário. Coffie—já é sabido muitas vezes o

tempo que as pessoas ficam dentro denm banco chega a ser, muitas

tka.,441V
vezes, uma hora ou até mais. Daixa- anecessidade desta providência para

atender a população. Ficam , reiteradas as alegações já colocadas em

primeira audiência púbbica9 Agradeço a oportunidade ao Vereador
r3 kttj

Netinho.

O SR. PlitgláiNTE (José Police Neto - Netinho) - Reconheço a

.r.exposição feita pelo Dr. Mauro. Questiono o plenário e a galeria

se há 4e.1§.U.éin quer fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo

oradUeãl inscritos declaro encerrada a audiência pública. Lembro
Ce‹,/
queia íntegra desta audiência pública constará nas Notas

Taquigráficas que serão anexadas ao processo do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a

obrigatoriedade de colocação de banheiros nos estabelecimentos

1,111



Ydo
-X do I

TAQUIGRAFIPC°Ihan°—/rgn—,
• -	 NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 processo no 1-51 OS:

iso da Shva
rod.:M14 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

bancários do Município e dá outras providências. Esta matéria

foi debatida em segunda audiência pública. Está, neste momento,

apta para continuidade na tramitação legislativa.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL

298/07 do Vereador Goulart que dispõe sobre a regulamentaÃ:he
(g0Z -‘44

distribuição de materiais promocionais no município detão, Paulo
4#1S

010	 e dá outras providências. Segunda audiência públiro Chamo para

0,NN,
fazer uso da palavra a equipe que assessoranobre Vereador

,005>w
A SRA. NAZELI CABRAL - Para •recapitular o projeto de

iniciativa do nobre Vereador Goulart›-pretende dispor sobre a

regulamentação de distribuição, de k materiais promocionais no

Município. A matéria tem potr o v)etivo regulamentar uma atividade

4k."‘já de há muito tempo existente no Município. Podemos dizer de 20

anos, e que precisa estar regulamentada, disciplinada para quee ‘,„"tr",
possa se desenvoli,r‘ normalmente e, de certa forma, preservar as

urbanísticas e paisagísticas do município. O grande

diferenciffilk, o‘ pontos que acho importante ressaltar na matéria

(<4 'N,Is

é que N1/4distribuição deste material promocional leva em conta

que será feita como brinde. O brinde tem a característica de

necessariamente ter utilidade para aquele que o recebe. Este

brinde vem acondicionado em sacolas com o dizer de que isso não

deve ser disposto em nenhum tipo de local para não gerar

poluição de espécie alguma. Este material promocional só poderá

ACl/ift~t
-do

rev.: evento:8911 ratiãtnY-1)T.
Reg. 10.65	 /7

Goulart para que iniciemos os debates.Goulart para que iniciemos os debates.

condiçõescondições

4(5
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,0 Silva
Orador(es):	 k.R.2.2.0.1i 
ser distribuído desta forma, acondicionado neste tipo de

embalagem. A segunda coisa importante de ressaltar é que a

permissão para que esses brindes sejam distribuídos nos

logradouros públicos é de apenas três autorizações para cada

distribuição por cruzamento. Que a utilização de ebpWis

públicos para • esse tipo de distribuição só poderá deorer de
OSacordo com o que prevê este projeto de lei aos sábados, domingos

e feriados no horário compreendido entre 9 e 17%horas. Existe
\„)

uma determinação bastante importante que é der'( responsabilidade

das empresas divulgadoras em não utilizawão de obra de pessoas

com menos de 18 anos. Isso foi amplamente discutido, fez parte
4ÇNYde acordos com a Comissão da Criança e do Adolescente e é um

‘4;:-V#ponto que está absolutamenteassentado. O que se pretende com
N,--

esta inserção desta â;d;gatoriedade é que o jovem, o

adolescente, seja preservada a sua mão de obra e o seu lazer,
lkorm„,

utilizada mas naÀtruat. idade de aprendiz e não neste atividade, em
0\41outro tipo .de atividade. Ao mesmo tempo,	 com esta

regulameçãç7. se abre espaço para que as pessoas da família,

essesa,sue têm idade superior a 18 anos, possam ser absorvidas
P(40.4* questãoor ste segmento. Outra estão importante do projeto é que ele005,,e,

prevê que a doação de todo o material, o excedente do material

promocional será encaminhado para entidades de assistência

social, entidades filantrópicas para que possam transmitir isso

para a reciclagem e auferir disto algum tipo de benefício. Outro

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	
!Processo n°	 ?) O;NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
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rev.:
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...também que é preciso ressaltar é que a utilização máxima de

vinte bandeiras ou estandartes. Explicando melhor: quando a gente

passa pela rua, a gente vê os empreendimentos imobiliários que

precisam ser anunciados, e não só anunciados, eles precisam ser

indicados, onde é que eles estão. Então o trânsito, os transenhtes

d"\Y
passam por ruas, por logradouros de maior freqüência de pedestres e de

lç':

veículos, e eles não sabem, as pessoas não sabem onde estão
kn,y

localizados. Então esses estandartes e essas bandeirasalitam o local

onde o empreendimento está localizado. Esses ektapaartes e essas

bandeiras, então, pelo projeto ficam limitados NeMinte por lançamento
1 Vb.

imobiliário. Ressalte-se também a geração d"oportunidade de trabalho

para aproximadamente dez mil pessoas/dialJia'distribuição de brindes e

manuseio de estandartes e bandeiras. bútro aspecto importante é que

ts:\Wf
haverá aumento na arrecadaçãoZido aos preços públicos de licença

para utilização, à obrigatorPNàde de recolhimento aos cofres públicos

14%.impressão que,04
p projeto vem não de encontro, mas ao encontro da nossa

lei, essaOrwespecial que está aí, que mantém a paisagem urbana, que
Ns.se denomina Cidade Limpa. O projeto não fere aquilo que está na

règJamentação da lei e ele vem para atender aos anseios desse

segmento. Quero agradecer em nome do Vereador Goulart a todas as

pessoas que vieram para defender esse projeto, em especial a presença

do Sindivulgue(?), que deverá se manifestar, e a presença do sindicato

dos empregados nesse segmento e a todos aqueles outros que eu não

da taxa de fiscalização%cleantincio correspondente. E este projeto,

4‘).:repito, vem atender à reivindicação e à necessidade de regularização

kion
de um segmento qiie.está há vinte anos atuando no Município. Eu tenho

-	 4‘
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citei, mas que ficam aqui em nome do Vereador Goulart, que não pôde

estar presente porque tinha um compromisso nesse mesmo horário, os

agradecimentos dele, e estamos à disposição para qualquer

aprimoramento do projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrade&N,à

Dra. Nazeli, que fez a apresentação do projeto. Sei que'Cem um

twk.
conjunto da sociedade que vai fazer uso da palavra, mák_qu queria

fazerumasugestãoparaaNazeliencluantoelesfalaff4" porque vou

pedir para ela voltar a nos explicar.

A Lei Cidade Limpa, no seu artigo 19„Ntratou dos anúncios

x v 
"nf

especiais e nele, no seu item 4, de finalidades imobiliárias, e lá ele
.s

.N.,_utrouxe a seguinte redação - vou ler 
"
o “ capt do Artigo só para ficar
 \in

claro para todos o que estamos falando: "Para efeitos desta lei, os

ON'
anúncios especiais são classificados em", ai vai lá, "de finalidade

,Nrimobiliária, quando for destinado a informações do público para
At. .0 'N.

aluguel ou venda de imóveià, não podendo sua área ultrapassar 1m 2 e

(0.„,,U
devendo estar 'contido-dentro' do lote".

C.:(
Essa erA~única abordagem que eu queria fazer, porque da

N, Nk.
4,•'4:%.4audiência pública realizada na semana retrasada, se não me engano na

quinta-feira, para esta, eu e a assessoria da Liderança do Governo nos

NN
'Np

aplicáMo 
a

s debater com o Executivo a matéria e uma das questões que

, <IYnd2 parece bastante importante é preservar esta redação no dispositivo
wo.,P2

wr
legal que ora estamos debatendo. Então, a sugestão que eu faço é

esteja contemplada na matéria de que estamos tratando, que é a questão

de distribuição de brindes promocionais, esta matéria que ainda aborda

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
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estas questões de cunho objetivo e de cunho, no caso, de finalidade

imobiliária.

Também tratou este artigo das finalidades culturais,

educativas e eleitorais, que quando a nossa ação promocional estiver

voltada a estas finalidades, terão também a mesma recepção do diPlowa

\Y'legal objetivo, que é aquele que trouxe a Cidade Limpa e me parede que

a iniciativa do Vereador tenta legitimar algo que a Cisird:e, tem

?:*Então, faco auestão de anunciar aatdes a auestão obietiva aueEntão, faço questão de anunciar aINN:questão objetiva que

ZWN.estamos estudando, que trata dos anúncios especiais, compreendendo que

çt.)a divulgação por meio de ações promodionais pode corroborar com a
tk_

4Z41cidade limpa naquilo que mantém o texto como aprovado por este

plenário. Era essa a obs'ervaçao que gostaríamos de fazer neste

momento, abrindo os microfdnes de aparte para o nosso plenário, a

L..)nossa galeria, só solicitar para aqueles que não fizeram inscrição

(1900(
prévia que falei\o seu nome completo e, se representarem alguma

organização ,pap-governamental, também o façam para que todos tenham a

sn-Ndr
informaçãON¥p"fecisa de quem está trazendo a contribuição. O microfone

est 
v

á ábei'lÈbb.

.";1/4com qualidade, que é a ação promocional que gera muitos -empregos, mas

41'41.'
que ela também se associa a uma matéria bastante debatida e bastante

rNir#reconhecida pela população de São Paulo, que é

\ 

o ltidade Limpa.

O SR. CARLOS - Boa tarde. Meu nome é Carlos, sou representante

do Sindispan, Sindicato dos Empregados em Empresas de Panfletagem e,

aproveitando a oportunidade, quero ressaltar que esse projeto vem

regulamentando a geração de aproximadamente dez mil postos de trabalho

de gente, de pessoas, na maior parte, de extrema baixa renda. Esse
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Orador(es):

pessoal que trabalha nesse segmento nos sábados, domingos e feriados,

onde não atrapalha os estudos, não atrapalha em nada, porque o monte

de garotas... digo garotas, mas tudo acima de 18 anos... são os dias,

inclusive, em que

Skkr,

podem deixar, numa grande maioria, os filhos... (1.116) \<(

010 ("

•

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO SGP-4- SGP-4

rev.:

TAQUIGRAFIA, °lha	 /6.5 — do

'Processo n° 3 e,,W5-
II	 I	 /X

Processo n° 3('.1
evento: 89118911 maitattP7415,2007so da Silva

1,F.Z.222.651 L-MZ



'ditai de eçPão Jatt4C1/1~1
TAQUIGRAF1 A blif-7-ja7:976.7.---;

proceseo r0	 O5
evento:8911 mad idaukmumwgIvam.PAULA	 rew

,Reg. 10.651 

podem deixar, numa grande maioria, os filhos com as mães
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que não estão trabalhando nesses dias para poder auferir algum

rendimento para seu próprio sustento e de seus filhos.Essa grande

maioria das promotoras e promotores são da periferia da Cidade de São

Paulo onde a renda é mínima.

Conheço bem esse pessoal que trabalha nesse segmento eiu46 eço

bem a necessidade que todos têm. Por isso há necess0à4 de uma

regulamentação dessa atividade para que a gente. possa continuar
Nsilio.,

N::‘)IN&

lógico que o segmento sendo na distrIbuIção de brindes vem

Nr.melhorar e muito. Porque, infelizmente, o mdtorista, e a população de

4.,forma geral, não só da Cidade de São 

ç

P

a
 ulo, mas brasileira, é porca.

'Ir
Dispensam tudo nas ruas. E, agora, ebm um brinde que eles podem

Pk'SWellaproveitar, eles vão deixar de Nzogar na rua e vai melhorar o aspecto

")..41‘1444Cidade Limpa. Porque vemosÁtudoysendo jogado nas ruas dos carros. Não
N

apenas panfletos, mas latas de cerveja e vários objetos. Acho que tem

kom)
tudo a ver com o nd'sso segmento e pode melhorar em muito. Muito

CoW‘	 •
obrigado.(Palmas)\wf

O SI.4,4ARESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer'ad'bontribuições do Sindispan.

,r 4k&iidago se alguém da galeria ainda gostaria de se manifestar. E

aproveito para agradecer aqueles interessados que acompanham na
4wot

discussão e deliberação da matéria.

Por favor, seu nome completo e a entidade que representa.

O SR. LUIZ - Represento o Sindivulg. Apenas quero reiterar o

que foi falado na outra audiência e ratificar que a nossa atividade

ajudando principalmente esse pessoal de baixaajudando principalmente esse pessoal de baixa rendá't-rendá4x

11
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não fere o projeto Cidade Limpa, que apoiamos. Sempre estivemos

abertos para tentar melhorar a nossa atividade. Por mais de seis meses

discutimos com o Vereador Netinho, na Comissão da Criança e do

Adolescente, e conseguimos adaptar as empresas na questão do menor.

Na época foi citado que poderíamos adequar, utilizar a mãa t'de-

a44.
obra dos pais e irmãos. Nós lutamos e todas as empresas se adãpearam a

t`IN
isso. Mas, infelizmente, - a nossa atividade foi extintgL 	 todo o

esforço que fizemos para integrar pais, mães e irmãoslmárs velhos das

pessoas envolvidas foi pro água abaixo. Lutainos para manter a
..0"4~

atividade, nos adequamos com todos os segmentoã4ile participaram do

termo de cooperação.	
.

Mas, estamos aqui com o Projetóee Lei 298 nos propondo a
\,

sempre cooperar e a nos adaptar ao qu 
)

elfor necessário para mantermos

nossa atividade. A nossa atividade ,é eventual e, repito, não fere, o

meio ambiente por ser executada aos sábados, domingos e feriados.

O SR. PRESIDENTR

:)

. (J6klé Ponce Neto - Netinho) - agradecemos as

e k¥
palavras do Sindivulg, .

Anunciam	 presença do nobre Vereador Beto Custódio, que

".\
veio participar deste debate porque tem interesse aprofundado na

....e' ,fr

matéria. Ele'vem revelando preocupação quanto ao Cidade Limpa e quando
'.4t)

a gertçãc> de emprego. Ele preside na Casa a Comissão de Direitos

.0:(se A*Humnios, Comissão essa que pode continuar nos ajudando nas questões de

utilização de mão-de-obra não adequada nesses trabalhos.

Agradeço a primeira exposição feita pelo Sindivulg também e

passar a palavra para o próximo orador. Muito obrigado.

termo de cooperação.
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O SR. ROBERTO - Boa tarde a todos. Sou presidente do

Sindivulg. Sinto-me no direito e no dever de expor um pouco mais,

agradeço aos nobres Vereadores a oportunidade; aos empresários do

setor presentes e a todos os trabalhadores que também se fazem

presentes.

mais de 20 anos sempre tendo uma regulamentação para tal

foi que com a aprovação da Lei Cidade Limpa houve .t;s!:

atividade por ser publicidade.

houve

anção nesta

4/NN-Como foi levantado por todos, nossa atividade se aplIca há
trik¥,N

O que defendemos é que a distribuição Ndècp'Unfletos realizados

(aos sábados, domingos e feriados, e tambémexposição de bandeiras e

estandartes, se refere a um setor especifico. Não existe nenhum

<Y4confronto com a Lei Cidade Limpa. 41,For ,, quê? Porque ela é móvel, ela é

!"'ntransitória, ela não é instalada \e ão interfere em qualquer situação
4....

que o Cidade Limpa tende a regulamentar.

O próprio Vereador Netinho destacou que existem alguns artigos

4:44~)que se referem a lançamentos imobiliários, à publicidade imobiliária.

C04
5,O que estamos tr 4tçdo hoje é publicidade de lançamentos imobiliários,

./N.'o que requer uma regulamentação para que não aconteça, como outras

atividadesN(Se por terem leis passadas se estruturaram, os empresários

invest,kram; houve um trabalho muito forte com a Câmara Municipal. E o

4‘
SiEdivuig quer se colocar a disposição para auxiliar no que for

necessário e for preciso em relação a parcerias que possam ser feitas

junto com a Câmara ou com o Poder Público para ajudar a fiscalizar as

atividades.
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Porque o problema é quando não há regulamentação, quando não

há disciplina a ser seguida. Quando há uma disciplina, como ocorre em

alguns casos, até mesmo o descarte do material que pode ocorrer, as

empresas promotoras

rod.:M16 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.: evento:8911
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Orador(es):

...são  responsáveis pelo recolhimento do material. Senão,

poderão ser punidas. Então, é importante isso. Se existe a disciplina,

tem de ser seguida.

A não utilização de mão-de-obra de menores. É. um fato já

concretizado. Estávamos praticando mas, infelizmente, nesse perioélpftgm

houve a suspensão de uma legislação, algumas brechas foratertas
tent,.‘

e algumas empresas começaram a utilizar menores. Isé75) deve ser

rorfiscalizado, punido.

Sindivulgue, e, acredito, o Sindisplán,
"'i'
'N se colocam à

IV
disposição para orientar, ajudar a regulamentação dessa atividade.

ÀDentro do conteúdo exposto, pela nossa. 'eitura, acredito que o

folheto será distribuído, sim, segundo 'ar -lei. Mas apenas dentro de
k4'r

sacolas plásticas ou qualquer outro material reciclado. E o brinde é

"

uma nova modalidade, que vem ag(e'gar o nosso trabalho, tornará um

pouco is aceitável a distrI1ma	 buição desse material, que poderá ser até

entregue individualmente, separadamente. Mas o folheto deve seguir
, (

essa orientação, estaf‘acondicionado dentro de uma sacola plástica.

(:(
O restanteowtodos os artigos e parágrafos desta lei realmente

lk 4*4'

condizem com1 e4 que o sindivulgue busca, uma regulamentação e

discipliná.WWrà a atividade. Se todos estiverem disciplinados, tenho

certot.,v que os empresários conseguirão atender às exigências da

regulamentação.

Nós nos colocamos à disposição e parabenizamos a Casa por esta

nobre iniciativa de beneficiar não só um segmento, mas milhares de

pessoas que dependem dessa atividade. Muito obrigado, senhores.

Processo n° 3'?)1Processo n° 3?)1 05-
rev.:
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A SRA. sRneINA MACEDO - Meu nome é Regina Macedo, sou da

141%,:kassessoria do 'Vereador Roberto • ripoli, do Partido Verde.
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Orador(es):
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pelas

palavras do Sindivulgue. Pergunto se há mais inscrições. (Pausa)Como

não há mais inscrições, declaro encerrada a segunda audiência pública

do projeto de lei 298/07, de autoria do Vereador Goulart, que dispõe

1rsobre a regulamentação de distribuição de materiais promocionai 1 - o

L\município de São Paulo e dá outras providências. Instruído o iJitocesso

1:>>..„	 .	 .••• .• •nas suas audiências públicas, o que permite as diséris .nies para

deliberações em plenário.

Muito obrigado a todos que acompanhaf.aml esta audiência
~~f

pública.
tA,11'

Neste momento, declaro aberta a adiericia pública do projeto

de lei número 243/07, do Vereador RobertOfTripoli, que dispõe sobre a
S\

;51)'criação e a venda no varejo de %cães e gatos por estabelecimentos•

ONN,
comerciais no município de SãoNFaulo, bem como as doações em eventos

n..—NNN

desses animais e dá outras providências.
Nt,

Neste momento, earizamos a segunda audiência pública. Tem a

palavra a equipe técnica,, o mandato do Vereador Roberto Tripoli.
roa

dávkAiência pública anterior, já tivemos oportunidade de

falantsokre o projeto que vem para regulamentar o comércio de animais
,p

domesticos. São cães e gatos. Antigamente, para você comprar um

cachorro ou gato de raça havia até fila. Com o passar dos anos, essa

atividade se transformou em alternativa para muitas pessoas, não em

canis e gatis regulamentados, mas em criações de fundo de quintal.
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Todo esse comércio envolve a questão da saúde pública, causa

enormes gastos para os cofres públicos no momento em que o centro de

controle de zoonoses é solicitado, pois cães mal comercializados

acabam abandonados, porque a pessoa não sabe, muitas vezes, o que está

N.,N,..
levando para casa, e solta o animal, doa para alguém que não quer. m-

Hoje em dia é enorme o número de animais de raça que 4b 'para
o centro de controle de zoonoses, e o Poder Púbn.co gasta,

r:infelizmente, para eliminar esses animais ou dar um destino a eles,

..	 .	 ..	 .. 4.4'

Este projeto do Vereador Roberto Trnp l'o 1. pretende que esse

(Ar rcomércio se efetive como comércio. Qüe os criadores sejam
4

¡Nefiscalizados, forneçam notas, recolhameyts os aos cofres públicos.

Na verdade, o comércio de cães e gatos e outros animais

tnwk..110'considerados domésticos, mas que -mao incluídos 	 no projeto do Vereador

4k, N 4 .- só tratamos de cães e gatos, kr 3a e regulado no mundo inteiro, de
4ke/

forma rígida. Na maior ipari e‘dos países, a pessoa tem de comprovar que

‘aditem condições de manteN,um animal de determinadas raças para leva-lo
CoetX

para casa.

--'4Um outro 'ponto interessante do projeto, que foi colocado para

justamente\éõiSir o comércio de fundo de quintal, da pessoa que leva o
N

animaltçzara o apartamento e começa a reproduzi-lo, é que todos os

.0. Q.,animais regularmente comercializados terão de ser esterilizados. Se
,w)

você quiser comprar cinco, seis animais para manter na sua casa, pode,

mas vai comprar todos do canil devidamente regularizado.

Se o canil for vender para outro criador, regularizado, pode

vender o animal sem estar esterilizado.

fazer a doação.
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A regularização desse comércio é importantíssima para a cidade

• de São Paulo, que tem um excedente de mais ou menos 1 milhão e meio de
cães e gatos sem proprietário, que sofrem muito, inclusive maus-tratos

nas ruas, principalmente esses de raça e não têm noção de como viver

nas ruas. Muitos sem raça, SRD que vivem na rua tem uma adapÊação

melhor. Os outros sofrem muito mais. (Segue Regina) 	 11'?

4(1‘

i\S\

.ç4)5

c-J

,InNé4r

rod.:M17 fl.:4 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

bg
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Orador(es):
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Muitos a gente vê por aí, muitos sem raça, srd, vivendo nas

ruas, mas tem uma adaptação melhor. Os

enfim.

outros sofrem muito mais,

O projeto também visa dar ordenamento para as feiras de doação

N!,de animais feitas por ONGs ou por protetores independentes, que
? um

outro ponto interessante. E esse projeto de comum acordo 	 os
5>)segmentos do poder público - inclusive o Centro de< Controle de

Zoonoses que vem tendo grande problema para fiscaliza r o comércio

irregular de animais feito em praças, ruas, em_Beirfts de parques -

coíbe, a gente proíbe textualmente esse tipoNak4-- comércio. Então,

quando passamos na Bandeirantes ou em outras grandes avenidas, os

projeto, assim que transformado em ,4 .4ei, - so vai ser proibido.

O projeto tem a concordáncia, discutimos com o Centro de

Controle de Zoonoses, com oP segmento da proteção animal, ele abre uma
4:' ,# N4

porta para discutirmos e 'airtente com o poder público em São Paulo que
,
5(hoje tem encarado, o 'Prefeito tem encarado de forma tão transparente

é o caso do Cidade Limpa que era uma coisa

projeto, assim

gaiolas sofrendo, nos fins
Ç  

drana, isso a partir desse

sim rnig, t-ranQfnrmarin szm 14b4	 4‘con xrm4 wc.r ~^41-,4.1^

alguns enfrentamdhéosf comoCO*;Cook

"imexível"51ue há assuntos
N4	

_

-,1,,Rober5C ripoli começou a falar de esterilização de animais foi
.",cons<<i erado mutilador de cães e gatos. Hoje, as mesmas pessoas, os'Ratj

protetores independentes que consideraram o Tripoli mutilador de

animais fazem fila no CCZ . implorando uma castração. Acho que temos de

realmente nos abrir para as situações graves da cidade que precisam

difíceis. Há 10 anos atrás quando o
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ser enfrentadas de frente. Esperamos que o Prefeito nos ajude a

enfrentar essa também. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

Regina as exposições iniciais que traz neste segundo debate, segunda

-
audiência pública. Chamo ao microfone aqueles que vieram a e‘sta

.0"audiência para fazer uso da palavra trazendo a sua contriBurção,

Sre>4
colaboração ou crítica. O microfone está aberto, digam o nome

010X""2'completo, a entidade se assim a representarem ou Skente a sua

• 44;\apresentação. \i,)

4 °O SR. ÉRICO MABELINE - Eu representoaak...GA0,  - Associação de

Á irfProteção Animal - Tribuna Animal. Primeiramente, gostaria de

parabenizar o Vereador Tripoli por mais 

t

ttà iniciativa de projeto de
lei em proteção aos animais, sempre visando o bem-estar deles.

-tt

tut,,,\,Tenho algumas questões %com relação a alguns artigos da lei. O

- IA\
'art. terceiro que diz que: aNedada a venda e realização de feiras de

ações de cães e gatos emarprk as, ruas, parques e outras áreas públicas

01	
4,L)0 do Município de São Paulo". A minha questão seria que dessa forma as

\sL
feiras de adoção'cleixariam de existir, pois nesse aspecto consideramos

N‘
4,'4°

,

que as feira 1/4de adoção mereçam visão diferenciada daquela que é feita

in
com o comércio de animais. Acreditamos sim que o comércio de animais

%

realiem feiras e praças públicas deve ser proibido, mas não a

<-1/Yaço/já que esse papel é feito pelas entidades de proteção animal
\wooj

que cobrem um espaço que deveria ser o Estado que estaria fazendo a

parte de prover adoção aos animais abandonados. Dessa forma, acho que

as feiras de adoção podem ser realizadas em parques, ruas e praças
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desde que autorizadas pelas subprefeituras ou secretarias ou pessoa

física ou munícipe ou ONG de proteção animal.

Quanto ao art. quarto, parágrafo primeiro, que diz que a feira

só poderá ser realizada sob a responsabilidade de pessoa física ou

jurídica de direito público ou privado, sem fins lucratiVos,

munícipe	

ia Silva

mantenedoras ou responsáveis por cães e gatos, parabenizárt gã o
ti*1.54

Vereador pela iniciativa porque é exatamente isso. Ajtempo de

desburocratizar, oferecer responsabilidade social a ,cadáVnunícipe ou

animal ou outra pessoa jurídica. Então,,t,;caaa muníci pe seriaanimal ou outra pessoa jurídica. Então,taaã seria

responsável pela doação que realizasse desde 'que fosse munícipe de São

Paulo e c adastrado na subprefeitura.

ou pessoa

\NI"-cidadão, deixando de ser uma obrigação das enidades de proteção
• c.

munícipe seria

Outro parágrafo seria ,42 ed'rceiro, que diz que para

identificação da entidade, assowação, instituição ou pessoa promotora

do evento é necessário à exitência de uma placa em local visível no
4. Act

espaço de realização dofmesyefito da doação, contendo nome do promotor,

e„...„1/4J
seja pessoa física ou -jurídica, CPF ou CNPJ, endereço com respectivo

C1
telefone. Nesse 4iies, L4o, achamos que seja temerário expor à população

414,''sro endereço groma ONG que faça doação de animais. Essa informação

deverá ser assada sim para o adotante para que se evite futuros

abanddlio, e no endereço da entidade, ela não deverá, não deveria

4C,, p ff ' z ' t.
firar‘dXposta ao público para que se evite que se abandonem animais no

endereço dessa entidade, e sim ser oferecido o endereço apenas para a

pessoa que estivesse adotando o animal.

No art. 20 diz que os canis e gatis devem manter banco de

dados eletrônico relativo ao plantel, registrando nascimentos, óbitos,

g
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também quais as penalidades ao criadorbr que vendesse animais

#44:1Pque levassem ao óbito

contaminados . . .

ou com deformações genéticas óbito

precoce...(M19) i(z)

vendas e permutas dos animais, com o detalhamento dos adquirentes ou

beneficiários de permutas e doações. Quanto ao artigo, excelente. A

nossa dúvida fica quanto ao quesito da regulamentação desse artigo,

pois quando ao óbito seria bom que existisse a obrigatoriedade de um

genética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ou (oaos osgenética ou infecto-contagiosa que compromete

infecto, exemplo, VIF para os gatos, qual seria

atestado médico para saber se o animal morto não teria uma deforiiiâção

NNX

Sr>4)
animais existentes no plantel. No caso da coMexistentes no plantel. No caso da coMprovação Ala doença

o destino do plantel e
Cei 4, NL_Nur,
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. estabelecimento congênere. Entã
estabelecimentos congêneres". Primerto,N essa idéia de

to congênere. Então, avícolas "teriam permissão para

petshops e

vender animais? Acho um pouco te

realizada pelos estabelecimentos

puder, por que não fazê-lo?puder, por que não fazê-lo?

A proibição da vendaum pouco temerário também.

realizada pelos estabelecimentos pode"ser feita pelo Município? Se

41NuNdf
regularizar essa venda que, sabidamente, com raríssimas exceções, não

irá dar boas condições de exposição aos animais? Além disso, boa parte

se. ‘
das casas de comércio dw>ração e congêneres da cidade de São Paulo não

pelo Município? Se

ea pi'oibição é possível, por queé possível, por que

com raríssimas exceções, não

irá dar boas condições de Além disso, boa parte

...exemplo pífio para os gatos, qual seria o destino do

plantel e também quais as penalidades do criador que vendesse animais

contaminados ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce. Sabemos que esses animais não são baratos, são animais de

•

raça, que saem de gatis

gostaria de levar para casa um animal que viesse aNte

precocemente.	 .Qr
O Capítulo IV diz: "O comércio de animais, "realizado

e canis. A pessoa, comprando

por

é regularizada, o qti

Público em autuá

4,5'SÃ'V

Finãrizando, eu gostaria de repetir que

,f,‘4kk,
independentes e ONGs prestam um serviço que deveria

EáZado r e, por essa razão, deveriam obter facilidades

responsabilidade nesse serviço das ONGs e coação àqueles que agem de

forma errada, mas temos de ter muito cuidado para não inibir ou fazer

com que desapareçam as poucas feiras de adoção existentes. Pelo

raz uma quase completa incapacidade do Poder

nos quesitos que são mencionados na lei. Para

comprovar isso,, basta uma visita à periferia da Cidade.uma visita à periferia da Cidade.

os protetores

ser feito pelo

e não entraves

para a realização de seus serviços. Logicamenteseus serviços. Logicamente, deve existir
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• contrário, é necessário que se criem maneiras e incentivo para que as

feiras de adoção responsáveis possam existir.

Era só isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição do Érico e solicitar, se ele puder, w.le

d/\encaminhe esse material que ele elaborou para que possamos trarismiti-

S>>
lo à equipe que assessora o Vereador Tripoli para que s91etribuição

/%INpossa ser aproveitada por este Plenário, assim coma possa ser
4.Nt.'Nm,

aproveitada em todo o debate sobre a matéria.

Próximo orador inscrito.

O SR. NELSON BERTARELO - Boa tarde aN itodos. Meu nome é Nelson

Bertarelo, estou aqui representando o P ojeto Bicho no Parque e a UIPA

de São Paulo. Achamos importante qü& aumente a participação da

54,Secretaria do Verde e do Meio Ambiente nas questões relativas ao

controle da população de cãest:\ gatos e demais animais domésticos ou
Se N,

domesticados que convivem cairo homem no meio urbano. 	 .

e
Nesse sentid!o, proporei algumas alterações no projeto com base

CoN

discussões junto a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e com os

colegas tambéit, como o Érico, que me antecedeu, bem como a equipe do

Xt1/4Vereador,Jripoli.

("lb

NI' Em primeiro lugar, gostaríamos que fosse trocado, em todo o

projeto o termo "adotante" por "fiel depositário". Achamos importante

que haja sempre um controle do animal que venha a ser adotado. Não é

porque o animal é adotado que a sociedade estará livre do abandono.

possa ser

no trabalho que,&amos desenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossasdesenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossas
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Em segundo lugar, no artigo 4°, § 5°, diz: "Os filhotes com

menos de quatro meses poderão ser doados sem esterilização, desde que

o adotante firme documento comprometendo-se a realizá-la no prazo de

60 dias, sob pena da retomada do animal". Nós achamos que isso pode

estar dentro do contrato, que pode ser formalizado no contratoAsem

•.,, \X
prejuízo para o animal. O que nós queremos é a garantia de(qüe o

5,?°4

PANO artigo 5°, parágrafo único, diz assim: "Antes-da consumação
NN"If

da doação...". Aqui gostaríamos que fosse trocado termo "doação" por

"adoção". E, quando da assinatura do contrato "O\firl depositário deve

família com o animal, noções de comporeaMento, expectativa de vida,

provável porte do animal na fase adulta, no caso de filhotes. Nós

tNIk.‘.5W/
achamos que as feiras de adoçavrievem ter uma placa explicando ou

colocando essas questões ,ffiNevidência. É importante que haja uma

linguagem visual para tque iS adotante, no caso o fiel depositário,

"? Nat..)
possa se conscientizarNgle suas responsabilidades ao praticar aquela

No tocante ao registro de canis, o artigo 8° diz assim: "Os

4()X"canis e gati . comerciais estabelecidos no Município de São Paulo só

poderA:lin:ionar mediante alvará de funcionamento expedido pelo órgão
OP.\

competente do Poder Executivo". Nós achamos que é importante aí
f40, 5

421
referendar a participação de outras Secretarias. E o texto poderia

ficar assim: "Os canis e gatis comerciais estabelecidos no Município

de São Paulo só poderão funcionar mediante alvará de funcionamento e

animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado.AL_animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado.

Xjsk,)rser amplamente informado e conscientizado Nkfobre a convivência da

ação.ação.

5.



te~t~
'olha	 _ doTAQUIGRAFI li no

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 	 Processo ne	 (05
rev.:	

Maria T	 onsprprn A_o e)41a iva

evento: 8911 Reg. ri4.%gr
52 

obedecidas as legislações ambiental e de ocupação do solo, de acordo

com laudo emitido por órgão competente do Município".

Achamos importante também que haja, para instalação de um

projeto, ou de um canil, ou gatil, um Relatório de Impacto Ambiental

"(0\1‘7""

No artigo 10, § 1°...(segue M20) 	

Q2.1S7

41\.

(0--\<<\
tort4-.•

(:"V4-
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o seu entorno.do seu entorno.
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...canil ou de um gatil, um Relatório de Impacto Ambiental do

seu entorno. No artigo 10 0 , no parágrafo 1 0 , diz assim: "O Cadastro

Municipal de Comércio de Animais previsto no caput deste artigo deve

ser criado no prazo de 180 dias a partir da publicação da presente

lei, destinando-se à regulamentação dos criadores, reprodutore

"X—
comerciantes de animais, no tocando ao atendimento aos principios de

Nr;›
bem-estar animal e resguardo à segurança pública". Eu ,t4:8`rescentaria

i".4•Nainda aí também "e equilíbrio do meio ambiente", isso pautadona minha

fala inicial de que acho importante a participaçã 4Ms técnicos do

meio ambiente nessa questão.

-Çr:r
emissão do laudo de inspeção sanitária favorável ao cadastramento,

\?6tsuspendendo-se sua fluência na hip ese de exigências sanitárias
lt,

ny'44 ‘
pendentes de atendimento 1pt9„4 interessado ou com o Relatório de

Impacto Ambiental negativos". Nesse sentido, a gente suprimiria aqui

ktw)ou alteraria o paragrafq 2°, que diz que não seria necessário nenhum

(›J
outro documento p'ara4comprovação do cadastro.

Cametrelação ao capítulo 4°, no artigo 18 ele diz assim: "Os

canis e gatiestabelecidos no Município de São Paulo poderão somente

permutar ou doar animais microchipados e

Nós gostaríamos que fosse suprimida a palavra

sentido também seriam suprimidos os parágrafos 2° e

3°. Ainda com relação a esse capítulo, no artigo 19 tem uma série de

itens para quem vai comprar animais, e um deles, o 4° artigo, diz

assim: "Comprovante de esterilização assinado por médico veterinário

No parágrafo 1° do artigo 12 diz assim:-"A publicação referida

X**'tono caput deste artigo será feita no prazo de até 30 dias contados da
fát ^k1

..	 ..,

pendentes de

canis e gáte",'est

comerêk:Nar,v.
esteri:lizados".

Ikoo-j

"permutar". Nesse

4, N.
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com o número do Conselho Regional de Medicina Veterinária legível".

Aqui está como último item. Nós acrescentaríamos mais um, que é o 5°,

que seria: "Termo de compromisso de responsabilidade com a saúde e

bem-estar do animal", tendo em vista que é crescente o abandono de

animais que são comprados a preços exorbitantes em pet shops, d'epois

4S(eles são abandonados em vias públicas. Nós achamos	 e o
Nr,

compromisso... Para quem vai abandonar o animal, talvez "ompromissoN,/~.

(
não referende ou não seja garantia para o animal de quj

::0'
i\le vai se

safar do abandono. Entretanto, nós achamos que seja uma peça
.ehsOkmm
k Y

importante no sentido de fazer a prevenção dovbaridono. É importante,

,e emas não garante.	 \
No artigo 20 diz assim: "Os ganr>e gatis devem manter banco

de dados eletrônicos, ou não, dk relativo ao plantel, registrando

nascimentos, óbitos, vendas e ,permutas dos animais, com detalhamento

dos adquirentes ou beneficiar;os de permutas e doações." Nós queremos

çxfr, 145suprimir aí as "permutas" e achamos também que aqui os gatis, os

t),244.
canis, gatis e o poder-público... Nós achamos que é importante o poder

público manter sehprq o controle dos animais que são comercializados.

Com relação ao artigo 23: "Cada recinto de exposição deve

155)
possuir afixadas as informações relativas ao canil ou gatil de origem,

com o'reSpectivo número do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária,

oCCNPu correspondente, bem como o endereço do estabelecimento de

origem do animal". Nós gostaríamos que fosse acrescentado nesse cartaz

o tempo de vida médio do animal à venda, assim como as legislações

municipal, estadual e federal de combate ao abandono, ao abuso e aos

maus tratos.
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Eu vou ficando por aqui. Novamente a gente acha importante que

a Secretaria do Verde compartilhe um pouco mais essa questão do

controle da população desses animais, no caso gatos e cães. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecéas

contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar também' que o

15%4¥
N.,

tema que ele trouxe do artigo 5° já é recorrente num debd (re realizado

1".4na primeira audiência pública, trazido inclusive pel44ecretaria do

SNX"'"
Verde e Meio Ambiente. Então, a preocupação apontaaa & uma preocupaçãoN.,

recorrente à primeira audiência pública. Recordo o(› debate que tivemos

,fr‘ \;"'rnaquela audiência pública, mas também, da mesma forma que sugeri ao*

Érico, sugerir ao Nelson que também aça chegar formalmente ao

Ç,)
processo que constitui o PL aq manifestações aqui colocadas no

t‘....7‘,microfone, de forma a ser uma, contribuição materializada dentro do

processo.

XDando continuidade, emos mais oradores inscritos. O microfone

_ LÁ)
está aberto. Nome comp1eto e a organização que representa.

A SRA. seRtes: ADÉLIA SÓTIUS - Boa tarde. Meu nome é Iridê

Adélia S6tiugço parte da Associação Vigilantes da Vida, que é uma

ONG em fáâd'ae formação, de registro. Nós trabalhamos com o projeto

SOS F41.1:nNs e SOS Caninos e é em nome deles que estou aqui hoje.

Renrierite a gente tem um problema muito sério em relação à venda de
n=cer- 'á

animais,

justamente pelo que foi explicado pela Regina... (M21)

...ke,.NN
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...pelo que foi explicado pela Regina virou uma atividade para

quem não tem emprego. Criam-se cães e gatos para vender a um preço,

muitas vezes irrisório, sem qualquer ética

quanto ao bem-estar dos animais.

É louvável a proposição desse PLÉ louvável a proposição desse PL pelo Vereador Tripo ' e

animais está em jogo e n6s, da proteção animal, não egtagos dando

conta do que tem de criador de fundo de quintal, negociando, vendendo

vidas como se fosse um objeto. E também não infc&mam as pessoas que

Tr
\esperamos que a aprovação dele seja bem rápida porque a viu.Âaide-sses

skg.....,N,

conta

vidas

estão

ri'penas criminais,

^fosse aprovado

são tuteladas

são crimes. A

com bastante

comprando a um preço simbólico que es	 idas

pelo Estado e elas são passíveis de

gente gostaria realmente que isso

urgência.

Quanto ao projeto de lei‘V§dstaria de colocar algumas coisas.

No capítulo 1°, artigo 3°, "gecida a venda e a realização de feiras

de adoção de cães e gatos em praças públicas, ruas, parques e outras

N‘mi
áreas públicas. Sugeriffios que seja reescrito esse artigo ou seja feita

a inclusão de mdkparágrafo, deixando em aberto a cessão desse espaço

público, sejaiuma praça ou parque, para a realização tão somente de

doções, conforme entendimentos dos organizadores dessa

administração da própria área pública onde seria realizado

público, se

feiras de<

feira cia

(/,›
oee'vento.

4.41 2
4,0.7

Capítulo 2°, artigo 4°, que fala sobre a identificação do

organizador da feira de adoção. Nós sugerimos a retirada do parágrafo

3° a palavra "necessidade" do endereço na placa de identificação da

pessoa física ou jurídica. Reiterando o que falou o colega Érico,
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issorealmente vira foco de abandono de animais. A gente não divulga

em site, em panfleto, em cartão, nada, apenas o site mesmo.

No capítulo 5 0
, que seria renumerado para capítulo 6°, só

voltando atrás, a partir do capítulo 4 0 houve um engano, tem dois

li

capítulos 4°, então renumerando isso seria o capítulo 6°, que faleaN ..c,ss

anúncios de venda de cães e gatos. Temos dois artigos nesse cariltulo,

N>,›
25 e 26, eu sugiro ou fazer um adendo em ambos ou cria um artigo

Na~
40N__novo, o 27, ensejando a obrigatoriedade de mencionar, nos -anúncios que

\44"1
a empresa, seja canil ou gatil, fornecer notA,riscal do animal

diNkN•F

adquirido, garantindo os direitos do compraaoi r e consumidor em

)(-.
conformidade com o Código de Defesa do Consumidor. Eu considero isso

muito importante, sabemos que o comércló'informal é muito grande,

(Nkmuitos comércios legalizados nã%L emitem nota fiscal, mas estamos

lidando com vidas e é muito impoeante, porque além da garantia como
lk‘

consumidor, existe obviament4entrada de verbas para cofres públicos

que é muito importanteoa1guma coisa mais taxativa com relação ao

respeito pela vida desses animais.

(7:4
Espero realmente que isso seja aprovado, conforme solicitado,

vou digitar isso e encaminhar por email para o Vereador Trípoli e

agradeço aportunidade de poder falar aqui e espero realmente que
tNk..

isso/dej, .A>gilizado da melhor forma possível. Obrigada.

NG,›

questão de não aceitar o agradecimento, somos nós que precisamos de

vocês aqui, é o ' inverso, não nos agradeçam por aquilo que é da

sociedade. A participação na audiência pública é fundamental para

termos o texto legal adequado a quem fará bom uso da lei, lei para o

d"	 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu vou fazer0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu vou fazer
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desenvolvimento e não lei com exclusivo jargão punidor. Não, lei

educativa. Eu vi que muitas das falas insistiram muito no direito à

informação para a partir do momento do informar poder cobrar deveres e

direitos daqueles que tenham diploma legal a seu favor.

processo do projeto de lei. Mais do que isso, apresent
Ç
r -e a Casa
.'41rhA .pretende votar todos esses projetos que estamos em ~h .en= pública

neste mês de maio. É um esforço muito grande 	 Casa para queAeW
consigamos votar essas matérias no mês de maio,,,Mail -as articulações em

)(-*torno do substitutivo ou de alterações possiyeis às matérias também

têm de ter essa característica 	 P a lei aqui deliberadar

tenha todos os contornos desses enten imentos da sociedade que traz

ONN
contribuições nas audiências pública 

Wor
s e a capacidade de percepção que

os parlamentares aqui têm. -Então, não só o encontro na audiência, mas

o aprofundamento nessesepróximos dias é bastante importante para que o

010 e' 1/4)
texto do diploma legàt;tenha a qualidade desse debate.

‘
Temos d9his oradores inscritos. Na fala deste orador,C:4

"NNYNencerramos ,as, inscrições, passando posteriormente à equipe que
()N,

assessora olmandato do Vereador para que faça as considerações finais.

l'40:SR. ROGÉRIO GONÇALVES - Boa tarde a todos. Sou advogado e

lalAkto,na área de defesa dos animais há uns dez anos. Agradeço aNo:),

oportunidade de em uma audiência pública dar conhecimento do que seja

defesa animal. Nós lidamos com vidas e infelizmente a lei não faz essa

diversificação. A legislação brasileira tem dois enfoques. No lado

penal é encarado como vida o animal e visto, inclusive, na

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

Insisto para que enviem esse material para o Vereador Tripoli
diN(para que possa constar do nosso processo, da constituição diz" nosso

.	 .e •	 •	 .42.N>Z‘•

-rà
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Constituição Brasileira, como crueldade. Então, crueldade não é contra

coisa, é crueldade contra a vida. No lado dos bens, do Direito Civil,

ele é encarado como um bem semovente e é assim que vemos esse projeto.

Agradeço ao Vereador Roberto Tripoli por colocar a discussão

4•4NN

nesta Casa e gostaria de colocar algumas ...

4sqLÇ'

(SY

<7\

çitY
e:34\
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RO,

...questões que reputo importantes...M22...questões que reputo importantes...M22
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Orador(es):

umas questões que reputo importantes, e que foram já objeto

dos colegas que me antecederam: o artigo 3°, por exemplo, que fala

sobre vedação de feiras de adoção. Para nós, vejam só, nós vamos falar

em doação e adoção. Doação, por quê? Porque quem doa, doa algo, um

bem; e quem adota, adota uma vida. Vejam como já é difícil parârl

4/Mfazermos um enfoque correto do que estamos tratando. Para os

protetores, para os ambientalistas, vamos sempre estar ,entándo como
X.0~97

vida. Para comerciantes, não; para comerciantes, eles sao um bem. E
NN:m1

para nós, uma sociedade plural, é necessário queNt446s tenhamos esse
critério, e a lei vem nesse sentido. Porém, ta dação de feiras de

adoção, a meu ver, é um erro, e deve ser-Nanado. Essas feiras de

adoção são muito comuns. Então, elas 	 em r mantidas.<4.ko,v_ilp.‘

Quanto ao Capítulo... Existem aois problemas - acho que a

rsh,NrEridê, inclusive, realçou que existem dois Capítulos IV. Então, um vai

merecer um pouco de adequaçãO4Nras isso é simples.
4.4*

Mas, quanto ao Capítulo II, deixo essa sugestão de colocar:

Das doações e adoçoes>4.para que fique claro que a pessoa que vai

receber o animaleWadotante.

No parágrafo 5° do artigo 4°, existe a obrigatoriedade de os

animais dd5<erem esterilizados. Eu colocaria como essência também

k•4 ‘*4
a vacinaçao.

,OP

41/4"

esse termo para a possibilidade de visitas periódicas. Por quê? Porque

é o velho problema: estamos lidando com uma vida e, ao adotar, quem

adota, adota algo, no estado em que está. Então, ele sabe da sanidade

daquele animal; não há como a ONG ou o doador invadir ou fazer essa

(›M° Já no artigo 5°, vem a permissão de monitoramento. Eu trocariano artigo 5°, vem a permissão de monitoramento. Eu trocaria
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retomada. É algo muito complicado. E colocar num texto de lei algo que

confronta a lei civil ou constitucional também seria inócuo. Mas é

posição pessoal.

No artigo 6°: no ato da doação deve-se providenciaram o RGA.

Eu colocaria: no ato da adoção.).
No artigo 7°, quando

do animal, aqui já se fala em adoção novamente. Seria interessante que

weirhouvesse uma limitação. Não sei como. Isso seria algo que deveríamos

4Nt:estudar: o Gabinete vai estudar uma fórmula, paia que isso não se

amplie, e que não se demonstre uma pont	 a renda única e

exclusivamente, e sim uma taxa pelo servaço de fazer uma feira de

adoção, pelo ônus que é montar uma feira de adoção.
'ts

Já no artigo 8°, é colocado 'Wobre o registro dos canis e

eNi'''Neorgatis. Aqui, do artigo 8° em diante, ele fala que a concessão do auto

de licença de funcionamento\ou de alvará de funcionamento, pelos

órgãos competentes da prefeitura, estará condicionado a um

.,
Cadastramento MunicipaLkd

IL a Vigilância Sanitária. Então, aqui começa um

Gre;Ç
cadastramento. Maismradiante, no artigo 10°, é falado em outro

cadastramentvcrito como Cadastro Municipal de Comércio de Animais.

Existe exfOfitia na lei de dois tipos de registro, de dois tipos de

pagament9 aos cofres do erário. Isso vai ser considerado

((ANireonsu.l.tucional, porque não se pode cobrar duas vezes sobre um mesmo
lwoz)

fator. Então, isto tem de ser mais bem elaborado pela Assessoria -

inclusive, sincera e honestamente, não entendi o motivo de dois

cadastros. Gostaria que fossem mais bem apurados.

k,*se fala sobre cobrança de taxas 4a oção

Sri.›
'	 •

fs



A inspeção. Artigo 12°: A inspeção sanitkTinicial do

o fato da ligaçãocimento realizar-se-á após requerimento. E5estabelecimento realizar-se-á após requerimento.
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E, quando se cria o Cadastro Municipal, um fala que é da

Vigilância Sanitária - entende-se que vai para a Secretaria Municipal

da Saúde, órgão toma conta da Vigilância Sanitária. Agora, o Cadastro

Municipal do Comércio de Animais não se sab& a quem vai ser dada a

responsabilidade. Seria importante deixar isso claro em lei, eNpío

deixar para regulamentar, porque hoje estamos aqui, amanhã nãdabemos
'N4.1

mais.

taq.: LUIZ_BARBOZA rev.: evento: 8911R

ir	 Q IJ I (3 R A F= I A 

ia	 Tett= Armee da Silva

ao artigo 11°, não é? São vários órgãos, meâmcrã documentos: isso
9 ‘;nNi,

complica, excesso de burocracia. Acho q-de\é s5 um pouco complicado,

entendo que é um pouco complicado. ,Seria: importante unificarmos e
Atl.

deixarmos uma lei mais concisa.

Quandofala,noarti

g

olsobre o registro, nos canis, no

Atseu inciso IV, fala em cópia docontrato de serviços terceirizados. Eu
4",#N

inseriria o texto: se existate, porque senão fica muito aberto. E, se

e' 1/4)
existente, quais são, ‘bu,seja, aqueles serviços que estão sendo feitos

CoN
nesses pet shopsNouentidades de Comércio, que seria importante para

4N4.À‘
entrarmos na seara da responsabilidade civil.

'ONo ,keàmo artigo, o 13°, inciso VI, listagem de todo o plantel.
ti..

Eu preferiria falar não de um plantel, mas em quantidade de

animais,... (M23)

pouco complicado,
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...Preferiria falar não em plantel mas em quantidade de

animais. Mesmo até em limitação desta quantidade. Documentação. No

artigo 13°, inciso VII, fala sobre documentação de veículo que,

porventura, sejam utilizados no transporte de animais. Isto vai

conflitar com a competência do órgão estadual de trânsito. Elitão,

,\S

trabalhamos em esferas legislativas. O Legislativo Munic.ifàfçtrabalha

010	 no Município, o estadual, no Estado e a federação é peia Câmara dos
Deputados. Colocar algo existe competências concerrenciais, ou seja,

matérias que podem ser tratadas tanto afetasMunicípio, Estado e
Nr*,

União. Porém, é importante que em um projet~lei evitemos isso para

tN›,que haja um travamento neste projeto •ulamente nessas dicotomias ou

nesses conflitos de entendimento Zegça? O artigo 13°, inciso VIII,

CsN,
algo que reputo como advogado,4Cestável em todo o tipo de norma que

knr44"é: outros eventuais documentosNdefinidos em portarias para situações

específicas. É terrivelogçissO\ porque o que são situações específicas?
i

Se você está fazend??.prn projeto de lei sobre determinado tem é
Avia

necessário que s"epila uma visão holística do tema. Não existe outros

404,4serviços espev.ficos ou outros documentos que sejam necessários. Você

4141VWdeve, no seew processo legislativo, cercar todo o tipo de posição,

NN.
deixar aberto para uma via alternativa, qual seja, a portaria. O

sáGdoso Jânio Quadros dizia que portaria era para ao porteiro. Se dar

oportunidade de legislar por portaria é nefasto. Deveria ser afastado

ou melhor especificado. No próprio artigo 13°, parágrafo 1° fala-se

sobre "a inspeção do estabelecimento deve, necessariamente, incluir,

também a inspeção de alojamentos" Algo interessante. Só que não é dito

veja, tenho certeza de que algunsveia. tenho certeza de aue alauns não conhecem a leaislacão masnão conhecem a legislaçã
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a quem é dada esta competência, se é à Vigilância Sanitário ou se é ao

Controle de Zoonoses. Isso é importante que fique claro porque se vai

ser fiscalizado é extremamente importante que se diga por quem. Quanto

ao artigo 14° fala que os estabelecimentos devem comunicar quaisquer

alterações de responsabilidade técnica, fala de uma série ,e

."
situações, modificações e alterações do plantel. Criar umaN1Z eiti% que

g&N.m.
seja de difícil cumprimento a meu ver não é necessário. Cniar algo

ftrA,impossível é mais difícil ainda. Então, vamos tentar simpxificar. Esta

situação de plantel, que seja de uma forma não ~dificação porque

entra um gato a toda a hora, entra mais umnimal, entra mais um

)(-1'
canídio. Fica difícil para o comerciante. Vamos pensar do lado de lá,

também. Não sei como colocar mas não COlocar esta modificação tão
'4‘

radical. No artigo 14°, item 4° fala dàhabilitação do profissional e

de vínculo empregatício. CreioVátie colocarmos essa limitação de
ti. ,,,,,

vínculo empregatício é muitodifícil. Então, coloquemos sobre vínculo

empregatício e prestadores,de serviços, abre melhor o leque.

4jO prazo de validade do cadastramento é de um ano. Entendo que
14A

se você dispõe âoçrrifei alteração e obriga que toda a alteração seja
:X‘cientificada (ao Orgão, não se teria necessidade de a todo ano renovar.

A çz,
Isso, às vezes, dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

No a~?s 18°, não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de

..<ff N‘
satiev./Fala-se sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual
":01

é esta tecnologia. Existem diversas e não entendo como não adotamos

isso e acabamos com furto de carros, de caminhões. Na relação dos

animais isso também não vai acabar. Essa obrigação de microchipagem

não fica clara qual é a tecnologia, quem vai fiscalizar, quem vai

-fç
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aplicar, qual o satélite que será utilizado. Entendo que é algo

complexo e futurista. Acho extremamente positivo. Vejo a indagação da

praticidade. No artigo 19° fala-se em comprovante de vermifugação.

Duas doses e vacinação contra doenças específicas. Gostaria de saber

quais são essas doenças e entendo que o texto deveria ser mais aao

nesse aspecto. Quanto à esterilização que é falada em todo a le& orno

protetor aceito e apoio mas digo que também na relação drtonsumo, se

para a lei é um bem, estaríamos condicionando a vendaCi% bem. Você
0"1

s6 pode comprar televisão que vai em um deteíminado canal. Pode

parecer meio antagônico mas não é. Estou querendo-evitar um conflito

Álegal de amanhã me deparar nos tribunais cormlguém dizendo que esta

lei disciplina sobre algo que limitaÇo ‘rriVii. direito de fazer novas

)94
gerações do meu animal. A esterilização aqui, queria um questionamento
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A esterilização, queria um questionamento maior, algo mais

discutível. Realço a postura do Érico quando questiona no capitulo 1

dos capítulos 4 0 , acho que é o posterior, o estabelecimento de

congêneres. Por favor, tirem esses "estabelecimentos congêneres". Quem

vende animal ou é pet shop ou é clínica veterinária, além de caáiN.e

404:\4(
gatis. Não vamos abrir brecha para algo que eu consegui liMitar no

t4›:
Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas "50 tratos,

destruidos. Consegui isso inclusive com a ajuda do Vereador Tripoli.
t‘k4%.10

)

„
Conseguíssemos que parasse a venda de animais deáta forma. Da forma

r.S.,
como está colocado, avícolas podem ter animais)„eNtisso é danoso, tanto

Ápara galinhas ou aves quanto para outt .roN mais. Então, esses

N.,
congêneres teriam de ser retirados do projeto.

\VOutra situação que gostaria de mencionar diz respeito ao

capítulo 6° sobre penalidades. 0 artigo 27, inciso IV, dá como uma das
4,,,%e, ,. ‘

N. N¥ '''"penalidades a preensão do animal ou plantei. É bacana isso, excelente,

(k‹. '"'mas colocaria um adendoPporque esse animal vai para onde. Os abrigos

&L.,€)
estão totalmente lotauos, e são questionados por mim, pessoalmente, e

e:.mç
por uma parte doNedtetores. Abrigos não são a solução. Infelizmente

4#%%:\são o fim dos animais. Vamos colocá-los onde, se vamos apreendê-los. O

CCZ não egpa-ç-a. O CCZ não mata porque quer. Mata porque não tem espaço

físicópuestiono esta eutanásia mas estamos falando em local. Onde

ixe"mos,colocar? Importante seria se colocássemos que esses animais
tu-aD.

412,

seriam destinados a determinado local, custeado pela pessoa que causou

o dano. Acho que ai seria um pouco o que acontece no Judiciário quando

há depositário em uma situação. Creio que são essas as considerações.

20
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De antemão agradeço. Todas as minhas anotações serão entregues ao

Vereador e, novamente, agradeço a paciência de todos.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

contribuição que o senhor nos traz, Rogério. Acho bastante importante

que faça chegar às mãos da equipe que compõe o mandato do Vergador

/\\*
palavra à

equipe que assessora o mandato. Regina pode fazer suOlcolocações
V

finais para que possamos prosseguir nas outras audiêhcias públicas

lembrando que é a segunda audiência pública da\matéria e que só

teremos uma terceira se o proponente da matérie ttrlicitar. Cumprimos a

/1e—'y
obrigação regimental na segunda audiência pública.

ASRA.REGINAMACEDO-Souassessora do Vereador Tripoli. Na,s )s

verdade algumas dessas considerações do Sr. Érico, por exemplo, e

emiWO4

com a proteção animal. TemoN.pclusive uma representante da proteção
4: .o

animal no nosso gabinete. -"Temos uma ligação muito estreita com a

er.
proteção animal com srefação a receber sugestões, questionamentos e

responder esses 'qüestionamentos. O próprio Rogério era um assíduo
'S

4,

'IV

freqüentador de nosso gabinete e, boa parte dessas sugestões já foram

colocadasak nós. Tem um detalhe: o Vereador não faz a lei. Uma lei

não p&dEN:*ser feita somente com a colaboração de um segmento ou de

ÇO/4#
correntes divergentes de um segmento. Temos de pensar também em quem

vai cumprir esta lei. Hoje tivemos uma longa reunião com

representantes do Centro de Controle de Zoonoses, discutindo alguns

pontos desta lei que foram colocados pelo Érico, inclusive e pelo Dr.

Rogério. Estamos fazendo algumas adaptações em forma de emenda,

9_1

Tripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo aTripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo a

algumas outras, já recebemos-	 - gabinete. Atuamos muito de perto
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contemplando algumas coisas. Eu não entendi bem, na verdade, estamos

abertos a receber sugest5es, o representante do Projeto Bicho no

Parque da UIPA, na verdade também acho que a Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente deve discutir mais as questões relativas aos bichos no

parque. Quê bichos? A Secretaria do Verde e do Meio Ambiente fi

discute profundamente a questão dos bichos silvestres 4ea guns

exóticos, como os cisnes, que existem em nossos parques. "esponsável

cidade de São Paulo, não que os animais devamtOrawetirados e mortos.cidade de São Paulo, não que os animais devarn.

Não é o que estamos falando. Mas a competêhdia

t44W^e do Meio Ambiente nesses casos, achos 'que
Ç)1

competência precípua dela que é cuidar da fauna

São Paulo. Por isso temos um Centro de Controle de Zoonoses. Talvez

4r41""I‘
esteja até um pouco indefinidaz.lt,. (denise)

eg	 N.'

o<4.50

(<>

rod.:M24 fl.:3 taq.:BETHrod.:M24 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

eW‘por todos eles. A questão específica dos cães e gatos 'nos parques e

praças, até a própria proteção animal admite que iâso'lé um problema na

da Secretaria do Verde

não pode esquecer a

silvestre da cidade de
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...silvestre da cidade de São Paulo. E por isso, nós temos um

centro de controle de zoonoses, ou talvez, esteja até um pouco

indefinida a questão dos cães e gatos, até pelo centro de controle de

zoonoses hoje não são tratados somente como possíveis portadores e

transmissores de zoonoses. Eu visitei o centro de controle de zoorions

-04\X
na semana passada e me surpreendi muito, porque hoje eles têmicentro

NroN
de esterilização, uma sala de esterilização, canis individuais para

rX".
adoção dos animais, enfim, um avanço no trato da questO dos animais

domésticos na cidade de São Paulo.

«11
A colaboração que, ao meu ver, deve 	 e' da Secretaria do

Verde e Meio Ambiente em relação aos cães %gatos, especificamente,

t4lYce.seriam campanhas de educação que podem ser feitas junto com a

Secretaria da Educação, comSecretaria da Educação, com a Sqpretaria da Saúde, para mostrar àa Secretãfla

população que praças, parquesnão são locais para desovarmos os
m.ft,

animais que a gente irresponsavelmente levou para casa ou

44( ‘‘'

I)
irresponsavelmente deixou dar-cria e depois não termos onde colocar.

Não me ficou muito clara a questão do projeto Bichos no

,CON
Parque. Eu achWalo também porque na verdade o Vereador Roberto

Trípoli comoXtpdos sabem é um ambientalista e não pode deixar de ter a

visão queNcP"ROgério sugeriu, holística, a respeito das questões da

cidadN"São Paulo. E quando se fala numa visão holística dos parques

4/13.da cidade de São Paulo, temos de discutir de forma muito atenta a

questão dos cães e gatos, que eles têm de estar domiciliados e não

morando em parques. Eles moraram na natureza acerca de 20 mil anos

atrás, não é o local para estarem. Não podemos deixar de considerar,

principalmente, no caso dos gatos. Existe muita polêmica em relação a
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isso, se são ou não caçadores, a maior parte dos gatos caça sim, até

de uma forma lúdica e não podemos esquecer também a questão dos

morcegos na cidade de São Paulo. Temos morcegos soropositivos para

raiva soltos na cidade de São Paulo e os gatos, até por brincadeira ou

por caça realmente, podem se contaminar com esses morcegos.	 um'1.?N~

Então, não podemos legislar olhando somente parg,unk lado da

ANsituação. Podemos abrir longos debates a respeito mas é um

ponto que gostaria de frisar. Alguns outros‘pontos já foram

considerados. A questão das feiras de adoção, lajstivemos conversando de

manhã com o centro de controle de zoonoses ia(respeito disso e houve um

pedidodocentroparaquepudesseh

(

~ertura para realização de

feiras de adoção nos parques. Estamos fazendo uma modificação a

NN0'respeito disso, não temos intençaoPnenhuma de acabar com as feiras de
\Ni

adoção ou de doação de animais. Não é essa a intenção, porque na

rev.: ==vento:891 Rpc, idatE07-O5W7-)vento:891 iReg. 1~07-O

problema sério na Cidade.problema sério na Cidade.

Sertura para realização de

realidade conforme um cl mfàdores falou, o que acontece em São Paulo

papel
INJ

hoje é que as ONGs, ~rotetores
Cook‘

independentes, vêm fazendo o

do Poder PúblicoNriãwMaior parte das situações. Tanto que os mutirões
itNÁ N‘

de esteriliz4ão na periferia, nas favelas, foram iniciados e são

situações. Tanto que os mutirões

de .	 'ZNesterilizaçao

tocados pór:ONGs.
t‘

Mesmo aquelas que têm convênio com o Poder Público e

as queIiãO têm, vendem camisetas, vendem vaquinhas e vão esterilizar

animais. E uma discussão do Vereador Roberto Tripoli, porque está
~-j

tentando ampliar os mutirões de esterilização e os convênios do Poder

Público com as ONGs.

e os convênios do Poder

Então, é uma preocupação nossa, não tivemos intenção em

momento nenhum, mas temos de ter a visão holistica que falei agora a

214
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POUCO e que o Rogério falou. É visão holística no sentido de que a

fauna silvestre está absurdamente ameaçada de extinção, a gente mora

na cidade de São Paulo e mesmo aquelas pessoas que têm menos

intimidade com o assunto, sabem o quanto tínhamos animais silvestres

aqui e hoje é uma raridade. Aliás, em alguns parques estamos eendo

problemas gravíssimos com as aves caçadas por gatos que são tidos

nesses parques. Não é tirar e matar, mas repensar seriamente essa

questão na cidade de São Paulo, com a colaboraçao ..Le todos os

.	 ,,,:...--

\te
Um outro detalhe que foi colocado é a questao que determinadas

X • .t.i"coisas um Vereador não pode colocar num 6 projeto de lei. Não pode

determinar algumas coisas para o Poder'Wúblico fazer ou não. Isso

<a%
realmente tem de ficar para a regulamentação. No mais estamos abertos

eakSolfr

A questão da nota fi__ al está determinada em toda questão do

'14k<comércio do animal, temode ser fornecida a nota fiscal. Infelizmente,

gostaria que houvessetisigb, mas existe isso no mundo todo. Não sei se
(17001

uma vida se compra doveu não sei, vida se compra porque as pessoas

também têm °direito de ter animais de raça, com pedigree, não importa

‹)"':>"quanto cus em, mas se vida se compra, temos de tutelar da melhor forma

esse.amércio de vidas. A questão da nota fiscal está implícita no

(e,
piVjetó.

Outra coisa, quanto aos estabelecimentos congêneres, achei

bastante interessante a colocação do Dr. Rogério. Houve o pedido

também das ONGs para que retiremos a necessidade de colocar o endereço

da ONG ou do doador.

_	 .
segmentos, inclusive do Poder Público.

à discussão.
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Essa lei, de todas as formas, é uma lei pioneira. Nunca a

cidade de São Paulo discutiu de forma série, de colocar numa lei, de

tentar estabelecer regras para o comércio de animais. Como se ninguém

visse o comércio de animais que corre solto na Cidade, de cães e gatos

e que já falei na abertura dessa fala. É um comércio que está onetgpdo

VS%N

R.3
Nçg3

.,:>
pessoa acaba.

J::)."

o Poder Público no final, onerando as ONGs, os protetores, nuderandoo Poder Público no final, onerando as

4,

k‘b74
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"ião tem

praticamente não se tinha, e que hoje se tornou - acho que

emprego,falou -, se tornou uma... A pessoa perdeu o a pessoaNco-

0"5>''
L a Áreprpduzir emo que fazer, ela compra um casal de cachorros e começa a

casa -, em péssimas condições. Às vezes,casa -, em péssimas condições. As vezes, esses animaincOMercializados

vivem em condições muito piores do que se estivesâem‘dentro do CCZ ou

cdhsdientesnum abrigo, pois nos abrimos os protetores são

Então, estamos abertos às colaborações. Já recebi as

todo mundo. Quer dizer, e é um comércio que a pessoa acaba se

sustentando com aquele comércio, sem ter nenhuma importância com

relação àquelas vidas, e ele onera os cofres públicos. Na verdade,

nunca se encarou legislar sobre isso que, óbvio, antigamente,

colaborações de alguns dos que fizerar.2,colocações aqui, e estamos

abertos, conforme o Vereador colocou: 'há um esforço de votar vários

e2N,projetos nos próximos dias. Queremos que o projeto saia, obviamente,
f4:C4:1:4

da melhor forma possível. 56\que, como toda vez que se trata de um

tema pioneiro - embora o, ícoM-ércio de animais não seja um tema pioneiro

ea,ki- legislar sobre o comé,kcio de animais não é um tema pioneiro, mas

legislar sobre olNstc).mércio de animais o é, assim como legislar sobre

,N,NNfeiras de adgção. Então, é uma questão experimental. Pode ser que

daqui, a Nr'aprovada aqui ela ainda precisa ser sancionada pelo

l'NPrefeirto' 	 aqui;ara realmente virar lei. O projeto é aprovado ai; depois,

<I, ‘\fterg -siai para o Prefeito. Se ele foi sancionado e virar lei, podemos
,Amon

*0.0
colocar essa lei em prática, e ela poderá sofrer modificações depois.

Não seria a primeira vez que o Vereador Tripoli modificaria uma lei de

sua autoria. Ele fez isso, por exemplo, quando era recém-aprovada,

muito nova sua lei sobre controle de ruídos; ele a modificou porque,
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rod.: M26 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

realmente, na prática, alguns artigos precisavam ser modificados

melhorados. Então, existe essa abertura, e Roberto Tripoli sempre

esteve aberto a isso - vocês sabem disso. Está bem? E o nosso Gabinete

está à disposição para o envio das solicitações dos senhores.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) Av quero

<2"5
r à Regina.

(::,
Vou passar a palavra, superando todos os debates, para

1LN.

mais uma inscricão. Não foi fora de hora-NgNsim na hora. Tem amais uma inscrição. Não foi fora de hora, eNzim na hora. Tem a

palavra.

evento: 8911R,Mtfo91395/2()9

e

agradecer à Regina.

N\J"'
fecharmos, agradecendo a todos que participaram dciNdebate, passemos a

Vereador Tripoli e, também, PresidenteUe uma entidade de proteção aos

animais. Sou militante dessa causaeá quase 20 anos.

Gostaria de colocar que as leis do Vereador Tripoli,. em
kt,4,5

relação animais domésticosforam as primeiras leis que aconteceram

‘4",)
fora do Executivo, dentro do Legislativo, e pensando em questões de

n4:‘
bem-estar animalNTUando pensamos em questões do bem-estar animal, não

-

estamos em detrimento de absolutamente nada nas questões humanas. Ao

contrário, 'estPamos complementando o bem estar humano, quando falamosx('ho"

em beM=7,ekear animal.
<04‘'

Você tem idéia de há quantos anos se comercializam animais?

Comercializam-se animais há mais de 100 anos, tanto que as leis - que

já têm 110 anos, atos, decretos - já denominavam o animal "de raça" ou

animal "sem raça", para vocês terem uma idéia. E o que acontecia na

cidade? Nesse comércio de animal não de raça, também ele era leiloado,



et4)1,a7ta

talvez, a se enquadrarem. Agora,

Só queria deixar o aviso

rod.: M26 fl.:3
Orador(es):
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quando era apreendido pelo órgão público da cidade de São Paulo, à

época; ele também estava submetido a um leilão, porque ele não tinha

uma raça definida, mas ele pertencia ao José, que era dono do pastor,

que foi importado, com o outro que veio não sei de onde. Então, eram,

sim, animais - não porque tinham ou não raça.

É a mesma coisa hoje: o comerciante, hoje, de animal eluyurgar;

a maioria, hoje, que comercializa animal, suplementa a.,,rfen&.; ele é

vulgar; ele não sério, porque os sérios estar‘WCUmprindo a

legislação, fazendo questão de estar enquadrados; 'kserão os primeiros,"N40
o vulgar, não>

as suas

ansiedades, porque lógico que hoje a prOtRão animal quer ajustar ao

4\lfrmáximo todas as coisas em relação ao comércio, porque acredito que

tZ,\0?estamos esperando há 50 anos. Chegou o momento agora vem trazer essa

e cultura; fazer a discussão séria e aprimorar.
CoNN

do comportamento e cul:tura; fazer a discussão séria e aprimorar.

Acho que ,s6 uma coisa que quero deixar pensado aqui,

4",5novamente, p r , todo mundo: acho que a Secretaria do Verde e do Meio

A._‘(0"
Ambiente devè'* ser parceira na questão dos animais domésticos, sim,

N,‘contempladas nos seus materiais educativos, porque precisamos que as

<1‘
pessoas que usam parques sejam informadas do que não devem deixar cocó

040-'' i
4•New

no chão - desculpa, a caca; que não devem abandonar animais; que os

animais têm de estar conduzidos corretamente, conforme diz a lei, e

identificados. Isso acho que deve também ser uma atribuição dos

folhetos educativos da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.

suplementa alt

hoje, de animal evrrurgar;

a. 4-fenda; ele é

Át:
aos colgas que colocam

ansiedades, porque quer ajustar ao

anos.

discussão, para m nstrumsnto legal; e o Vereador sempre teve essediscussão, para um nstrumerit"legal; e o Vereador sempre teve esse

(6( '"4
cuidado de fazer as coisas, para que realmente as pessoas possam mudar

e„.

%uo,um instrume'nt

que as
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Vereador Beto Custódio, ... (M27)

de Yeio e?tudo
-olha nt' — &)-03 - do
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Orador(es):

Quero agradecer, mais uma vez, a coragem do Vereador para quem

eu trabalho, de estar sempre encarando questões polêmicas,

especialmente de saúde pública, no que diz respeito aos animais.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -,

4((agradecer à Ângela Caruso, que traz também a sua contribuição.

- Netinho) - Otero
4,\X-

Não havendo mais oradores

Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre

de cães por estabelecimentos comerciais no

como as doações em eventos de adoção
4",k

providências. Segunda audiênciapública

Nesse momento, chamar o Projeto

Ltos, declaroÁre'nEerrada a
..0~14tr'

4\
de Lei n° -24 '3/2007, do

\\tapo*
a criação e) venda no varejo

Muni,cip5:8

40( \e4t*desses a

Lei

inscritos,

audiência pública que tratou do Projeto de

4"41:Se-rtir

de São Paulo, bem

animais, e dá as

NO
ANr.4n° 321/2006, de autoriantdo

ris\‘<

C"‘

So



?,à,fftwia
e7(1.0 ecte&

TAQUIGRAFII
15112 ne	 I (5

Mia no -- J-04 _do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Proceno no

rod.:M27 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

...número 321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio

escolar em todas as unidades escolares do município de São Paulo e dá

outras providências. Abordaremos esse item em segunda audiência

pública.

para sua exposição.exposição.

O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde, Vereadores, público

presente, companheiros assessores. Sou assesso1\22 Vereador Beto

Custódio.

O projeto de lei 321/06 trata da obriga oriedade da disposição

t",›
do cardápio escolar em todas as unidades '4de educação do município.

<0'
Isso atende ao princípio da publicidade dos atos da administração

ts2V
pública. Esse projeto apenas Nrlamenta esse princípio básico da

administração. /.4N
Atualmente, na maidria das escolas, não se sabe qual é o

e
cardápio escolar e S'Okpessoas sabem, na hora, que refeições serão

t:Pk%

rev.: evento:8911

Solicito que o assessor Waldir Ferreira faça uso daal:Uvra

SI
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Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Algum inscrito

na nossa plenária?(Pausa) Não havendo oradores inscritos, declaro

encerrada a audiência pública do projeto 321/06, de autoria do

Vereador Beto Cust6dio.

Lembro que este projeto esteve em segunda audiência(eg a

íntegra desta audiência constará em notas taquigráficas.

Declaro aberta a audiência pública do projetN5y ei 279/06,
N;

de autoria do Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta,,ao artigo 1° da
(s."

Lei 14.018, de 28 de junho de 2005, que instituik"Programa municipal

de conservação e uso racional em edificações e, dá outras providências,

-o parágrafo 30.

Lembro que essa éa segunda audiência pública. Passo a palavra

à equipe técnica que assessorwro' mandato do Vereador para suas

‘11"44

‹<N".considerações.

O SR. Boa tarde, nobres Vereadores Netinho, Antonio Carlos

Rodrigues, Juscelino Gaçkelha, senhoras e senhores.

Co9N
Como esse\projeto de lei já foi debatido em primeira audiência

pública, nãoef;4e4 me alongar. Mantenho a exposição já realizada e os

4°”,rargumentostkdefendidos em primeira audiência pública.
tk

Nbbre Vereador Netinho, estamos em tratativas com a assessoria

Soor.
de"-4wiVjExa, ansiando pelo melhor objetivo para a população.

to?
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

equipe que assessora o mandato do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Lembro que já foi ofertada nova redação em forma de substitutivo, e



de Yek J'attio
r•-•

.pet,',NsXO projeto não cria cargos, visto que utiliza o pessoal j á

A
cr/r)itc~

Processo n°

rod.:M27 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

entendo que a concordância do nobre parlamentar será apresentada

quando da deliberação em segunda votação.

Algum orador inscrito? (Pausa) Não havendo oradores inscritos,

encerro a audiência pública, e lembro que a integra desta audiência

constará em notas taquigráficas.

Declaro aberta a audiência pública do PL 21/07, do re-dor4...

%Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função aoP#ÇuÃ epartamento

010	 de parques e áreas verdes da Secretaria
Ambiente. Esse projeto cria a Comissão de Prevenção. Ar'siore Saudável e

Segura, em segunda audiência palavra.

Tem a palavra a equipe técnica para4prèsentação inicial.

PSe..•Wr
Departamento de Parques e Áre::des da Secretaria do Meio Ambiente.

Serão catalogadas as árvoreMcalizadas nas vias públicas, atestando

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 processo no f3 „,„„
rev.: evento:8911rev.:	 evento:8911	 eg	 P:~`n-Reacifff

Municipal de-Verde e Meio
4tNwir

Prevenção krvore Saudável e

0 SR.RICARDOFERREIRA-Boatarde, nobre Vereador, pessoas

presentes. Vim falar sobre o projeto 21/07, que cria função para o

O SR.RICARDO FERREIRA - Boa tarde,

presentes. Vim falar sobre o proieto 21/07,

TAQUIGRAF1Á 'olha n° „7.0	 do

suas condições, bem composuaespécie.

e Nj
Essas informãões deverão ser disponibilizadas

Coj
relatõrios anuaid4da,Secretaria.

na internet, em

.WeYWlotado nessa*Secretaria, sendo, portanto, legal.

(''` '441,,uito obrigado.
* nys' O SR. PRESIDENTE (José Police Net(CoN

gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa)

inscritos, declaro encerrada a segunda audiência pública do projeto de

lei 21/07, do nobre Vereador Celso Jatene.

Agradeço à equipe do Vereador pela exposição.

Neto - Netinho) - Alguém

Não havendo oradores

33
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Neste momento, declaro aberta a audiência pública do PL 62/07,

de autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumocócica conjugada 7 valentè e a vacinação de meningite c, nas

unidades básicas do município de São Paulo e dá outras providências.

tk.›..)
O SR. LEANDRO- Agradeço ao nobre Vereador NetinTioXpor mais

eXm"esta oportunidade na segunda audiência pública do PJ.-62/07, com a

iitN).'4.1
finalidade de disponibilizar em todas as unidadesikbásicas de saúde a

n ''''vacinação pneumocticica 7 valente e a meningit&C a fim de prevenir

40 N''
doenças em crianças a partir de 2 meses de idade.

Portanto, com o fornecimento (Segue"sPaula)
Ár ‘>A

<(\k°

,,\A@()

0\‘'

rod.:M27 fl.:4 taq.:CARLA
Orador(es):

Esse projeto está em segunda audiência pública. Tem a paihxna

a equipe do mandato da nobre Vereadora Myryam Athie.	 <1\ h‘"

),1
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Orador(es):

Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas

de saúde, a população terá uma melhor qualidade de vida e prevenção

efetiva contra doenças potencialmente graves, reduzindo assim os

riscos associados á gripe, redução de casos de medicamentos e uso de

antibióticos.

,,,,,\,
Enfim, a , finalidade maior desse projeto é imunizar todas as

Nry.›
-.,144

crianças. Porque hoje nem todos os postos de saúde pod1e distribuir

40~"
gratuitamente esse tipo de vacina. Por quê? Porque, hoje elas estão

\NKÉ,
disponíveis somente nas unidades básicas onde sãocomercializadas por

" n.'"d'

postos e saúde particulares.

NC-1'A Organização Mundial de Saúde anunciou seu apoio à introdução

da vacina pneumocócica nos programas nacionais de vacinação em todo o
4! %%

mundo. O reconhecimento da Organizaçã.o‘Sundial de Saúde acontece por

NN(l*conta da alta mortalidade verificada em crianças menores de cinco
w ‘-ill

-"-ü'anos, vítimas dessas doençaw,-*ik epluindo a pneumonia e a meningite.
'Ç(

Além disso, reduzir as doenças pneumocócicas é um passo

&L.)fundamental para atingir a meta e o desenvolvimento do milênio das

._C^‘Nações Unidas e r,eduzir a mortalidade infantil à 2/3 até 2015.

Por 44 m, essa é a nossa colocação dite do projeto de lei da

15Vereadora myryam Athie. E, agradeço mais uma vez a oportunidade.
l'

jeW4 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

ÇW',.;4
a42adeber a equipe técnica do mandato da Vereadora Myryam Athie, que

13,041j

fez a apresentação inicial nesta segunda audiência pública.

Pergunto ao plenário se algum dos senhores gostaria de fazer

uso da palavra como contribuição à matéria. (Pausa) Não havendo
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Orador(es):

0:So,preço mendr2.inda.

Muito obrigado.

S," O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

oradores inscritos, declaro encerrada a audiência pública, lembrando

que a íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas.

Neste momento gostaria de chamar para a audiência pública o

Projeto de Lei 159/2007, de autoria do Vereador Arselino Tatto, que

dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis paro

\X -acondicionamento de produtos e mercadorias pelos estabelecimentos

NN.dr
N.

Chamo a equipe técnica do mandato do vereador, representado

pelo assessor Ives, para que faça uso da palavra com apresentação
ff V..

Boa tarde a todosk„Vsse projeto é relativamente

<1/4 )substituição nos supermercados das embalagens

teer0„14if
plásticoNecológico, o nome técnico é o plástico

efk."1/4l'""72P,às
consumia° pela natureza em um ano e seis meses

itft

contra o normal que dura-saté .‘100 anos para a natureza consumir.

eL L41
Do ponto de vista econômico não há nada a opor. A Prefeitura

não vai gastar náda*para isso. E do lado das empresas, do comércio em

geral, o preço,jã é compatível e produzido em grande escala terá um

•	 -	 "	
.	 .	 _comerciais localizados no Município de São Paulo. 0 projeto: está em

.	 ei-X"segunda audiência pública.

"inicial da matéria em segunda audiência pública/
4

O SR. IVES -

simples. Ele trata da

plásticas pelo chamado

oxibiodegradável que é

exposição inicial aqui em segunda audiência pública apresentada pela

equipe técnica do mandato do Vereador Arselino Tatto. Questiono nosso

plenário se existe

contribuição. (Pausa) Não

algum orador inscrito para

havendo, declaro encerrada a

fazer a

audiência
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Orador(es):
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pública lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Neste momento, chamo para a audiência pública o Projeto de Lei

167/2007, de autoria do Vereador Jooji Hato, que institui o Programa

Bolsa Escola Municipal para o ensino superior e dá (Atras

providências. Lembro que a matéria que está sendo discutida neste

. .	 44Ntif

ÀXr"Jooji Hato. O projeto de Lei 167/2007 esta/ em segunda audiência

pública. Portanto, reiteramos o ops,Nlat foi dito e discutido na

N. )
primeira audiência. O projeto visa a contemplação de cinco mil bolsas

N:Solfrde estudo no ensino superior para-'estudantes do Município desde que
•ovk.N

atendam os critérios especificados no projeto.
4. .*

Eu gostaria de me afitecipar a abertura da palavra porque tenhoLJaqui o Professor OlIvei,ra. Ele évice-presidente da Associação dos

Empregados do Seha.3„0 o Estado de São Paulo e gostaria de discorrer
Xl%

sobre o projeto.

00 r.4. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Tem a palavra

o Sr. Oliveira.
V`

40" Je/ O SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.

momento está em segunda audiência pública.momento está em segunda audiência pública.

Tem a palavra a equipe técnica do maG gto para asTem a palavra a equipe técnica do

apresentações iniciais.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Boa tarde. Solu lbaããessora do Vereador
USt.

Vereadores, presentes, sou apresentador, professor especialista em

Educação e vice-presidente da Associação dos Empregados do Senai do

Estado de São Paulo. É com muita honra que vimos a este plenário para

parabenizar o Vereador Jooji Hato por mais esse projeto, programa que
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Orador(es):
rev.: evento:89111.:;

I( g-

visa o Bolsa Escola Municipal para o ensino superior, visando cinco

mil vagas para estudantes do nível superior e dando em sua

reciprocidade o trabalho dos estudantes nas escolas da rede municipal

e também sobre projetos sociais estabelecidos por um grupo de

Como os senhores podem observar é um projeto de longo -al!cance,

‘41,"não apenas no aspecto social, pedagógico. Mas, terá . 'ãnvolvimentoWSdmme,

rs,
Nk: '40201\

em dar oportunidade a todos aqueles que necesàitam do seu curso

professores universitários que acompanharão todo esse trabalho.is\INk%

além da família, sociedade, rede municipal dealém da família, sociedade, rede municipal de educação;. to os imbuídosimbuídos

superior.

Dessa maneira,

felicitando mais uma vez

mais uma vez, estamos dando esse apoio e

o Vereador I.Toojito.

sy
(O SR. PRESIDENTE - Agradeço...Regina)

ri' \I
ti"ker
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Orador(es):

A SRA. MAGDA SANDRINI - Como esta é a segunda audiahç4a
N%y

acho que já foi discutido o projeto. Por mim, 4u porpública,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho), Ptergunto se o

encerrada a discussão.1 a discussão.L a discussão.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto Netinho) - Agradeço as

exposições que o amigo Oliveira traz a esta Casa. Devolvo a palavra à

equipe do mandato do Vereador Jooji Hato para que faça as suas

considerações.

\Ni"'
nosso Plenário deseja usar a palavra. (Pausa) não 'havendo oradores

C-Nr'
inscritos declaro encerrada a audiência públicaT ' lembrando que a

44. Yr'''íntegra da audiência pública constara em notasstaquigráficas.

nosso Plenário deseja usar

Declaro aberta, neste momento (airdiência pública do projeto

de lei 92/06, de autoria do Vereador -Glaudinho de Souza, que dispõe

452NN.Nrsobre o uso de embalagens xenv sacolões, mercados e outros

estabelecimentos sob concessao da Prefeitura de São Paulo e dá outras

providências. Tem a palavrk. a equipe técnica do Vereador para que

ka-.)

(>4X
segunda audiênci"pública.

"V‘
(NIÇOIFIDENTIFICADO) - Boa tarde a todos, a todas. O objetivo do

projeto é' ,11151to parecido

, INk‘Arselrdo.: No entanto, há

uso da Prefeitura do Mu

anterior ao outro, foi de não ampliar isso para a iniciativa privada,

mesmo porque esses estabelecimentos têm livre concorrência. Então,

fica a critério deles definir a melhor forma de atrair a sua

possa fazer as exposkções iniciais. Lembro que o projeto está eminiciais. Lembro que o projeto está em

com o anterior aqui mencionado, do Vereador

entanto, há uma diferença porque o projeto prevê uso de

embalagens em sacolões, nem sacolões, mercados e estabelecimentos sob a concessão de

Município. A idéia nossa, nesse projeto que é

a



rev.:rod.:M29 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

evento:891

010	 Drogas no currículo da~scolas municipais e dá outras providências. O
CoS

técnica do malidatd do Vereador.

A RN. TRAIS - Boa tarde. Sou assessora do Vereador Carlos40/

tNiik‘èApolinaric Venho falar nesta segunda audiência sobre o projeto 289/05

qu4isp5e sobre a matéria Prevenção contra as Drogas no currículo das

escolas municipais e dá outras providências. Maiores informações foram

passadas na primeira audiência e venho só reiterar o que já foi dito.

Que ao inserir no currículo a matéria da prevenção contra as drogas as

nossas escolas serão capazes de estimular nos jovens a busca de

projeto está em\Nxs-e-gtinda audiência pública. Tem a palavra a equipe
NoNA -

'~~1	 Yem "tdo
TAQUIGRAFI 012 ne	 cic7-

Processo O M 
Maria Sireatm_vót da Silva

Reg. 10.651 ‘---)M

clientela. Acreditamos que os estabelecimentos que têm concessão da

Prefeitura teriam inicialmente de cumprir essa questão por questão até

de exemplo da Prefeitura dando exemplo para que a iniciativa privada

também adote essas embalagens. Pelo que já foi colocado aqui, essas

embalagens têm muitas vantagens para o meio-ambiente já que o pláâti.so

dura 100 anos para se desmanchar na natureza. Assim sendo, 4u por

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

encerrada a minha exposição.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -7Concluída a
4iNk• apresentação inicial da equipe técnica do mándáto do Vereador"'Nd

Claudinho, pergunto ao plenário se alguém dos 'Seilhores quer usar a

palavra. (Pausa) Não havendo inscritos, deciàrd encerrada a audiência

pública. Lembro que a íntegra des4yatirdiência contara em notas

taquigráficas.
eN,NArChamo, neste momento, parar fazer uso da palavra na abertura da

Ot"a"audiência pública do PL ,00289/05 de autoria do Vereador Carlos

Apolinario, que dispõe sokre‘'a inclusão da matéria Prevenção Contra as

100
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•

alternativas que possibilitem aventuras nos campos do conhecimento e

da diversão que abram para outros sentidos e prazeres que não as

drogas. Que seja mais importante outro sentimento nos jovens, que

despertem para a solidariedade e para o conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrad4Na

equipe do Vereador que trouxe essa contribuição. Questiono o prenario
N>Z4

se alguém quer usar a palavra. (Pausa) não havendo oradoreginscritos,

dou por encerrada a audiência pública. Lembro que a nin egra desta

audiência constará em notas taquigráficas.	 4\:5nosDeclaro, neste momento, aberta a audkênica pública do PL

373/05 de autoria da Vereadora ClaudeteVives, que estabelece

t.N..,limitação ao número de alunos nas classes de EMEI e dá outrasr
providências. O projeto está em segun ài audiência pública. Para isso

abrimos os microfones para equipe técnica do mandato da

iLnk.
Vereadora faça uso da palavran.cbm a exposição da matéria.

4 .0 Nr

As inscrições est.ãO‘ a cargo do Secretário Mário que poderá

010	 assim proceder à inscrição de quem quer usar a palavra depois da
conx

exposição iniciarof

(NAOffIDENTIFICADO) - Boa tarde, Vereador Netinho. Com muito

prazer venhcrnaqui defender o projeto da Vereadora Claudete, que é uma

,„,tN‘Vereadora,que apresenta seus projetos voltados para questões sociais e

<k‹,
pa:Pa alorização da Educação. De conteúdo, o projeto só tem um artigo,

4t.

mas trata-se de tema de muito valor e histórico para os educadores da

rede municipal. Quando falamos que queremos limitar o número de alunos

em sala de aula, estamos pensando na qualidade da educação e na

questão das condições dos educadores trabalharem em sala de aula.

101
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Porque o desenvolvimento da Educação precede de vários fatores,

•

precede a questão do ambiente, das condições de ensino, das relações

entre o educador e as crianças, e também a tranqüilidade dos pais em

colocá-las num ambiente, numa escola, numa instituição pública que dê

todas as condições para aprendizagem, para o desenvolvimento psíiJ.o\das nossas crianças. Então, esse projeto estabelece a limiLe4ão do

t,"Z‘
número de alunos nas classes de EMEI e dá outras pro4Idências. A

Câmara Municipal de São Paulo decreta: art. primeiro ir(Fiàa. limitado o

\Npw''número de alunos das classes das EMEIs em 25.Art. segundo - As

despesas decorrentes da execução dessa lei..é ,,w_correrão por conta de

_102)
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Classes das EMEIs e 25 alunos, artigo 2°. As despesas

decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias suplementadas se necessárias. Esse é um projeto

importante para a sociedade paulistana. Pode parecer até

contraditório, mas vem ao encontro, inclusive, de matérias divurTadas
e -0

1\'‘
na imprensa decorrente das condições hoje da educação no Munrcibio de

São Paulo. Hoje está no Jornal da Tarde, a questã àas salas
•:rigksuperlotadas. É uma questão emblemática, mas a cidade ine São Paulo,

4N41410,
g4

pela sua pujança em nível nacional, inclusive noNNorte, falam o Sul

r)"
maravilha, não pode mais as costas para ate ::

cação à questão do

Y
acesso, e fundamentalmente a questão da quaiidede social da educação.

Esse projeto visa contribuir para. que a educação dê um salto,

442/4Ycada vez mais na qualidade. E em nivel nacional temos o Plano de

ÇZNW/
Desenvolvimento Educacional, quer'ldentro desse plano tem o Pró-

infância. Um projeto da educação infantil que já financiada pelo Fundo

Nacional de Desenvolvimentoda Educação - Fundeb e a cidade de São

ee>.,kte,$)
Paulo, tem condições 13ar o primeiro salto na diminuição de crianças

Coioç
em salas de aulaà*pg. qualidade.

Muitppbrigado.

(9~01Sler• PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

exposiçao nicial. Temos três participantes inscritos. Com  a palavra a

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:M 30 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

Sra. Sheila Mendes da Silva, Professora titular de Educação Infantil.

A SRA. SHEILA MENDES DA SILVA - Boa tarde, a todos. Venho a

esta segunda audiência pública, reiterar meu pedido de atenção maior,

do Poder Público e da sociedade, na aprovação do projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que vem
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limitando o número de alunos para 25 alunos nas EMEIs. Visando a

qualidade dos trabalhos pedagógicos, trabalhos esses já realizados no

CEI, e com excelentes resultados, onde já está regulamentada essa

limitação. Como acreditamos numa educação infantil sem muros não

podemos aceitar que o trabalho que acontece no CEI, seja diferenaip.do

"tna EMEI, já que atendemos a mesma faixa etária de 3,4,5 e 6 anos.„'

Quero registrado, como já deixei na primeiALXãudiência

pública, que é impossível trabalho de qualidade Çcin um olhar

totalmente voltado para o cuidar e o educar e a inclusão com números
"N:Nep

que temos em algumas EMEIs, como 37, 38, 40 a1inpT.É impossível um

trabalho de qualidade com vem direcionar a LDB 4 Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police. Neto - Netinho) - Agradecer a
(1)‘

contribuição da Prof. Sheila Mendes, Nchamar a diretora do Sindicato

1;45f

dirigente sindical do

t413/45‘373/05, de ay. ,oria da nobre Vereadora, que trata da redução do número

Noir
de aluno4as EMEIs por salas de aulas. Venho falar, enquanto

professOb. 'Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nos
019\

Cériti'ibs de Educação Infantil que atende as crianças nesse Município de

zero a seis anos de idade.

As EMEIs desse mesmo Município, e que atende a mesma faixa

etária, trabalham com uma superlotação de 35 a 40 alunos por professor

rod.:M30 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

'olha	 02-. - do -TAQUIGRAFIA
'Processo. 	n°

'olha no 	-
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 ' Processo n° 3B1NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

de Educação Infantil, Sra. Joelia.1%
4rzAl

A SRA. JOELIA - Boa.'94-tarde

da RehmarZn Tnfaritil Ara .1"nalia 	 r

a todos. Sou

Sindicato de Educação Infaritil do Município de São Paulo, e também

4,)
professora da rede ' ipública municipal de Desenvolvimento Infantil.

Venho nesta tardê@lje para falar a respeito desse projeto de lei

_I o 4
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Orador(es):

rev.:

:á estaMPa4o

4"\Xna .'educação

L, ' enquanto

educação é que vai melhorar na nossa sociedade. Hoje está

nos jornais a superlotação em salas de aulas, não só r

infantil, é uma realidade do Município de São Paulo.',4

Infantil.

/4~
Compalavra a Sra.Ivaniria.

sala de aula. Para nós professoras da educação infantil, significa uma

redução na qualidade do atendimento a essa criança.

Por essa razão, nesta tarde, estamos pela segunda vez fazendo

a defesa desse projeto. Acreditamos que a melhoria da qualidade da

010
/1","\

professora que já trabalho com a realidade, com a jornada/já reduzida,

e não deixamos até então de atender nenhuma criai-iça desse município,
.	 Cres.'4.1

sou totalmente a favor que essa lei seja votadàlkntsta Casa, e que o
A N._›W

Enquanto sindicalista,

enquanto professora do Município, e VOhhecendo a realidade da

<4,'Yqualidade da educação infantil desse município, peço a esta Casa para

que vote o mais rápido possível „Isse projeto de lei pela segunda vez

para que possamos melhorarNàN qualidade do atendimento das nossas
.fr '44

crianças. Muito obrigadaleN

1/4,)
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

Co4N"

contribuição daÁNPrp. f. Joelia, diretora do Sindicato de Educação

mais rápido possível, seja regulamentada

#4:;,,y A SRA. IVANIRIA - Sou Diretora do Sindicato de Educação...

...Infantil e também sou professora da rede.

.05



rod.:M31 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

de YcÃo
A e—	 A 'olha& —07-M dc;

~na
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Educação Infantil e também sou professora da rede.

Pensamos muito na qualidade. Este Governo, esta gestão

trabalha muito com isso. Aliás, há qualidade também quando há redução

do número de alunos dentro das salas de aula. Não dá para um

profissional trabalhar com 25 alunos na mesma sala.

<íl'Achei muito interessante o projeto que foi discutido qui, o

qual trata da questão da inclusão. Na escola também há ,A--:questão.

Enquanto professora e agente sindical, digo que há sim	 integração.

Por quê? Porque não temos uma qualidade para estafmoNtendendo essas(-4#
crianças. Se há 35 ou até 40 alunos dentrq N„.de"rima mesma sala de

tN,Nof
Então, se formos pensa ria qualidade, temos de pensar na

, NA,
redução de alunos na mesmaP saia de aula. Estou aqui para pedir que

ço,
esta Casa vote o projeto. Estou apoiando essa idéia. É importante

4_1/4Jlidarmos com o intelectual da criança. Se é na primeira infância que

se constrói o intelectual, crianças precisam ser mais observadas,
‘'N-N

respeitando-asjmélhor, a fim de que haja mais qualidade na nossa

4:,gurjeducaçao.

Muito obrigada.
40r A, N

• Nr O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a
Cb
sua contribuição.

Passarei agora a palavra à equipe técnica do mandato da nobre

Vereadora Claudete Alves, para fazer suas considerações finais.

-atendendo essas

Educação Infantil, como podemos estar tratando de uma criança que

tenha necessidades especiais? Isso não >13ossivel, porque durante a

aula não temos tempo de tratá-la individualmente.

Então, se

2o6
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O SR. JOÃO GALVINO - Sou assessor da nobre Vereadora Claudete

Alves. Em seu nome, agradeço as professoras que falaram sobre o

projeto. Elas não vieram falar em seu nome apenas, mas sim em nome de

uma entidade, de toda uma categoria. Isso mostra que esse projeto é

aderente a todo um conjunto de educadores da cidade de São Paulo.

Nos damos por satisfeito esse debate. Acreditamos qüe ele
A,

N>.>
'...projeto seja aprovado pelos Srs. Vereadores desta Casa <e s,ancionado

pelo Sr. Prefeito, porque é uma necessidade da cidacc"e São Paulo
NN?"

para a melhoria da qualidade da Educação, da ação pedagógica de todos

educadores. A sociedade brasileira está clamandó%por uma melhoria da

9$N Squalidade na Educação. 	 1,
tNul,

agradeço. Também agradeço a preàaçã das professoras e diretoras do

sindicato.

Em não havendo~ars inscrições para esta matéria, declaro

encerrada esta segunO)au
L)

diência pública ao projeto de lei 373/05, de

autoria da nobre °V,Qeâdora Claudete Alves, que estabelece limitação ao
\4

.41"isnúmero de alunos nas classes de EMEIs, e dá outras providências.

íntegra desta audiência pública constará nas notas

'**
taquigáficas.

Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 537/06, de

autoria do nobre Vereador Atilio Francisco, que concede isenção de

imposto sobre serviços de qualquer natureza, ISS, nas hipóteses que

especifica, e dá outras providências. A matéria está em segunda

audiência pública.

rod.:M31 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:rev.: evento:8911

Muito obrigado.	
r‘kr

ui.J.L.Lyekuu.

)‘O SR. PRESIDENTE (José .poli e Neto - Netinho) - Eu que

I o
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Silva
rod.:M31 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

Tem a palavra a equipe técnica do mandato do nobre Vereador

Atilio Francisco.

(NÃO IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores e

senhores presentes, com relação esse projeto, digo que o nobre

Vereador estará oportunamente apresentando um substitutivo. A Resma

matéria estará em segunda discussão em plenário. 	 <IN('

tr-
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Eu que
N:441Z"./

agradeço. O projeto será objeto de propositura acêss6ria. Então, nova

matéria será trazida então à luz do processoOinativo, ocasião em

que estaremos realizando a tramitação desáe‘ncivo texto nas comissões

permanentes desta Casa. Isso permitirá posteriormente a _deliberação do

plenário.
%

‘,..eNde
Em não havendo mais inscritos para debater a matéria, declaro

encerrada esta audiência pública. A íntegra desta audiência constará
4: át

nas notas taquigráficas.")

4
Está aberta

Yf
 iência pública ao projeto de lei 226/06, de

zoa' 

autoria da nobreWeadora Noemi Nonato, que altera a lei 13.278, de 7

de janeiro de,2002, que dispõe sobre normas específicas em matéria de

licitaçõeãNrcontratos no âmbito do Município de São Paulo e dá outras

proviciênCias. Realizamos a primeira audiência pública desse projeto.

.1g>

Tem a palavra a equipe técnica do mandato da nobre Vereadora

Noemi Nonato.

.0 SR. HERALDO - Boa tarde, Sr. Presidente e senhores

presentes. Sou da assessoria da nobre Vereadora Noemi Nonato.

_Io2
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Orador(es):

O presente projeto, objeto da primeira audiência pública, visa

acrescentar à lei municipal de licitações dispositivo declarando que,

nos editais de licitações para compra de gêneros alimentícios, deverá

ser incluída a advertência de que não será aceito nenhum produto cuja

produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, conser~e,

transporte, depósito, distribuição ou venda deixa de satistaZeí' as

Nr,Z;
normas higiênicas sanitárias vigentes, e como condição para

habilitação nesse tipo de licitação poderá a critério dM'Administração

ser exigido dos interessados certificado de regularidade higiênico-

sanitária, fornecidos por pessoas de direito público ou privado,

atestando o atendimento das normas técnicoã'àplicados à segurança e à

qualidade dosdos alimentos desde à produção atea destino proposto.

‘k1/4A importância do projeto em foeu está em coibir que alimentos

t 41"fornecidos aos órgãos municipais>, /mormente a escolas e creches, não
‘1,

sejam entregues em más condiçoeNhigiênico-sanitárias.

Os concorrentes, 'ha ânsia de apresentar preços mais

\.m./competitivos, por vezes, economiza nas embalagens, no transporte,

IC70"X
enfim, nos cuidadOs.que os alimentos devem receber para chegar bem ao

consumidor final.
4‘,4r

E-Spei.amos que a proposição tenha uma boa acolhida porque visa

primo.Ldialmente o bem comum.
41(,,

notório, Sr. Presidente, (M32)
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Orador(es):

É notório, Sr. Presidente que, muitas vezes, os alimentos

fornecidos eles vêm em más condições. Então, nossa preocupação é com

essa situação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - euero

tç -agradecer a exposição realizada pela equipe que assessora o mandat da

Vereadora Noemi, importante para nossos debates. 	 4e111414:''

Pergunto ao nosso Plenário se algum dos presentostaria de

fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo oradoreâ‘inSéritos, declaro

encerrada a audiência pública, lembrando que atjil.Litj ra desta audiência

constará nas notas taquigráficas, não esquecendo que esta é a primeira

tk,t,,
Iaudiência pública que tratou do 1,5 216/2006, da Vereadora Noemi

-9s‘
Nonato, que altera a Lei 13.278 de 07 de janeiro de 2002, que dispõe

rk \'sobre as normas específicas em ,màtérias de licitações e contratos
—

administrativos, no âmbitgAk?Nblunicípio de São Paulo, e dá outras

providências.

""4-....\ \--
Declaro neste momento aberta a audiência pública ao Projeto de

r'N'V
Lei 295/2'007,"' de autoria do Vereador Milton Leite, que introduz o

.	 Itt

ProgrOtad e Biodiesel no Município de São Paulo e auxilia na

recuperaçao dos mananciais, bem como rios e córregos na cidade de São
^b/if

Paulo. Este projeto está em primeira audiência pública.

A equipe técnica do mandato do Vereador tem a palavra.

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina. Sou Assessora do

Vereador Milton Leite.

Vereadora Noemi, importante para nossos debates.

Portanto, o projeto deverá passar por uma segunda audiência

pública, no inter'àtício de dez dias...	 .

nn ie	 TAQUIGRAF1	 lo n°	 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 Proo2550 n°
MAGA Trur—,1 Momo da Silva

evento: 8911"ddiaWMa silva

•	 Aellee—mbJ

jio



olha n° do

rod.: M32 tl.:2
Orador(es):

• .cvm,~	 jao
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento: 8911taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:

Processo n°
viaja Tare7A Affonso  da Silva

ai 0119f/29

Este projeto introduz o Programa de Biodiesel no Município de

São Paulo que auxilia na recuperação dos mananciais bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. O biodiesel surge como uma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derivados do

petróleo.

A#9\‘?"'Uma das grandes vantagens da utilização do biodiesel como

54>>.
combustível diz respeito ao aspecto ambiental, como a dalgração da

diminuição de poluentes na atmosfera; recuperação de E;. 57:: córregos
por óleos combustíveis, e de difícil recuperação.

A utilização do biodiesel no Municipip‘derSão Paulo trará a

redução da emissão de gases poluentes na atmosfera e vai potencializar

,/.

(V
tornar nosso município um pólo de difusão da utilização de

combustíveis renováveis e menos Npolúentes para a cidade de São Paulo.
''#)

O SR. PRESIDENTE (7kigé Ponce Neto - Netinho) - Quero
<10:

agradecer à equipe do ~dor que veio apresentar os argumentos

e

oe,
'	 'N.iniciais da matéria.

C
• Questionditnosso plenário se algum orador pretende fazer uso da

palavra. (Palão havendo oradores inscritos, declaro encerrada a

,4112i4V
primeira áuulência pública do Projeto de Lei 295/2007, do Vereador

MiltoNeite, que introduz o Programa de Biodiesel no Município de São

("APPdalotrre auxilia na recuperação dos mananciais, bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. Esta foi a primeira audiência pública

a este projeto.

renováveis noo uso de combustíveis renováveis no Município de São Paulo, e também

primeira
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\. 14 I '	 TAQUIGRAFIAI°Ihan°- 25 	 do

1Processo n° --•3 [ 05
rod.: M32 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.: 	 evento: 8911' Nkrálã :.r 	 &PI° Ada Si iva
Orador(es):

	

	 Reg. 10.651 --)T779-.,
4.......eeemwfflev;~

Lembro que as matérias devem passar por duas audiências

públicas, com o interstício de dez dias. Lembro ainda que a íntegra

desta audiência constará nas notas taquigráficas.

Nesse momento, vou suspender nossos trabalhos.

Antes disso, quero agradecer às duas profissionais da Pktri,
if\Xque aqui acompanharam nossos trabalhos, desde a abertura, id;or' volta

das 14h, reconhecendo o esforço da sociedade civil em a:companhar os

Nif

projetos que tramitam nesta Casa.

Obrigado pela presença de vocês.

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Sr. José Police Neto - Netinho.

n t4*--
O SR. PRESIDENTE (José ,porice Neto - Netinho) - Reabertos os

trabalhos. Quero dar por ,aberta também a audiência pública ao PL

602/2006, de autoria doseVe4readores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo,
104 U:
‘xque dispõe sobre a coiàtrução pela municipalidade de dependências

Co%
sanitárias coletAragodestinadas ao atendimento público da população em

Nn2e4"
trânsito, nad'slin necessidades fisiológicas mais urgentes, sobre seus

4tiVb
equipamentoe&sobre seu funcionamento, e dá outras providências.

k4k,‘
d.lbEsta é a segunda audiência pública a esse projeto.

(51k4f Solicita que a Assessoria Técnica faça a leitura da ementa e
da justificativa do projeto, para conhecimento de todos.

(NÃO IDENTIFICADO) - PL 602/2006, de autoria dos Vereadores

Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a construção pela

municipalidade de dependências sanitárias coletivas destinadas ao
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TAQUI'GRAFIA1°Ihano—d°
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP -4

evento: 8911!Mdla:Tffitg

1Prooesso no 3 ao5
da Silva

Reg. iu.ói
	 tle~"	

atendimento público da população em trânsito, nas suas necessidades

fisiológicas mais urgentes, sobre seus equipamentos e sobre seu

funcionamento, e dá outras providências.

Este projeto tem como justificativa principal que as pessoas

tenham acesso ao banheiro público, o que não se encontra em ai§uns

/4\X'locais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funcionai'.

Nr".Uma pesquisa recente indicou que uma crítica r gley,ante dos

^-̀1‘turistas que visitam o Brasil, e que ombreia com a próce.a questão da

segurança é a do mau cheiro em muitos locais de ineeresse turístico.
1"'~

Os paulistanos que adotaram a CidadeNa3ar-à.- nela viveriam ou

AY4mesmo a visitarem encontram uma dificuldadevue não é das menores,

XINI1sobretudo por quem a vivência, parecel u.ciiie' dos nossos governantes é
S..)1

que as pessoas são exclusivamente 'espirituais, sem necessidades

fisiológicas, embora, por todayàíte, haja restaurantes, bares e

lanchonetes, dos mais finosÁaos ireis simples.
Cr.o- "Ir

Esta é a Capital Mundial da Gastronomia. Muito estranho,

CoNX
porém, que haja Poucas dependências sanitárias públicas nos... (1433)

rod.: M32 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA
Orador(es):

rev.:rev.:

_413



cunalia

rod.: M33 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

2111W	 e rl	 k.r e X-7 11	 F I
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 PrO02550 n°	 310-5".

muno —J.-227-- do

TAQUIGRAF I Pi
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 iFY002550 n°

rev.:
maria Terrza içfforiso da Silva

rod.: M33 fl.:1 taq.: VIANNA 	 rev.:	 evento: 8911 Regd*R63p.209722.19g

...necessidades fisiológicas, por toda parte tem restaurantes,

bares, lanchonetes, dos mais finos aos mais simples. Esta é a capital

mundial da gastronomia. Muito estranho, porém, que haja tão poucas

dependências sanitárias públicas em nossa cidade. As poucas que

existem estão fechadas ou em péssimas condições. Então, esse preeto

itéltem como objetivo principal que sejam adequados os banheiros públicos
toN,—'44k

na cidade de São Paulo.

.44:\O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) r-z Agradeço a

exposição inicial nesta audiência pública, lembraridoque este projeto

. Aestá em segunda audiência pública para (mpaite nivel) completa.

Questiono ao plenário se há algum orador inscrtr (Pausa) Não havendo

oradores inscritos, declaro encerradresta audiência pública,

'9)
lembrando que a íntegra desta a diência constará nas notas

sj\ÁP
taquigráficas.

Ao encerrar os trabalhos de hoje, quero trazer a informação de

que o PL 217/2006, da Verea'dora Noemi Nonato, que dá nova redação ao

4, (L;..)
artigo 223 da Lei 1305, de 25 de agosto de 2004, e dá outras

C"ti'4Cprovidências, queNtestaria em segunda audiência pública, foi solicitado

,qué'pela autoraÇe eão realizássemos a segunda audiência para melhor

Ao final dos nossos trabalhos, queremos agradecer a todos que

participaram dos debates, professores, educadores e aqueles que vieram

trazer as suas contribuições, e fazê-lo em nome dos alunos da escola

o.
In ".VÇ'ravaliação i-tdamatéria. Motivo pelo qual realizamos vinte audiências

l'A‘, '44
públicà.'s4no dia de hoje, deixando o 21 0 projeto, de autoria da

4(40"›
Vereadora Noemi Nonato, PL 217/2006, para uma nova audiência pública,

momento este em que não realizamos esta audiência.

_I 111
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Orador(es):
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Processo n°
evento: 8911 marIttei
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do

Santa Terezinha e Vernique(?), que vieram a esta Casa defender o

projeto que cria a Central de Intérpretes de Língua Brasileira de

sinais, Libras, e o Guia Intérprete para Surdos e Cegos. Foi a

primeira matéria abordada hoje e faço questão de encerrar o nosso dia

de audiências públicas agradecendo às escolas, aos professores e os

alunos que vieram a este debate. 	
1\

<fo,,C

Encerro os nossos trabalhos também agradecendo
Q 

Sr equipe
14~

(::10
técnica desta comissão, que acompanhou os trabalhos deséle as duas

N.\horas da tarde. Não havendo mais nada a tratar,Nagradeço a chegada

neste plenário do Vereador Paulo Fiorilo, qnètwwnos encanta e nos

Á
entusiasmacomsuapresençaneste momento emque encerramos os

t".!4,trabalhos. É uma pena que o VereadornaO teve oportunidade, nesta‘ ,„tvs

ocasião, de nos acompanhar nessas.mai gkede quatro horas de audiências

C•1X,
públicas. Mas teremos outras oportunidades.

Obrigado a todos e,uma boa tarde.
%

alunos que vieram a este debate.
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Eva Podolski
Assistente Parlamentar
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS SEM REVISÃO FINAL
SESSÃO: 188-SE	 DATA: 06/12/2007	 FL: 14 DE 22

Passemos ao item seguinte.

- "PL 373/2005, da Vereadora CLAUDETE ALVES (PT). Estabelece limitação ao

número de alunos nas classes de EMEls e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO: 2.

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara."

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em discussão. Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o PL 373/2005. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação

nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado. Vai à sanção.

Mod.2[NotasApanhamento]
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Subsecretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Q' O •Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n.°0 ) 	 £Ç /0 / 0 // 20 O e 	 (a) 	

-- E,vkPodolski
Assistente Parlamentar

RF 100.453	 À

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O presente Projeto de Lei foi aprovado em 2a discussão e votação na 188a

Sessão Extraordinária, realizada em 06 de dezembro de 2007, estando em condições de

ser encaminhado à sanção.

10/01/2008

J ‘.11.44)(jÁt-
Lu ia de AI

1
 eida Leite

Subsecretári a  de Apoio Legislativo - Subst.
SGP 2

f.F;CUtIMERti~

em i1M tib



Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar carta de

lei e registro.

11/12/07

JOSÉ tRNTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalizaçáo do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

11/12/ 7

KATHYA PtIEGINEA MORALES DE SOUZA
Asdetegrde Parlamentar

neste data

documento 	
	 \n.......pbr	 ç\is ,-.4"“?..1,111803

PUbl1C9C10_SO	 olha	 n6• -1)	 d

E m	 / s § /	 /

"	 •	
.	 .

-E)r\zt i,4\-Korrt`7553-07----
TLe . , dmirásirottio
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CREUSA LEON
Técnid

ZACARIAS
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 06 DE DEZEMBRO DE

2007. Cópia extraída de fls. n o 01 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 373/05).

(Ver. Claudete Alves - PT). Estabelece limitação ao número de alunos nas classes

de EMEIS e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

decreta: Art. 1 0 Fica limitado o número de alunos das classes das EMEIS em 25

(vinte cinco) alunos. Art. 20 As despesas decorrentes da execução desta lei

correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário. Art. 3 0 Esta lei entra em vigor na dai de sua publicação, revogadas

KATHYA Re‘ LES DE SOUZA
as disposições em contrário. Eu, 	 Assistente Parlamentar	 , extraí a presente

cópia fielmente_ de fls. do livro competente n o 59 e digitei. Eu,

, a conferi. São Paulo, 11 de dezembro de 2007.

JOSE RISTINO SOUZA SANTOS
Ce—b0.1..t09

) Processo Legislativo, Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

ÂNGEL:2ARDNAN-1--)REONI
Visto,	 Secreta • Apoio Legislativo , Secretária de Apoio Legislativo da Câmara

Municipal de São Paulo.-

JCSS/krms

Supervisor de Finalização do
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LEI No

CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
DE	 DE DE 2007

Estabelece limitação ao número de
alunos nas classes de EMEIS e dá outras
providências.

decretou a seguinte lei:
que a Câmara, em sessão de 06 de dezembro de 2007,Faço 

Art. 1 0 0 Fica limitado o número de alunos das classes das EMEIS em
25 (vinte cinco) alunos.

Art. 20 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 30 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 11 de dezembro de 2007.

JaS/krms
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

São Paulo, 18 de dezembro de 2007.

Recebi ofício SGP-23 n o 6198, de 17/12/07,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica da lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 373/05, de autoria da Vereadora Claudete Alves.

•



Papel para informação rubricado com folha n'd 5.

• / Üj 200‘ (a) 	   
Koci Mendes

Técni. )AdministrativoTécni

•

•

eâmarnilnicØafa t7ão tati‘è

do processo nciV) /2005

À SGP-22 — Sr. Supervisor,

Para as devidas providências, tendo em vista o Veto Total.

17/01/08

JOSÉ CRIKTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de FinalizaçÃo do Proc. Legislativo
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Adelina Cicone
ASIASterne Parlamentar

Registro 100.406
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Ref.: Ofício SGP-23 n2 6198/2007

LIDO HOJE
S COMISSÕES 47 FR

15- DOCREC
15- 0230/2008

SenhorpresiMe

EQUIPE DE PUBLICAÇÃO I

07 FEV 2008

de alunos nas classes de ENAEIS.illUb	 UlelbSCS Ut CIVICIO.

Sem embargo dos meritórios propósitos que norteara%

autora, a medida não reúne condições de ser convertida em lei, impondo -se seitisua

GABINETE DO PREFEITO

=Nos termos do ofício referenciado, Vossa Excelência

encaminhou a esta Chefia do Executivo cópia autêntica da lei decretada 'por essa

Egrégia Câmara, em sessão de 6 de dezembro de 2007, relativa ao Projeto de Lei n2

373/05, de autoria da Vereadora Claudete Alves, que estabelece limitação ao número

SGM.002

veto total, com fulcro no § 1 2 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo

por inconstitucionalidade, ilegalidade e contrariedade ao interesse público, nos termos

das razões a seguir aduzidas.

Ao limitar em vinte e cinco o número de alunos nas'D

classes das Escolas Municipais de Educação Infantil, a propositura, sem dúvida, disp-K

sobre matéria atinente a organização administrativa e serviços públicos, incorrendo eni

clara ingerência nas atividades e atribuições de órgãos municipais relacionados à área

da educação, vez que lhes impõe encargos e procedimentos, com evidente interferência::

em assunto de competência privativa das autoridades municipais de ensino.

Por outro lado, a efetivação da medida implica a

necessidade de imediata construção de novas edificações para abrigar os alunos que

excederem o limite máximo estabelecido ou, ainda, de reforma e ampliação daquelas já

ocupadas por unidades escolares, importando, pois, expressivo aumento de despesas

sem a correspondente indicação de recursos, o que, a par de envolver questão de

natureza orçamentária, acha-se em desacordo com a Lei Comple entar Federal n 2 101,

de 4 de maio de 2000.



Amime icone - Ass.
Indiscutivelmente, as leis que tratam Kile 1669ffliPen

administrativa e matéria orçamentária são de iniciativa privativa do Prefeito, "ex vi" do

disposto no inciso IV do § 22 do artigo 37 da Lei Orgânica do Município de São Paulo,

razão pela qual a propositura, sem dúvida, extrapola as atribuições do Legislativo,

infringindo o princípio consagrado no artigo 2 2 da Constituição Federal e reproduzido no

artigo 62 da Lei Maior Local.

Não obstante as razões de inconstitucionalidade e

ilegalidade apontadas sejam suficientes para fundamentar o veto ora aposto, o projeto

desatende também ao interesse público, haja vista que a imposição de limites máximos

de crianças por profissional e de alunos por classe não reflete a orientação traçada na

Lei Federal n2 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional — LDB), nem assegura, por si só, melhor atendimento pedagógico

aos alunos.

A esse respeito, aliás, a mencionada lei federal

estabelece, em seu artigo 25, como objetivo permanente das autoridades responsáveis

alcançar relação adequada entre o número de alunos e o professor, a carga horária e

as condições materiais do estabelecimento, competindo ao respectivo sistema de

ensino fixar parâmetros para essa finalidade, consideradas as disponibilidades e as

características regionais e locais. Portanto, na conformidade das normas contidas nesse

diploma legal, cabe a cada sistema de ensino editar disciplina própria, definindo a

capacidade máxima de lotação de suas salas de aula.

Isto posto, é imperioso concluir que o assunto, à vista dos

relevantes aspectos envolvidos, não comporta a adoção de um critério isolado de seu

contexto, sob pena de malferir o interesse público, produzindo, dessa forma, efeito

contrário ao almejado, como se verifica na medida em exame.

Diante disso, verifica-se que os preceitos legais

normativos para nortear a oferta da educação infantil consubstanciam-se na superação
.	 . .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Diante disso, verifica-se que os preceitos legais È

normativos para nortear a oferta da educação infantil consubstanciam-se na superação

de dificuldades, no reconhecimento da especificidade da infância, garantindo à criança

seu desenvolvimento conforme suas necessidades, características e potencialidades.

No entanto, a ação pública deve se pautar pela emergente tarefa de atender

Folha ri' 1-51-  do prgc. I

De todo modo, pela Lei 14.127, de 5 de janeiro de 2006,

regulamentada pelo Decreto n2 47.155, de 30 de março de 2006, deu-se a criação do

programa de informação sobre demanda por acesso e permanência de crianças, jovens

e adultos na rede municipal de ensino, que consiste no levantamento dos dados

pertinentes, para que o Poder Público possa otimizar o fluxo de demanda e oferta de

vagas com vistas a garantir a prestação continuada do serviço público.



ERTO KASSAB
Prefeito

•

plenamente a demanda, levando em conta a capacidade físigtregaNNWPIerel"

de ensino, visando aos interesses e necessidades da comunidade local, 'dentro das

peculiaridades de cada região.

No âmbito municipal, a lotação das salas de aula tem sido

fixada por portarias específicas, contemplando o número de alunos por classe,

baseando-se num conjunto de variáveis, dentre as quais se destacam a demanda a ser

atendida, o espaço e as condições físicas disponíveis, bem como o projeto político-

pedagógico a ser desenvolvido.

Concluindo, a qualidade social da educação acha-se

relacionada a um conjunto de fatores, não estando adstrita apenas a limites máximos de

alunos por classe ou por profissional responsável, havendo, ainda, que se respeitar as

especificidades das demandas locais, que devem ser consideradas a partir de dados

extraídos do Censo Demográfico do IBGE, dos quais resulta o dimensionamento físico

planejado para as unidades escolares.

Por conseguinte, ante as razões apontadas, vejo-me

compelido a vetar na íntegra o projeto aprovado, com fulcro no § l c2 do artigo 42 da Lei

Orgânica do Município de São Paulo, devolvendo o assunto à apreciação dessa Egrégia

Câmara.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração.

Ao

Excelentíssimo Senhor

ANTONIO CARLOS RODRIGUES

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

CgraNLJ/bam
VT 373-05
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Para emissão de Parecer Conjunto sobre o Veto Total aposto pelo Executivo à
matéria objeto do presente projeto.
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SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO — SGP.4
EQUIPE DE TAQUIGRAFIA E REVISÃO— SGP.41

NOTAS TAQUIGRÁFICAS SEM REVISÃO FINAL
SESSÃO: 005-SE	 DATA: 11/02/2009	 FL: 5 DE 1 1

- "Discussão e votação únicas do VETO TOTAL ao PL 373/2005, da Vereadora

CLAUDETE ALVES (PT). Estabelece limitação ao número de alunos nas classes de EMEIS, e

dá outras providências. (DOCREC - 230/08). REJEIÇÃO MEDIA

MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS DA CÂMARA."

I Técnico Mr'Filnistrativo
RF 10.940 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) — Em discussão. Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos a manutenção do veto. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem

• verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Claudio Fonseca.

O SR. CLAUDIO FONSECA (PPS) — (Pela ordem) - Sr. Presidente, registro o voto

contrário da bancada do PPS ao veto do Sr. Prefeito. A bancada do PPS é favorável à

derrubado do veto ao projeto da ex-Vereadora.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) — Está registrado o voto

contrário da bancada do PPS ao veto do Sr. Prefeito. Está aprovada a manutenção, com o voto

• contrário da bancada do PPS. Arquive-se o projeto.

Mod.2[NotasApanhamento]
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?Latia §oM d Cávelta
Técnico Administrativo

RF 10940

SGP 2

Sra. Secretária,	 •	 •

O Veto Total aposto à Lei objeto clO presente projeto foi mantido na

Sessão Extraordinária, realizada (em 11 de fevereiro de 2009.

13/02/09

tfai1/41 .119. !4 e
Supervi ora de Apo o ao Plenário

SGP-21

À SGP 23
Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do Veto
Total.

13/02/09

Ângela 6PHn Andreoni
Secretária de poio Legislativo

• SGP-2

(a)

5a

moa 	 ..	 .Yuk!3a
___ .....

Wiltertan‘'n1 •e :wq q‘ I,	 . _ .	 _ -
- ...,	 „..,,,,. ,,,,,,, __mu );-Alát,

t	 ^ ".4%

.1.•••••n••••••n



12.02.09

ANDERSON
Técnil

rGÉRIO DE SOUZA
dministrativo

Sr. Anderson,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do veto total.

12.02.09

ÇO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Oficiado conforme despacho de V.Sa.
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
São Paulo, lp..) de fevereiro de 2009. •

23- OF-SGP23

23- 00287/2009

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 11 de fevereiro do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5 0 da Lei
Orgânica do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo
Executivo à lei que estabelece limitação ao número de alunos nas classes de
EMEIS e dá outras providências, veto comunicado a esta Edilidade pelo Ofício
ATL n o 06, de 14 de janeiro de 2008, referente ao PL n o 373/05, de autoria da
Ver. Claudete Alves.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONIO.CIIRLOS RODRIGUES
Pkesidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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SILVA ZACARIAS
do Proc. Legis1.-Subst.

CREUSA
Supervisor de
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Papel para informação rubricado com folha n°c9ML1

do processo n° 01-0373 / 2005	 02! 03 / 2009 (a)
ANDERSONÕTERIO DE SOUZA

écTni	 dministrativo

À

SGP 33— Sra. Supervisora,

Para arquivamento.

02/03/2009
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Luca M. M. T. Alves Soto
RF 11234
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